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Trata-so du secretaria da Agricul-
tura onde, ha mezes, foi vcri)i'-£nIq 
um desfalque 11a seeção «Ias Afuias, 
sendo, suspensos os funccionarios cul-
pados, oorgnel Álvaro Curimbaba, 
capitto Hoares do Campos o Fran-
cisco Maria no. 

A reintegração d>«e.s empregados 
vem confirmar—desdo que se realir-c 
— <pio o governo protege, anima u 
defendo os defraudedores das rendas 
estadoaes, em vez de punil-os, s( ve-
ramente, do acoordo com a lei, como 
lhe assiste e compete. 

Será possível que tal so dò ? 
Hesitamos em acrcdítal-o. 

dos recursos e empregam ingentes 
esforços para cncobrif o drjirit que 
pesa nos seus orçanimitos. 

Não ha credito, -mas sobram credo 
res ganancioso», envcsg. ndo olhares 
traiçoeiros para o < riu'io da nação 
que, apegar dos pez..a^, tem escoíi-
luas secretas onde no* armazenam as 
verbas-olasticas. . 

MhMíh iiiiitiindi «.;:• o me -mo na 
vida munieipal. 

As Câmaras Muui.-ipaes,—salvo ra 
rissimas excepções, — acham se em 
condições paupérrimas, lutando para 
fazer face a- dcsjJte: j mais u gentes. 

A munieipálida I s de .Serra Negra, 
que annuàlniento recolhe e 1 de 80 
contos, está em vesi.*ra. <1 • fallencia, 
vivi lido (Io empreatyii .s que a e om-
promettem e embaraçam ainda mais. 

Es.-a edilidade adflãiiiu, ha niez(-, 
um terreno para, eeuife«(;âo de um 
novo grupo escolar e, para •-•ati.-f.i/er 
o valor da compra, . íqve 11 e- i.!. 1.J.• 
de endossar uma lefra, mjeitando-se 
ás impi. ições exigentes el,. correto-
res de fundos. 

Quando >v t-m Ia a-. | 
é assim que su pruceije, m is... dalii, 
(piem sabe, não seja í n o v rdad •!.... 

As intrigas da opppftiçáo é que fa 
zem dum argueiro um cavaüeiro... 

t l a • B r e m e n 
lra passageiros de lo-

[o lambem co/iiilieiro k 
ncza. 0 pai dessa idiíu, o illustre sr. Ti-

bi-içii, foi proclamado o Sa l vador : 
em roldões chegaram-lhe as mensa-
gens o fel icitações; teve recepções 
com musica, foguetes e copo d'aguu; 
não lho faltou o clássico retrato a 
oleo, nem os discursos e auta-t ou-
tras manifestações, que são prover-
biaes ao no - o fogoso lomperamcn-
to de engrossudores latinos e meri-
dionoes. 

A lavoira, essa estremeceu no 
seu leito dc sof f i imento; reagiu 
contra a leucemia que a prostrava 
ne inércia dos que vão morrer; 
brilharam lho os olhos na ante vi-
não do melhores dias: escovou as 
vistosas • roupagens e bruniu as 
seduetoras jóias, resto das antigas 
grandezas o pelos olhos da lma , 
quo são olhos do vidente, sonhou 
acordada aquelles bellos sonhos do 
desperdícios o prodigalidades, dos 
tempos da mina, do café a J.$00fI 
e do cambio a meia pataca. 

A imprensa cantou alleluias a 
essas formosas madrugadas de um 
futuro fel iz e promissor c só então, 
por poucos dias infelizmente, hou-
ve 11a opinião publica, tacita 011 
expressa, uma unanimidade mira-
culosa, que se estendeu por todo o 
pniz, do Amazonas ao Prata, do 
Rio Orando ao Para, . consoante 
dizia o poeta mavioso. 

Súbito fort.i.'-:'é uma nuvem 110 

n u i o s u o 

lrs. 20$OOQ. 
Isto do governo, 
I to do governo, 165$, 

O C 5$000 dc i'.!;•(>: 
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Ouvimos de pessoa que gosa ite 
inlluencia na política e-iadoal que o 
governo, com o lim de antecipar o 
plano da valorisaçãodo cale, concluiu 
importantes transações com acredita-
das firmas para a d. í<-a do comi:e r-
cio desse produeto, coutando susten-
tar e melhorar desde já, giadaliva-
inonte, os seus preços. 

A operação realisun st; com a maior 
segurança, o que demostra que o alto 
commercio do cale reconhece o valor 
real do nosso principal produeto, não 
tendo interesses na sua depreciação. 

A medida que acaba du ser to-
mada impunha-se ao governo para 
poder amparar a presentô safra, ante 
a perspectiva de uma colheita redu-
zidíssima no anno vindoiro. 

A ser exacto o quo nos informam, 
e direito não temos de duvidar, força 
é reconhecer que o governo está em-
penhado na solução do magno proble-
ma que tanto interessa á nossa ri-
queza. 

Os nossos votos convergem todos 
para esse feliz resultado. 

Referem telegrarrtMas di« Londres 
(plenos círculos diplomáticos daquella 
capital commcnta-se possível e ine-
vitável inteivenção d.-js Estados Cui-
do» no» negocio- <jf> Cuba, dizendo-
se fatal a .sua annc-x.tçào íquolla re 
publica. ^ 

Pudera ! Os mjpj fcy engóle-m i 
menores e o ve lh » Tio Saiu de ha 
muito que morre de amores pela pe 
rola das Antilhas. 

t e I v - v p o l e 
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P o f o r e l a v o i r a ! 

buccedcm-so os rneze •. sueco-
dern-so os annos o o assumpto obri-
gado de todas as cogitações ('• o 
preço do café, é a crise da lavoira, 
ó a penúria dos fazendeiros. 

A imprensa esbofa-so diariamen-
te, em longos e eslafan'es artigos, a 
tanto por linha, a tra' ir do a--
nimpto, a defender, a at r av. a dis-
cutir todas as medidas lvadon.s, 
que são lembradas. 

Infinito é o numero dos Messias, 
que S" propõem salvar a lavoira e 
(pio atnrmam ter achado a incógnita 
da valorisação da de.svalorisada ru-
biacea. 

Deste eoiioerto geral do salvado-
res d o nosso principal e quasi único 
gênero de exportação, não destoam 

mer.to nos téirí regV('íò"c iV!Jíêi;f, M-
llrm-.udo quo vão lembrar provi-
deiveas, propor medidas, empeiihar 

foivos: para (pio el-rii cafi'% de 
desthronado quo está, volto ú anti-
ga magestado do tampos aur« - e 
idtjs. 

c agente» r ' r a--

( i r n n d c N ml i i i s l i - ow 
O sr. dr. f.auro Muller, com quan-

to se tenha feito nomear director 
dum banco, nem por i-so deixará de 
passar á Historia como um grande 
ministro. 

K, se é verdade, que da Republica, 
foram : Doodoro, o fundador ; J-"!or:. -
110, o e nsolidador ; Prudente, o pa-
cificador, o sr. Rodrigues Alves, terá 
também na Historia a sua classifica-
ção de aformoseador, por causa do . r. 
Lauro Muller. 

tíastou o honrado e operoso iniuis-
tro como juntai.» nine»».' - ' ' ' " '• 

iv„ ^ que ninguém jamais te... 
Fiel ao seu programma de fazer »v-
genharia não deixa pobre um só dos 
engenheiros c.iudatarios da sua glo-
ria. Kncheu de orgulho os bra-ib ir is 
e de espanto o mundo, e isto | >r 
uma razão, para nós, de mór valia, 
(pio vem a ser a seguinte : contraindo 
o empréstimo para as obras da gran-
de avenida e do porto, s. exa. de tal 
fôrma eu houve que, dentro etn pm-
ea, com assombro geral, deixou as 
obras da primeira engulir tudo quan-
to estava destinado ás obras do ul-
tima. 

Mas operou uni milagre mais as-
sombroso do qi i " os n>-otnbroi in 
dicados : não d -u direito a um só 
proprietário, dos centenares obriga-
dos a desapro|iriar, do botar a boca 
no inundo. 

Antes pelo contrario, todos lho fi 
caram commovidaiiiente agradecidos. 

(Jra, como o sr. dr. Ationso Pen-
11a pretendo ser o governo da viaçáo e 
da agricultura, uni outro grande mi-
nistro se lhe impõe para tirar a pr • a 
do sr. dr. Lauro Muller,—é o sr. dr. 
Carlos Hotelho, ministro do commer-
cio e obras publicas do Estado de S. 
Paulo. 

Para gastar, c^mo o sr. Lauro Mul-
ler, não vemos outro. K se um tomou 
a peito não deixar descontente um só 
engenheiro, o outro teni por objecti-
vo não deixar deserto um só palmo 
de terra do nosso território. 

São dois grandes miniítios, não ha 
negar, para gloria nossa o honra da 
Pátria. ' 

WWOS 

, a opposiçã 1 das pra 
iras, a re]provação do. 
e os impertinentes te 
dos nossos banqueiro; 

2COii' pirusta: 
egramma-
loiiplrines. € o u i p a » y 

L T z a 

11 suninia: — o czar não t-nu 
:o, mas reecia-0, confiando ed 
iando do todos q\e o cercam, 

desanimo, engolphou-so do novo na 
sua apathia e desilludida dos ho-
mens o dos governos, deu de uts-
|">ei_ar café, café c mais eafé>, quo é 
doiro dilúvio dii preciosa rubiacèa, 
quo respondo a todos os esforços, 
quo retruca a todos os projectos, 
com uma iecundidado do rata pa-

eimcriío 00 sr. ' • W l r . i . l J . . • 
lira y Alto ! pel p recaA/i^cimouto da 
realidade das eleições. 

Sempre pilherico o íntran-ig< nt • 
or.-.im das co:-as Hgitfrnas, =er:a e 
honestas. t 

(Querem a prova? J.a vao : 
— Outro (|ualqucr can lióato não 

podia ser el ito. 
Por que V 
—Porque o sr. Se.thra era o can-

didato do partido«goVtjpnistii. 
(.'onelusào : cleii, 10 (jue não dé l.i-

nbo do causa ao candidato do go 
verno, não é eleição, é um t i*>">tt.:.,tc 
r 11I 

Pilherico, porem cohcrenl", seja 
dito de pa-.sagem. 

Esta colheita fabulosa, esta phe-
noniena.l culheita, não entrava nos 
ca'cul 'S dos àb-s ias havidos e por 
haver, que sã1; tão numerosos como 
as areias do mar. 

F. cila vciu inexorável estont'."r 
t vdos os espíritos, di afazer todos os 
cal».dos, anullar todas a í provi-

Lortuguez, 
UUgclTMi 

«1'acitíc S-.eíai 
|tu«c, Jji.Ju íl 
lute contata.. ^ <• 

ii 1101(1 

Ainda nssim, a noção tio gover-
no, embora no papel, não tem sido 
tão innoeua, conto seria para de-
sejar. 

Já se lemoniram de p " i uma 
certa porcoutagem dos cafecii - do 
Fstado, na preoccu| ie ã • do dimi-
nuir as colheitas e n idi i ia fazen-
do sua marcha victorio.- , quando 
alguém, talvez a lgum as as.-ino de 
illusões, fez os cálculos dc lápis em 
punho, C demonstrou C . J I I I algaris-
mos, (pie a despeza com e -e ser-
viço subia a tantos mil contos, que 
a lavoira com essa sobr- carga de 
despeza, corria o risco (!o não po-
der ser salva por ter ( : balado o 
ultimo suspiro, durante a execução 
da disparatada idéa. 

Lembraram-.^ • deprohib i r a [plan-
tação de novos cafezaes, sempre 
cuia a mesma pretenção do limitar 
á predileção e o resultado foi, mal 
se discutia a lei, haver sensível bai-
xa nas cotações e as colheitas, quan-
do não maiores, conservaram-se 
egunes ás ultimas nu dias. 

Também lembraram-se de quei-
mar uns tantos tvpos dc café baixo 
e o café deu de baixar, como a fa-
zer pirraças aos geniaes inventores, 
que acharam lio incêndio o remé-
dio para o mal do café, tal qual 

russos que dt-lle se valeram para 
guerrear o frnneez inimigo. 

Vai então e os nossos legislado-
res lembraram se de estabelecer um 
imposto oneroso sobre os qualida-
des inferiores dv> café no intuito de 
impedir a sua exportação, nivelau-
do-a assim ao consumo. 

Foi nnifl desgraceira incrível A 
cada d i : e U " ã o d > extraordinário 
projecto, tratado cm sc--ã > extraor-
dinária, correspondia « baixa in-
flexível, teimosa e csctiiuinlta das 
cotações do café, nas praças extran-
gtiras e naeionat-s. 

Q cobre da sessão foi-se com to-
dos os seus encantos, e o projecto 
votado, approvado e sant ionado fi-
cou . ficou corno letra moi ta , em 
paz c ás moscas. 

Veiu agora a baila de novo f , co-
mo sempre, o eterno problema, 
spbynge que ninguém deeifiou e 
que diariamente devora a fortuna 
publica e particular ; Teia o eterno 
[problema, armado de ponto em bran-
co, preparado para o rrni, ridi e 
rimri, com o amparo de trç« presi-
dentes, firmado no pacto de Tao-

Quereis, diz a lavoira. retirar do 
consumo tres milhões de saccas 
para restabelecer o equilíbrio V Pois 
bem, eu vos mando a mais, em uni 
só anno, seis milhões, isto é, o 
dobro ilos vossos cálculos. 

K <lurma-se com um barulho des-
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As excepeões não constituem re-
gra, dizem. Ksse dizer acaba ue ter 
a sua confirmação em Tunis. 

Até aqui, corroborando o dito, não 
havia uma só pessoa que não j dis-
sesse : 

— Ku cá não trago a vida para ne-
gocio 1 

Pois agora, em Tunis, foi preso 
um desertor chamado Sarthe, o qual, 
logo que se viu cm frente do om 
mi-sario de policia, tratou do se des-
pir completamente dizendo : 

—Kis aqui a minha pelle. Vale 
quanto pesa ! 

Não negocia a vida, mas prova que 
não tem amor ii pelle. Parece'lhe que 
aqttella pode passar sem esta. 

A regra geral, entretanto, é esta : 
ter amor á pélle pelo amor da vida. 

lintos para 

Os funccionarii s da ministério ua 
justiça, tendo alcançado melhora de 
vencimentos á cii"ta ilc iviir.-uita-
ções laudatorias ao s- ti chefe, stirpr- • 
heitdcram o dr. Felix (ut par com 
imponento e inngedtoífciiianifi•«taçán. 
obrigada a zabumba e rojõe de lagri 
mas. 

A caricatura do -r. .1. .! Seabra, de 
p ás dos cuntprimento-i do estylo, foi 
abraçada pelos martifi .-tantes e bem 
assim pelo sr. Pelino (iuedes, que não 
pode acompanhar defunto «em choro, 

(pie grandes pândegos ; 

j.-'- iro 

.Ia foi despachado na Alfândega do 
Rei ífe o ai ro-tato do joven brasileiro 
sr. José Pereira da Luz, que pretende 
realisar allí, no dia 7 do nuz futuro, 
uma ascensão, provando a sua audu-
cia e coragem. 

I )e baixal-os. de diminuil-os, de 
te restituir ao menos uma parte do 
que é teu, disto ninguém fala, por-
que t preciso continuar a vida de 
desperdícios e esbanjamentos e de 
festas e loucuras* 

V i m a-tc, vinga te desaventurada 
e heróica lavoira de café, vinga-te 
phetiomcnal frracidade da terra pau-
lista. respondendo aos ptojectos dos 
Messias com e sa [ rol iteração as-
sombrosa, que é o teu orgulho e a 
tua grandeza e que será a tua sal-
vação, apesar dos Sangrados, que 
empunham as lancetas salvadora-. 

a> Its ugri-
in-ppector 

o governo 

i s i n t i c » 
i 

de WoTewfc' 
A notícia quo nos tran-initte o 

funil il'i Mn.nkd, de não continuar, 
no governo do sr. dr \ff-m o P -nna, 
o sr. de Rio Branco na past das 1; • 
laçòrs Kxteriores, proMy ii ao nosso 
noticiarista e-ta juatissima exclama 

F ^ R P ^ I S 

A t-ente do ^anitatio, 
Da ptililiea satVk- > .»:•!«• I ' - » , 
Ante o qnc é tamanho tai.t' 
K 'lo'.ra jeitos e ae. Ia etn potvo' 

Com gringas ? todo o rr-
Parte a %t< v <J« **r laj.i 
A tur:» «ansrria « « ' i j í it ' 
Que o cauu t *«rio, • ' 

. v r r e 
,í In/ «-W-.rtca <• ^ Realmente « c r i uma grande de -

graça, ji.ira nós, essa "olução de crpn 
trariedado na obra enceta Ia com 
tanto brilho, pelo titular de-- a pasta. 

Nada nos rprehtnde, entretanto, 
acostumados como já estanws aos 
maiores deca=os admmiftratiros. 

Coisas ha, porém q m s<> depois de 
vistas, podeni ser acreditadas, e essa 
é uma delia*. 

Não, isso não se realisará. O «r. 
Affonso ferina, si- m de brasileiro, é 
portador do necessário critério [tara 
comprehender e avaliar os s t v í ç js 
do sr. de Rio Branco. 

O ífiario Pf/inlrtr inseriu hontem a 
seguinte noticia que não p jde pas-
sa.r sem ommenlar ios : 

• Consta (ptc vão ser mandados a 
reassumir os seus respectivos cargos 
alguns empregados «le uma re[iarti-
eão estadoal, qne desde ha tempos 
e-»tão sob a acçãi» de um ir.qnerito 
adioliiistractivo e, devido a isso, des-
viados das suas funcç-iV..". 

Desvendemos o véo, pingando os 
pontos no>- i ü 

Caso seja approvado em 3.» elis-
cu--são, na Cantara, o [ roje to crean 
do a Caixa de Conversão, diz o Cor 
rtin da Mumk", o sr. dr. Joaquim Mur-
tirtho resignará a sua cadeira de se 
nador por Matto Gro«so. 

8. ex. não quer f.Jtar aos sens 
compTomis«rt(» de solidariedade polí-
tica comi o hhk», mas também ena 
tende que mio d e v abandonar a-

(>s esban j:'m< ntiw contimios dos 'li-
nheiros puMicoí, praticados conuerol 
tante eles assombro pelos Catões da 
republica, contribuíram e contribuirão 
ainda para elesacreditar o paiz, arras-
tanelevo a uma situação dc miséria e 
penúria. 

Os Estados federados sentem =e, por 
assim dizer, aniquilados pela escassez 

A j.e-rc I vantina 
Abre ; <» • 
e o trach jibH 

r«mo o hospício e»tá cheir>, sem 
logat vago, as cadeias, apezar 
•«eesío de i>resot, apesar da 
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PltKÇOS I»K ASSUiNATlUtAS 
Na cidade : 

Anuo . . . í; .30(30 | Semestre. 1S$000 
Para d interior : 

Anuo . . . 3CS JCÓ | Semestre. aOfJOOO 
1'nra o Kxt rane-àro: 

Anuo . . . SO$OQG l Someistro. 3S0OOO 

Auniinclos o outras publicações at(S !> 
hora» (hi nuite. 

NÃO circula :iu aog umüas-íeiras. 

() meu mandamento ú este: 
quo vos nineis uns aos outros, 
assim como eu vos amei. 

S. João: lõ—12 

Quando mais amplos resultados 
não tivesse a couforoncia interna-
cional americana, recentemente en-
cerrada 110 l l io de Janeiro, bastaria 
n conclusivo por cila votada, sem 
discrepância de nin só voto, cm 
favor da paz universal, para que 
os seus trabalhos merecessem a to-
dos os liorneu:; cultos e humauita-
rios os mais ardentes e sinceros 
applausos. 

Nenhum beneficio, entre os mais 
extraordinários quo fossem promo-
vidos cm bem dos povos dissemi-
nados pelo globo, avultaria tanto 
nos seus immensos resultados como 
o da consolidação da paz perpetua 
enlre as nações—essa suprema as-
piração christã, que formaria a lar-
ga base da fraternidade humana. 
Nenhum esforço heroico, nenhuma 
tentativa arrojada, nenhum com 
mettimcnto philantropico teria, co 
mo a paz internacional, uma signi-
ficação tão elevada, um alcance 
tão extenso, um effcito tão vasto o 
salutar. 

A consecução dessa colossal con-
quista, a mais extraordinaria c a 
mais imponente do quantas possam 
engrandecer a concepção e o senti 
monto desse ser polycephalo que se 
chama Humanidade, marearia uma 
era nova 11a evolução histórica <!o 
nu i »do c seria o ponto inicial de.ssti 
jornada gloriosa para o futuro mo 
ral dos povos e para a regeneração 
política e administrativa das nações 

Nenhuma época, 11a longa his-
toria do globo habitado, assignala-
l ia tão ingente trinmpho, e o es-
forço accumulado de todas as épocas 
transpostas não valeria a conquista 
da paz entro todos os homens. Uma 
só época, talvez, lhe seria cquiva-
io~ha cería, trazendo aos seus ir-
mãos transviados a luz grandiosa 
da redempção. 

A partir de.-sa época excepcio-
nal, que orientou novos destinos ã 
Humanidade peregrina, contamos 
vinte séculos de oxistcncia escoada 
numa luta constante de ensaios 
succcssivos — e tempo é já de roa-
lisar o supremo preceito de in-
eomparavel Phi losopho Nazareno 
unindo a vasta família humana, 
v inda da mesma origem o encami-
nhando-se para o mesmo fim, pelo 
eterno vinculo da paz e do amor. 

U m a larga cxpcrioncia, rudo e 
acabrunhante, adquirida 110 trans-
curso dessa vintena do séculos, já 
terá apontado aos homens a ne-
cessidade de outros meios para at-
t ingir os fins object ivados; esse 
f a r to cabedal dc ensino pratico, 
acquistado a preço do enormes sa-
crifícios c amargas decepções, já 
lhes haverá indicado outras veredas, 
orientadas em rumo mais certo e 
mais curto, e lhes terá preparado a 
intelligencia e o espirito para cm-
prehender jornadas mais fruetuo-
sas por caminhos' mais seguros. 
' 1'nin longa esteira de crimes e 
erros sulca a róta traçada pelo evo-
luir da Human idade : <• certo que 
nesse rasto sombrio brilham, aqui 
o ali. estrias de luz ; mas esses fur-
tivos clarões, que representam a 
scnieadura do .virtudes da Huma-
nidade cm transito, ainda mais ser-
v e m para destacar o lugubre aspe-
cto dessa esteira trevosa, ein que so 

nmontftam destroços, ruínas, misé-
rias, abjecções. 

Não haverá quem, medianamen-
te culto, ou apoueado de intelleeto, 
mas farto de sentimento, lançando 
um olhar retrospectivo ao caminho 
percorrido pela colleetividade huma-
na, possa sentir-se satisfeito e feliz ao 
notar esses amontoados disformes e 
sombrios de ignominias e baixezas, 
que se extcndem.como a consciência 
concreta do remorso, ao longo da 
estrada transposta e não experi-
mente o desejo invencível de vèr a 
famíl ia terrena enveredar por son-
das menos escabrosas, cm que cila 
possa reparar os males do pasmado, 
avançando direetamento para u ver-
dade o para a luz, 

D i rão : mas isto é poesia não é 
razão ; o nós responderemos, como 
um dos mais illustres mestres do 
oeeultismo clássico : não ha verda-
deira razão sem poesia, nem ver-' 
dadeira poesia sem razão; a poesia 
é a musica das realidades repetida 
pelo eco dos senhos. 

A paz universal é a aspiração do 
todos aquelles que, como Montes-
quieu, acreditam o a f l l rmam que 
c-lla o o maior beneficio do que [io-
de gozar a humanidade. 

Seria 11111 erro suppor que cila 
convém mais às democracias do 
que ás outras fôrmas políticas. A 
humanidade é una o indivisível, e 
o bem aproveita a todos os estados 
políticos e sociaes. Hasta conside-
rar isto : a paz é o extermínio da 
guerra—um anjo a exterminar um 
monstro; é o renascimento da fa-
mília humana para a Razão e para 
a Justiça; é a phase inaugural dos 
povos em marcha triumphal para 
os esplendores da Luz . Onde exis-
tirem dois homens, a paz entre 
elles será sempre um bem, o onde 
a paz reinar dominará a justiça 
como principio o a fraternidade 
como fim. 

Querem um ex emp l o ? Cito os 
quakers. Riam. Mas não esqueçam 
que são menos os que riem de fer 
chorado do que os quo choram de 
ter rido. 

Não se escoou o segundo quar-
tel do século passado sem que a 
aspiração da paz universal se ma-
nifestasse em Londres sob a forma 
concreta de um Congresso ; cinco 
annos depois reuniu-so oufro cm 
liruxelias, o terceiro, 11111 anno mais 
tarde, em 1'aris ; ao inieiar-so a 
segunda metade do século, a capi 
tal ingleza, por entro o tumultuar 
da exposição universal, hospedou 
o mais brilhante dos congressos da 
Paz. Dalii por demito, o • -as mani-
festações exteriores cm prol da 
concórdia humana iôm se repro-
duzido em dllTerenlcs pontos,'aecen 
tuando o desejo, que se generaliza, 
de uma solução pacifica aos con-
flictos .iwAeiAVÍVr,'"'»! "(iropafi ancla da 
paz, excluindo movimentos preté-
ritos, é anterior ao primeiro quar-
tel do século das hi/c3 : exleriori-
sou-so cm agrupamento associativo, 
11a cidade do N o v a York, em 1*15; 
a Europa acceitou o exemplo e viu 
florescer muitas sociedades do paz 
permanente o universal 

Recentemente, em l iava, sob 
convite do infeliz dictador da Rús-
sia, que, por uma especio de pre-
sentimento das lutas que tem, 
aetualmcnte, ensaríguenlado e en-
sangüentam o impér io moscovita, 
mostrou-se ardente partidário da 
paz, conglobaram-so os represen-
tantes das diversas potências, infe-
lizmente sem um resultado deci-
sivo sobro essa, já agora, ardente 
aspiração humana. Oxalá quo o 
proximo Congresso, a reunir-se 11a 
capital hollandeza, concrctiso em 
111111 decisão unanimo as manifes-
tações pacificas do mundo intellc-
ctual o realiso as esperanças do 
Congresso Ran-Amcricnno do R io 
do Janeiro, 110 ardente nppello que 
elle dirigiu, em nome da fraterni-
dade humana, a todas as nações 
cultas do oil ie civil izado. 

Seria melhor não fazel-o; mas a 
quem quizer esmiuçar os funda-
mentos desta larga aspiração acon-
selha-se a compulsar a historia. 
Abra-a ao acaso, e não haverá, em 
qualquer das suas paginas, presen-
tida, annunciada ou descripta, al-
guma de-sas guerras fratricidas, 
em que as nnçaos convertidas 

(Emílio (Icthorrmi) 
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Em que estariam, elles pensando? 
Hcntir-se-hiam dominados pelo inven-
cível pavor que provém da morto in-
esperada «' Mitiitii ? Seriam, sem que 
o sup1 itassi rn, affeiçoados áquelle 
ei-jo, cuj.> pão comiam ? N > wria o 
e m pesar mais ilo quo egoísmo, e es-
tariam aca-o perguntando a si mes-
mos o «pie lhes aconteceria, aonde 
•riam parar, se achariam outro conl-

uio, r liV» bom como aquelle ? 
•'» -ahendo o que fizessem, con-

1111 . cm vi«t baixa, e lembrava 
.1 algum remedio de ipie 00-

-ío-atos eram de opinião 
10 a menina, ou a sra. 
•uartos eram i»o andar 

-rite fiorém onviram 
de om vestido e 

in para verqueru 

eiles lhe cha-
,limiar da 

Tia f >r 

em alcatéas de feras, chocam-se 
com verdadeira sanha de carnili-
ees, abatendo, destruindo, pulvcri-
zaudo. 

São vidas sacrificadas aos milha-
res, deixando, por sua ve/, o sacri-
fício a muitos outros milhares do 
existências, extranhas ás causas que 
vict imaram aqucllas quo Deus lhes 
dera cm amparo contra o mal de 
cada dia; são campos talados, onde 
iam germinar as preciosas plantas 
da abundancia o do pão; são al-
deias, villas, cidades destruídas, on 
de v iv iam populações simples o la-
boriosas, entregues ao amanho das 
terras e ao culto do l>eus do Mise-
ricórdia; são extensos magotes de 
famílias andrajosas o errantes, bru-
talizadas pela deshonra e pela fo-
me, quo choram e conclamam por 
seus eaposos, seus filhos, seus noi-
vos, fuzilados summariamentc e em 
massa nessas explosões de selva-
goria assoladora; são salfeadores 
legacs, (jue andam por toda a parlo 
a cobrar o imposto dc guerra e que 
não poupam ao mísero lavrador a 
própria enxerga em que mal des-
canru o alquebrado corpo; são resur-
gimentos succcssivos de monstròs 
marinhos, hippocampos <le aço c 
bronze, com (juc ás nações f o rmam 
as suus esquadras o pejam de tri-
butos os orçamentos da marinha; 
são viveiros humanos armados, que 
enxameam em cusarões de feio as-
pecto, com quo essas mesmas na-
ções constituem seus exerci tos e en-
tufam do pesadas aleavalas os or-
çamentos da guerra. 

l i , ainda peior do quo isso, lm 
as luetas intestiuas, esse chocar do 
matilhas de lobos em que so con-
vertem os filhos de uma mesma pa-
tr ia—duplamente irmãos pela hu-
manidade o pela nacionalidade 
ateando, sinistro o devorador, o 
incêndio dos odios, despedaçando 
e trapejandoj os laços do famíl ia, 
reduzindo a escombros proprieda 
dos. o monumentos, assaltando, fe-
rindo, assassinando, como numa 
tremenda escalada a feras, em lucta 
de extermínio, aceesa, pawrosa 

E, antes ou depois dessa pagina 
rubra do odios sangrentos, o con 
sultor á historia procurará, natural-
mente, a causa eflicienle desses ]>re-
lios brutaos em que agonizam a 
humanidade o a civil;,:,e; i >. Causa'.-
Talvez encontre: um capricho, 11111 
arroganho, uma insolencia, uma 
fr io lc ira; desejo de domínio, im 
posição do força, iiolitie.i dc con i -
iiio, (• íí'í'i <lo famílias - 11111 d ixe , 
um grão, um átomo. 

For essas causas morrem milha-
res de indivíduos, iicam 11a mi-1--
ria milhares de famílias. • •.-.banjani-
se, do povo. milhões de conto,'. 

Ta l o a fria synfhcse das hiofas 
armadas 11a lugubre historia da ira-
manidade. 

líasla. Proscguir nesta trilha se-
ria insania; imniobiiisar-se nella 
seria obsessão. A ' projiria paz ar-
mada é pre fer íve l a guerra da paz, 

.Não EO arrecoiein os niavorlicos 
partidários da lucta u todo transe 
i|Ue pelo 1'aeto do serem depostas 
as armas, dissolvidas 03 exércitos 
e oxtinecas as marinhai- reduzidas 
as força1! armadas ás nece sidades 
da liscaluação nas fronteiras o da 
paz no interior—surja a revolução 
intestina pela falta de trabalho ou 
rcpovoc-so a T.crra por carência do 
factores de eliminação. 

N a agricultura, 11a industria o 
110 commercio não falta campo para 
o exercício de todas as aei ividades: 
o braço abandona a arma pela en-
xada, profere á farda do soldado 
maehina, do soldado-fatalidado a 
blusa do operário livre, do proleta-
rio-senhor. 

IO sempre dooo o pão amargo 
da liberdade. As emigrações cm 
massa justificam, não raro, este 
asserto. O voluntariado nos exerci-
tos e nas marinhas, isto ó, entre 
as massas dos commandados é an-
tes nominal do «pie real. A obriga-
toriedade do serviço militar des-
monto formalmente a espontanei-
dade do cidadão á execução «lesse 
serviço. Onde ha concurso voluntá-
rio não é niist; r a imposição obri-
gatória. 

Ha, em geral, horror á farda. 
A disciplina do ferro por amor ás 
necessidades da guerra desgosta, 
amedronta, apavora. Quem pódo 
fugir. foge. O voluntariado é exer-

Era alta, morena, o possuía uns 
belli-simos olhos, (pio as sobrance-
lhas, 11111 tanto acentuadas, pareciam 
tornar mais sombrios ainda do que 
realmente eram. Einuioldnravain lhe 
a formosa fronte, pou*ativa o triste, 
bastos e finíssimos calo lios pretos. No 
as|>ecto geral notava se-lhe o ijue quer 
quo era do extraordinário o 11111 tan-
to -elvatieo; pari ' ia divi-an-m so lhe 
indícios d'' soffriinento eniel o con-
centrado, e uma ispeeie d" arrogan-
te resignação. 

—<{ue é isto? Que snecf deti ? per-
guntou ' lia suaveirieute. O que «leu 
causa ao ruid > 'pio 111 ouvi ? . , , T o 
quei por tres vezes a campainha, o 
não me apparecc u níiigm-m. 

Nem um só dos criados lhe res 
pondra. 

Surprehwidida, relanecoit cm tor-
nr> rajiida vista. Do sitio onde estava 
não podia ver a cama; mas notou o 
«specto trinte de toda aqiieHa gente, 
o \estuário que e-tava espalhado pelo 
ta(>ete, e em íim o geral desarranjo 
daquelle 'iiiarto magnitic» e severo, 
illuminado ap"iias p>-lo eandieiro do 
p->rteiro. 

Margarida s- nti.i se »m"drontada, 
eirtremeesM, e tornou a p<Tguntar, 
mas corn rm tremula: 

—Porque é que estão t'»dos aqui ?... 
Respondam: quo foi qno snceeden V 

Casimiro qu»rn avançoa um 
pa-«'>, n disse : 

— I.'iua grande desgraça.. . uma 

oido pelo símfilçi, pelos ingênuos, 
pelos incautoB, pelos chimericos e 
polos que so vGm privados de ou-
tros recursos. 

A guerra 6 um Minolauro, o o 
saerilicío da vida sem uma causa 
transcendente, gloriosa, sagrada 
que a justif ique ívpugua instineti-
vamenfe, ninda ao mais ignorante. 
Mais cxactamonto falvez : 110 estado 
flelual do progresso humano, da ci-
vilização social o do aperfeiçoamen-
to dos espíritos, a perspectiva da 
guerra é presenlida como uma vio-
lação criminosa ao direito natural, 
é nntevista como um dos mais ne-
gros altentado» á solidariedade hu-
mana. Todos.sentem que a guc-rra 
é uma grave enfermidade que ataca 
as nações, c percebem que essa en-
fermidade nãq é senão 11 reacção 
das leis humanas sobro a violação 
do equilíbrio moral. 

No campo, para ondo poderá v i r 
0 soldado, lia uma arma de guerra 
pacifica — a chorrua, ha uma es-
p a d a — a enxada; 11a fabrica lia 
carretas do artilharia — ns maohi-
11 as transformadüwas dos produetos 
agrícolas ; 110 commercio ha cani-
jios dc tacíica — o calculo, a por-
niuta, a netividado. 

Consuinidoufs ? Quen: produz 
também consome ; as industrias 
generalizam-se, t r a n s f o r m u n i - s o : 
transformar é variar, é multiplicar. 
A multiplicidade ex ige a propaga-
ção : propagar c colloear. Não 
nos assombremos. As necessida-
des humanas Qoexistem com o des-
envolv imento dos seus elementos 
de actividade. • Existindo o braço 
existirá o trabalho. Esto não es-
casseia para justificar as revolu-
ções, porque eui toda a parte ha 
campo aberto para a actividade hu-
mana, e se a t i v idades existem for-
çudamonte inertes não é por escas-
sez <le trabalho, mas por excesso dc 
má udniinistrução. 

Repovoar a íwr ra . . . Não nos 
assombremos ainda. 

A nossa paa. é já uma guerra e 
elIa, por sr só, constituo 11111 furte 
elemento de destruição, l ia uma 
lucta constante, tenaz, feroz, em 
quo l ido.-: )i(M> f empenhamos : n 
,v/.•(/»/'./'• f<>r-Ufs\ S iz imndora. agu-la, 
01 :\anlo coinO;ü fo ice symbolioa da 
Morte. • 3 • 

A , ivi ' izaçf |0 croou e vao mui-
tiphoando o.; gerniens pathogenieoa, 
os niicru-orgauismos, 03 nadas 
«lis- .ivenle--; e quando m i n csp«-«-ie 
0 victorio^amenfte comi ..ti !a, de-
pois «lo haver .destruído, suruo ou-
tr.i a ]>ro\<icai) novos combut; -, a 

hIu/.Íi' novas destruiçòes. ,'v ci-
vilização vivifica, a civilização ma-

l t a : 1-a í rausbírn.T.ção social appü-
eada á transformação humana. 
! ) íxaromos if.e tev a guerra j I" 
Io;., ; leri-iuoSiA guerra pelo ihi<ao, 
1 ;•». foni csí;l dífforença : naqiu-il.t 

!,t-V'̂ 1 . iore 
T 

11 t*T,,,o,oremos a sen neia 
applii ada ;i vjiia. 

11a íiienos dc meio s>-cii!«i en-
grossa dc dia pura dia a coiren o 
das ídéas libejtaes. O •lionn m «l«: -
matoiiaiiza-se.,para adquei ir ein 
força psychierttõ quo pordo cm for-
ca muscular, para eoinpiistar em 
capaeida le int(;lleetual o «pie i:b in-
dona 1 :n actividade inaterial. No-
vos ranipos, i«yvos horisiii les, 110 
vas aspirações abrein-so as vistas 
do homem, mais preparado já para 
supportar outra ordem <lo n vela 
ções scioníitieas, de producçõos phc-
noinenaes, de acquisiçõcs jiretcr-hu-
nianus. O espirito ganha íncontos 
tavelnn'iito sobre a matéria. 

( iuanto mais o homem se espiri-
tualiza, mais ascende para a região 
das idé is liberpimas, das aspirações 
superiores, abandonando, aos pou-
cos, os meios inferiores em que ex-
teriorisou todos 03 uttributos gros-
seiros da sua organização moral 
rudimentar E ' natural, é logico 
quo aos horrores da guerra pref ira 
os esplendores «la paz. E' uma con-
seqüência necessária da sua evolu-
ção espiritual, 

No mundo está presentemente li 
gado polo vapor, polo telegrapho, 
pi las relações scíentificas e com-
m rciaes : as 'distancias vão desap-
parenendo. 

Dentro em.' pouco—séculos são 
íninut a na tiistoria «la humani-
dade- o globo estará ligado pela 
noção dos fluidos, pelo aerostato 
dir ig ivcl o pela unidade de língua: 
as distancias sorão snpprimídaa. 

Nessa occasião a paz deverá es-
tar firmada 0111 todo o orbo, como 
uma conquista necessária do pro-
gresso moral do homem. 

E essa conquista não devo pas-
sar «lo nosso soeulo, como um di-
gno remate dos reiterados esforços 
do scculo passado. •» 

Dois mil annos caminhou a hu-
manidade, depois do bem rccom-
mendado nos seus discípulos o pre-
ceito fraternal do extraordinário 
Homem das Dôrcs : ó tempo de 
applical-o nos factoa sociaes cm es-
pirito o verdade. 

Opere-se 11111 esforço entre todos 
os homens do boa vontade, desper-
tem os corações, movam-se á pie-
dade as nações preponderantes da 
' f e r r a — o realizem essa suprema 
aspiração do Div ino Mestre, con-
vertendo o (lucilo da guerra 110 
abraço da fraternidade c da paz. 

A l b e r t o V e l « n . 

,V «Sociedade União dos Emprega-
do.- do Commercio» recentemente fun-
dada, inaugurou honlom a sua sedo 
social á rua Direita 11. 11, sobrado, 
ondo so reunirão os associados das S 
ás 10 e meia horas da noite. 

O efiromio Typograpbico Paulista-
no» transferiu a sua sido para á rua 
15 do Novembro, nos altos da Calo-
ria do 'Jrystal. 

• — -

Procedentes do longínquo Estado 
do Ceará, acham-se no llio de .Janei-
ro duas meninas xiphopagus de no-
mes ltosalina o Maria. 

As duas irmãs vão sujeitar-se á 
mesma operação cirúrgica realisada 
ha alguns annos, naqtiella Capital, 
pelo dl-, Chapot Provost. 

Continuou liontem 11a Faculdade do 
Direito o concurso para lento substi-
tuto da 1" seeçáo do I " anno. 
•Compareceu o candidato bacharel 
Luiz (ionzaga Mendes de- Almeida 
que dissertoii sobre o ponto sorteado : 

1 Jual.a natureza e efleitos da> hvpo-
tbecas privilegiadas e das hypothecas 
simples 'í > 

O outro oandidat 1, bacharel João 
Coelho Comes ilitioiro não compare-
ei 11, tendo ofle iado ao dr. direetor da 
l''a.'iildado il v-istindo do concurso. 

II.de, ao meio-dia, ili--.'i'lai'ão os 
, andidat ÍS 
Oliveira Ar 
za Carvalh 

d error j 
biti :>'. 

barbar 
•uda o 
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'ris dá 

: i « Joã . liraz do 
L-hoophilo do Sou-
a sogitinto tl iezo: 
lo'ar a. fwdirlin 
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.lo-. 

para s. 
turtia, 

' Meu. t 

s relui.' m» :t 
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Congrega-
ira a ulti-
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trezentos 111 'inhros da 
ipana doiniciiiuda 110 Kio 
reuniram-se, lia dias, no 
do t.yeeu do Artes e Of-
«lo assistir á conferoneia 
irio Dantas sobre o caso 

1 liirant.'a semana finda falleeeram 
ne.-ta capital 10.» p... ,is, violima-las 
• . : 1 .-1" !. . arati-.pào ;>. impaludis-
mo tuberenloso 7, syphilis can-
cro 'J, a.!T.'.'çó.'S do sy li ma nervoso 

, do appai-lho circulai irio 7, do 
rys|iiralorio do digestivo I, do 
( '••; ',.:', (|e!iifi'!,i !. congênita o, 

I. moléstias mal deliut«l.is I o nas"i-
u. • ia t.i 7. I >os 1':. teci los oram do 
-evo 111a \ilino õt e do feminino õ I; 
SI 11aeiona.es o !ít extrangeiro-1; ÕCi 
iik.mioics (le 1! annos. Ilouvu 11a .mes-
ma semana nascimentos o o l 
ca-.un üto 

O s r i a s s e s s o s d e S e r g i p a 
Cerca d' 

eolonia ser; 
de Janeiro 
salão nobre 
liei' 'S, atini 
do dr. I >li . 
ilo Ser ipo. 

Eoi ac lamado presidente o dr. An-
tônio Dias do ]Jarros, servindo de se-
cretários, 0-1 srs. dr. Doodato Maia c 
Pereira ilarrelo. 

Dada a palavra ao conferencisla, 
discorreu com clareza, sobro os aoou-
t '"inif utos do Sergipe, coinmontando 
o caso, da deposição e reposição dos 
aetuaes governadores, até o bárbaro 
assassinato do dr. Fausto Cardoso. 

O sr. Ologario Dantas terminou sub-
mettendo a apjirovação dos presentes 
a nomeação do uma coininissão do 
cinco membros para entendi, r se com 
o presidente da Republica, com os de-
putados o senadores, o com a impren-
sa, de modo a provar-se a necessidade 
de serem punidos os «-assassinos do 
representante «lo sua torra». 

Iv ta jiroposta foi unanimenientc ac-
ccita, nomeando o pro.-iil. nto para 
aquella eomniis-ão o- . rs. Arruda Car-
doso, (liegario li.mtas, João Pereira 
Barreto, Cândido de Mello e Silva e 
Sylvio Moita. 

Pedida o dad 1 a palavra ao sr. (lie-
gario Dantas, propoz «pio a eolonia so-
licita sse partienlarmeiito aos srs. de-
putados Barbosa lama n Pedro Mon-

desgraça hor r í v e l . , , O sr. c o n d e . . . 
E não pr(.'seguiu, nssu.-tado, pelo 

que ia para dizer. Fora porém tarde, 
porque .Margarida já o comprohen-
dera. 

Com 11111 movimento inopinado, 
levou as duas mãos ao coração, co-
1110 se ali se sentissa cruelmente feri-
da, e proferiu esta única palavra: 

—Perdida ! 
Ao mesmo tempo tornara-se livida 

que nem uma defuricl.i; não podia 
t-r se em pé, cambaleava, e os olhos 
t'eehavaiii-se-!he. 

Duas das criadas «pio alli se acha-
vam corr« rain a amparai a; olla fo-
rem repclliu-as suavemente, murmu 
rando : 

—Obrigada . . . obrigada . . . deixem-
nie . . . Isto não é nada . . . 

Margarida era com effeito bastante 
forte para dominar o seu mortal 
dcsfallecimento. Concentrou to« la, a 
energia, e, pausadamente, mais bran-
ca do «pie mna estatua, com os den-
te» cerrados, n os oIIkm aeccos e bri-
lhante», encaininhot! se para a «ama 
do cond». 

Chegando ali, permaneceu um mo-
mento immovel, murmurando pala-
vras ininteligíveis, e a final, esma-
gada pela dor, ajoelhou junto do 
leito, encostou nelle a cabeça e desa-
tou a chorar. 

Os criadoH, profundamente impres-
sionados pelo eupectaealo daquella 
(ie>cspeTa<,ão tão grande e ao mesmo 

cyr a defesa do caso >:a Cainara. O 
dr. Pedro Moacyr nronunciou eloqüen-
te discurso, terminando por assegurar 
á eolonia a sua palavra om pról da 
causa (pio cila patrocina. O discurso 
de s. exa. produziu um cnthusiasmo 
frenético 110 auditorio, e sims palavras 
foram, a cada momento, cobertas de 
palmas. 

Além do outros oradores, fez-se ou-
vir o sr. dr. M. Claudino de Mello c 
Silva, «pio fez a apologia do dr. Fausto 
Cardoso. 

A reunião começou e terminou 11a 
melhor ordem, propondo o sr. Pereira 
Barreto, 110 acto do encerramento, 11111 
voto dc agradecimento ao direetor do 

A i n d a • s e m p r e 
Confirmiin.lo a fama (jue tem, a co-

nbeeida agen. la gorai do sr. Ituben Oui-
niarãiH, vendeu liontem o granilo prê-
mio .](• lõ contos da loteria da Ca| i al 
1'V loral, rjiío eoubo ao n. $1,026, cujo bi-
lhete fui vendido em seu varejo. 

Kxtraliiwlo-so anilhado proximo a gran-
de loteria da Capital Federal, cujo prê-
mio maior ó de ã() conto», custando o 
bilhete inteiro OfO IO, o em 12 do outu-
bro proximo a grande o excepcional lo-
feria Ksperançti, eom .'! prêmios de 00 
eontoH cada um, eiiíitando o bilheto in-
teiro 2$0üi), roeomiiien íamos ás pessoas 
quo queiram se habilitar liara esses im-
portantes prêmios a visitarem aquella 
casa. ^ ^ ^ 

O sr. Bucno Brandão, apresentou 
ante hontem, 110 Senado Federal um 
)irojecto fixando os vencimentos do 
pessoal «lo Thesoiro Federal, do ac-
conlo com a seguinte tabclla : 

Hub-director, 12:CIK)$000; 1." cs-
criptururio, '.»:!»(Hl.̂ iKMJ ; 2." escriptu-
rarío, 7:20i ."jíOJO ; !5." cscripturarío, 
5:t()tl$000; •!." cscripturarío, :J:tíOO$i; 
lhesoureiro, 12:01 KI$(K)0 ; fiel do tlic-
sourciro, (i:U()0.í<HK) ; pagador, <1:000.$; 
porteiro, (i:OOO.Ç(«JO ; ajudante do por-
teiro, !!:<j00.?000 ; eartórario, f>:(»fK)S ; 
ajudante de cartorário, ;!:000$0l)0; 
contínuo, 2. ÍOOÍOOO ; correio, 2:400$; 
inspectores do fazenda (classe extinc-
tal (Î KiO.̂ OOO. 

Para a execução desta lei o pre-
sidento da Republica abrirá o neces-
sário credito. 

C o u i H i f r c i o i t f ^ d o p a u l o 

ou.11 o o i:r.ei'ir:i!Av 

Excedeu á nossa esptclativa a 
acolhida enlhusia.slica que o Com-

ninei» dc Stlo Punia encontrou 110 
publico ledor desta capital. Impe-
rávamos mui io , - perdoada nos seja 
a p re t ençV ) - , luas não csj.oráva-
mos tanto. 

Somos, para «|U • i:cgal-o V sen 
níveis a 1 ssa demonstração acalora-
da do espirito publico, que nos en 
trn pela alma como sopros de for lc 
encorajamento, incitandu-nos a per-
s;ve i ar. 

1'erseverarcmos, pois não ! o de-
.11 . ioo.d e os impulsos do 
nosso coração a í.íso nos obr igam, 
porque o n«i.-'s> triumpho será, 
inqueslíonavolmente, o tr iumpho 
senipro pelejado da opinião pu-
blica. Nem can- oiras de corpo, nem 
difi iculilades do qualquer caracter 
nos demoverão do propesito inaba-
lável em quo estamos de ser úteis, 
na mo lida >!•.• nossas forças, á causa 
da Liberdade, que ó a causa da 
Justiça, 11 causa do povo, quo c a 
causa da Uepubiica. 

inserimos hoje, 11a secção com-
petente, a publicação de todo o mo-
v imento do porto de Santos. Cha-
mamos para esse trabalho a atten-
çfto do commercio importador e ex-
portador, de cujo apreço depende 
tarnnl-o tão desenvolvido e minu-
cioso quanto possível. 

Prevenimos aos nossos as- ignan-
tes quo estamos tratando do regu-
larisar, 'com a lOjiiitaUi ri, o serviço 
das apólices quo lhes garantia o 
prêmio «lo 1:00(1.^000. 

llealisudo isso, substituiremos as 
apólices existentes por outras. 

Alem das muitas felicitações quo nos 
foram trazida* pessoalmente e por carta, 
temos a registar a acolhida gentil «los 
principal-* or^ams da iiiip xus.i desta ca-
pital, que asnim se referiram ao re.ippa 
ré- incuto desta folha: 

I>o h-ario 1'n/iHhtr : 
tlinprrnm — Iteappareeen hoje, eoino 

t 'iintli..'i.il". o f n nl i't'f i<~> ti' S 7e 

tempo tão singela, comprimiam a 
respiração, perguntando cada um a 
si proprio (piai seria o fim daqttclla 
scena. 

Não foi muito prolongada. A des-
venturada joven ergueu-se repentina-
mente, como se um clarão do esiie-
rança lhe tivesse de súbito illiuni-
nado o espirito. 

— O medico! disse ella com voz 
breve. 

—J.i se fui procurar 11111, re pon-
de,1 Casimíro. 

E ouvindo uma voz, c 1 ias.-os na 
escada, accresccntmi: 

—Felizmente, ello abi vem já. 
Acto continuo entrou o doutor. 
Era muito moço ainda, quasi com-

pletamente calvo, baixo, magro, es-
crupulosarnente b.-irheado, e vestido 
de preto, desde oJ pés até á cabeça. 

Sem proferir uma nnica palavra, 
•em fazer o mais leve cumprimento, 
»*m mesmo tocar com as jionta.- dos 
d-doa na aba do cbapéo, foi direito 
á cama, e sucessivamente, levantou 
as palpcbras do moribundo, cônsul 
ton lhe o pulso, apalpou-o, descobriu 
lhe o peito, o applicou-Ibe o ouvido. 

Concluído este exame, disse ape 
nas: 

—E ' grave! 
Margarida, <jue seguira com pun-

gente anciedjvlí Iodos es movimentos 
do doutor, não- pode reprimir um so 
Itiço. 

— "Ias ain la ha espcrsnça, não é 

verdade, sr. doutor? perguntou cila 
Com voz supplieante, o de mãos po.-. 
tas; ha do salvai o, não é assim y 

—Ainda so pôde legitimamente ter 
esperança. 

Foi esta a única resposta do dou-
tor. Em seguida tinira «Io bolso o 
estiijo, e experimentava friamente as 
lanceta ; o t ponta de um dedo. Quan-
do achou uma que lhe convoiu, vol-
tou-se, di/endo : 

—Queira retirar se, minha senhora, 
o mandar retirar todas a.s mulheres 
quo e-tào nesto ip iarto . . . Ficarão os 
homens para me ajudarem, se for 
necessário. 

Margarida oliedeci»ii, c m a r< i-
go»', "> pi--iva «pie entrega os des-
ventura los a to las as inspirações, 
mas não foi para o .ai quarto;'dei-
xou íe liear no patim, o mais próxi-
mo pos ivel da porta, eontamlo o. 
seg.md'*", v fazendo mil co.ij"< tura-
ao mais j»ei|uen'> ruído. 

No quarto, o medico cm-orvava se 
impn-sirel, não mostrara pressa; não 
fxjr temperamento, mas |>or princi-
pios. 

O doutor Jodon — 'pie a-isím se 
chamava —era ambicioso, >jne não fa 
zia em tudo aquillo senão represen-
tar um papel. Discípulo de um prín-
cipe da sci.-ucia» mais c. lebre pelo 
dinheiro q ie ganhava do que pelas 
curas que fazia, copiava as maneira-
do mestre, o rrxr lo de vestir, <h 
Sjc-jtos, e até w inlk-xõej iU voz. 

Lançando aos olhos de todos a 
mesma poeira que o ,-eu modelo, es 
perava obter iguaes resultados : uma 
grande clientela, o fortuna. 

Comtudn, rio intimo, não deirava 
de se sentir desnorteado; e não jul-
gara o estado do conde do ( haliiss** 
tão grave como o era realmente. 

Nem as sangrias, lu-m as ventos as 
seceas, restilni:am ao enfermo oco-
«ího-imerito a sensibilidade. Per 
mauee. u iii' ile ; apenas n re-piraçlo 
se lhe tornou um tanto menos offe-
gante. 

O do itor, tendo exhaurido os seus 
recur-o-i, declarou que já fizera «pian-
to podia de momento, ipie i n mu 
lher -> {irxliam voltar para junto do 
cosei", o que não se deveria fazer 
mais do que e perar o ef feito dos 
remédios i|0" ell.. rereitára, o que 
era precis » mandar bn«eur.' 

Qualquer que não fosse a^uelle 
ávido •inbieiiK-o, ter-se hi.i impressio-
nado pelo olhar que lhe lançou Mar 
8» rida, quando llie f,,í pi*rmittido 
voltar para o quarto do sr. do Cba 
lusse. O doutor nào sentin a mínima 
eommoçao, e dis-e muito simples 
mente: 

— Por em quanto não pos o pro-
nunciar me. 

O' meu Den« f mnrmnron a des-
venturada jo/en, tende for, ]. Jxã-, 
de mim I 

A e*te tempo j.4 o doutor, y m t -

1'aulo, soti a (lirecçRo flijW. nJjmpUlM 
ma, auxiliado nossa sua (Hera jornal!», 
lira pelo sr. Arllndo l.eal. 

Km editorial do abertura da folhn.o jr, 
Olympio l.ima diz quo o <':iiiiiiiruio ri$ 
tiíto 1'anlo roappuroce completamente 
lifiudo do compromissos pnrtldarioB. Pa 
rece-nos quo em política pretendo ser mli 
ndversario do presideneialismo. Nu mnis, 
o Coninirirío reappareco nos coin promes-
sas do independência, o grandes são us 
nossos volus para quo u nova «tireeçfio 
trhiinpho nesso caminho, 

A faeturu do jornal apresenta se atura-
da, com ns «eeçõe» I10111 (ratadas e »].,., 
envolvidas, tudo denolando que o fínnv 
mcrcio voltará a ler a nua phase primi-
tiva do esmero profissional e do serie-
dade. 

As nossas saudações.» 
1TA/'laléa:. 
Coiiinicirio ile Silo Paulo — liiappa-

reeba bojo em nova phose, dirigido pelo 
sr. Olympio l.ima, esto colle^a matutino. 

iv misIo o sympathicó o programina 
eom que bo ajirescnla o ('onniicrcio ile 
Siln 1'anlo. «Ao nbrigo de influencias 
piutiilariiis, desapegadas eomplolamenl • 
do compromissos de qualquer ordem 01 
especio prometto balaliiar pela relvin 
dicação dos «foros «juo osso jornal j i 
teve, de orgam geuuino, independenle e 
livro da opinia publica.» 

«.̂ uc em lal propósito tenha brilbaut" 
oxilo é o que desejamos ao iüustre cua-
frade. 

lV/t Xnliria • 

('•1111111rrc.il ile Silo l'tuilo— Iteappareeen 
hoje, sul) a direcção dos srs. (Hyiupi i 
lama e Arlilido l.eal, esso nosso colli-.ija 
matutino. 

|lo artigo sob a sua nova orientação, 
destacamos o «egulute trecho : 

«K é assim, tob a pressão poderosa di s-
tes principios, quo nos iibaluuçamos .1 
fazer renppareeer o «Commercio do São 
Paulo », reconquistando o logar quo lhe 
compele 11a imprensa paulistana. 

Nem so diga (pio somos demais, quan-
do esse logur, vago até agora, não pod a 
ser oeeupado por nenhum dos grandii 
matutinos o vespertinos que a ilhislram, 
l'or quo '! 

Porque lemos um modo de ver e pr>< 
cessar 03 fados muito diffcrente dos d"/ 
mais. 

Somos republicanos, mas não concor-
damos, em ponto algum, com o reginien 
presidencialista; admiramos os vult.i 
extic.ordiiiaiios que llguram 1111 scenari . 
do pai/., mas ainda não nos justarnox a"s 
ilesianbaraços o l.icilidades com que ee 
apoderam das posições o encaram e 1 
noivem 03 problemas que mais inicies 
saiu á estruetura moral do nosso cara-
cter, «1 todos 01 attribatos css.aiei;.' s :. 
u: idade o grandeza duma naç: j * 
p:'flü (í deve ser fundamentalmente s. :,. 
pela sua justiça, profundamente ;' 
pelas suas virtudes institneionacs. 

r-.iiú ahi a nossa orientação.» 
Da Ca-.rtri: 

* f'i/a: met'cio ile Silo 1\iulo. — \ ' 
;a interrupção—fado qae jn se t 
normal na vida do f'om„inri'i r.-
hoje o velho campeão da imprcn-.i 
lifetana. -

rÜLituia-o desta feita o sr. d! . : 
f.iaia, reilactor da JWftann, de Baut 
nome eiinhecido no joraatismo. 

d pr. Olympio l.ima v iu, clieia ' í,-
o curarem, disposto a re.-rvuci o 1 
iiin-ri-i do descrédito em que o 
raai. o a reivindicar lhe os jirivil 
foros, quo jit teve, de orgoin gea •. 
iii.l -piai.lento e livre da opinia i ; 

Assim r. .,111110 os seus intuitos u i.ov.) 
re !(•. '.or : 

\o abrigo de inflnen "ias partidária", 
>i •• ipegados (omplelameiilo de c . ;.;'i 
niissis de quulquer ordem ou e 1 

tomamos sobre h aid ros, espontimcaiiioii-
le, a tarefa do oriental o com o 1 "sino | 
lar_: i . ! f .'o, intivpidez e clvisre 
que, lia poucas léguas daqui, ca i 
do Santos, orientamos a victorio -1 
qae alli circula s. ti a egide desa! .''..'. íí 
do nosso modesto nome.» 

ilesejnmos que o < '•'illiiin. if attii.'. ;. 
seus llus piuspera e v. aluioísun. ia . 

Ile l. t V'/ r'niiia llní' i.: 
O <'•/iiimm io ile S. /Vi'1'0. I',' 1!. 

so íitamau" il f'"!umei-rio ile S. i'• •' 
lo la direzione dei coilega egre io(', 
pio Lima, il qu.de, parlando delia nuo 
urientaziouc dei giornale, di"e: . . . . 
mo dispdti a rialzarlo dal dis"'e ii!o 
eai N Iam iar-.no e a riv' adii.-a•-;'i ! • [ 
vilexiate qudita, elie gia elibe «li 01.:,, 
cenuino, nbpeiidento e libL-ro d--
mone pubblica » 

Appresso uggiunge : 
«Siamo repubhlicani, ma ii'.n e a 

dlamo, in alcun ponto, c d regime 1 -
denz.inlo; ammirianio i grandi persor.aíi 
gi cho fígurano nello scenario dd 1 ' 
ma ancora nori ci assueliamo al . ' 1 

facilo con i-iii si iuqiadioniscoiej • • 
cosa publ lica. • 

11 Commrrrio si presonta iiiteo -' 't' 
potlo tutli i rapporti : í1 ricco di O1' 
d'attiia1ilá, inforimizioTit», eritlche e t-
grammi. 

Al eollega T.ima facciamo au^uri 
siuii (li prosperilú per si* c per d -
giomijc. 

Do Avanli: 
Com»ii:rciii ile Silo Paulo, lia rij-i 1 

stainarie le suo pubhlicazioni qucslu 11 
tro eourratello sotto la .lireziunt! di ' •!>• 
pio l.ima. Il.ista il nome di qui sto j r. 
cipe dei ^iorualismo paesan.. per a • 
rarei cl.e il giornale che fu di Ivlorq 
Prado torneni in breve lempo a liàila' 
re dell antieo splendore fatvnd < Oa ' í'1 

care le tri-i e nieiite nubiii vicendo ; 
cai |,.,i.S'i ia qnesti iihimi inesi. .''" í:'-i:| 
tieolo programina Olympio l.ima t'a 
pi 1 .* cl.e il yi .inale avr.i carattere 1.•, ',.' 
bli.- ino 111a si manterrá indipeii.!.-a 
le l a/.i')iiii che si eoiiteudono il | 
mam .-_>< rá scuza pietá Io stafld' • 
tutte le turpiliidini che inquinar.o la v: 
puM |:ea di oc.'-to paes". Noi .1 I. 

guindo 11.i sua imitação, fóra ••„ 
tar-se ai> fog.io. 

—Agora, disse elle, dirigiml .a-' 
Ca-imíro, necessito do alguma- ite 1 

inações. O ,-r. conde de Cbalu- . 
ca foi victima de outro a " 
como este V 

— Não, sr.; pelo meno- d. le «p| 
o sirvo. 

— I t e m . . . l--o unia pro! 1 | 
«le ein iioss 1 favor. K, diga me, 
vi io alguma vez queixar se «b- \er-
gens, «le zumbido no« ouvido 

—Nunca . . , 
Margarida quiz fazer lhe nnn °J 

servação; mas o doutor ordei- a. 
silencio com a voz e com o ^ ' ' 
prosegniu no interrogatorio: 

— O conde deChalusse come intnu 

bebe demasiadamente 'í 
— O sr. conde »• a sobr i f ladej 

p"--oa; c nuiiea lx-be vinho "eiri .14"] 
( » doutor ouvia tudo isto f >m 

de intensa m. ditarão, e com a ' 
meio curvada, a* sobrancelha-
pada», e acariciando de quando 
quando o queixo inteiramente,/ 
provido de barba. Kra («s.ni ' 1 
zia o aen mestre. 

—Demônio ! disse elle em toZ_' 
xa; i comtudo n^ee«sario que " 
ça tenha lido u.na rau-a. < 01-a 
nhurna na constituição do ron«í| 
pr. •li.-j.),- ps.ra íim t d a- el- . ' ' 

Ifc p^iis calou 9", ma» de sub(!"l 
' •'••• lara M i ^ ri Ja, e p '-" 

ihe : íCV ' 

li«mo pi 
qucll» di 
lui II co 
uuguriuii 
compito 

K' o i 
(ivo dos 
lidado (] 
tentes e 
proximo 

Total 
JIlO (lo ( 

l - * ' Km 
a (iti7,Oó 
para mo 

A (!m 
nota sob 

«Tend 
digno an 
•loão I'in 
nas, recii 
deixada 
outros in 
dos par. 
vaga. 

Fntro 
cam em 
deputado 
co Veiga 
uma torl. 

l lontci 
gnosticos 
bilídades 
deputado.-
110 outro-
guratia nt 
no It-.rro,-
rar ( om i 
seilador, 
do sr. Fn 
não porsit 
que llio c 
nha rocus 

He, «-nt 1 
do sr. Fn 
tado o el«. 
seu logar, 
adiantam, 
il lustre sr. 
dualidade 
C nas Iii 1. 

I 101 
» Da loteri 
Item foram 
f 15 contos, 

filho — He 
'os, voiidi.l. 
- K i o : js.-j 
da .\.;einia 
conto, vend 
ralem Jíictl 

Hoje, ext 
(os, por 1 $1 
«Ia Capital 
tos, por 1Í& 
quaes chitin, 

A safra 
Casa Bran. 
7! 15.011\) n, 

A conip 
monte est 
A inif, vai 
uma serio 
pinas. 

Visitarei 

tes srs.: dr 
advogado 1 

I ll.vssea Pai 
tituto 1'asti 
ro, represei 
vidla do lol 

l''imdou-« 
iniciativa d 
Marca! ino ( 
do /igriçull 
mar a cnltt 
Ia zona. 

Foi acc! 
merito «lesa 
llotclho, sei 

Coti ferem 
• fu.staio de 
•orior, o dr. 
direetor do 

<'«insta q 
dr. A v i e s N 
convi lado j 
para orguni 
nc naquello 

O artigo s. 
do relatório d 
resume os liai 
' •. * de 1889 
vis irio* da 1'Ji 

<> l'«lanço 1 
«>s s il.lns de 
mil cnuios paj 

láu Pio t o 
«o mil c.itilov, 
pel a li<; mil 

1,11 1 >,") o 1 
*>i mil conf.H, 
pel a HU mil c 

I.eiin s 110 /'1 
«Corre por j 

com iu li ileiuiíi 
baião do líio 1 
mineiros d» r 
coisas não and: 
dena forer crei 
vulgada, de q. 
pasta do Kiler 
governo. I"i»!»e 
neiro», entre c? 
xoto e João f.li 
quasi rompimei 
" «cdjiiisdo et 
kira. 

Tratam',» d,, 
I* to. He iam » 
Vers.V» ,„m chi 

Beguinlo nms 
«'•' Minas melb 
•ido do .Acre. . 
<íe retropuli* h 
enlhnaiasuio pa 
W's»o Nacional 

s"K'ind'> oulri 
•o esqueci Io cs 

Weíiin«l<( ontri 
•eo» .)', ar. ^ff, 
«"mpUrto da „,, 

' oneei,!,, 
iresfrj Pau-\„,«T 

>ei{iini|o ontri 
* ''kio r.„i, 
"e1ra fc« se n,o 
J'**n "ller do»id 
'Btnras meia» r, 
wWemlae na fã 

Venho ma «tess 

Mmi t r ' n " * 
r , ' i > Kii 



Í O I K . ' ' ) rm(4iU« 
sua tJixTu jornal!» 
Leal, 
rtura dn folha,® ,r, 
lio o (.'ommncío íit 
completamente duo 
'aos partidnrioa. Pa 
ica pretendo ser uiti 
iiciulixiiio, NO nuiia, 
«cones com promos-
, o gramlca Hão oa 
||tio u nova direção 
llllO. 
|1 npresenta-so ncurv 
bom I ratadas e deq. 
notando que o ÍJoiir 
11 mui phase primi-
lissional o do aeria-

L!> v. 

i I'anlo — Neappa-
phnse, dirigido pulo 
ilo colle.jrn matutino. 
|iicó o progriimin i 
a o ('úwiiicrcio de. 
f-iço de influencias 
uhis completamente 
|qtial>|tier ordem oa 
talhar pola relvln-
|uo osso jornal já 
ino, independente o 
toa.» 
lito tenha brilhnnl» 
mau uo illustru cou*-

Prtido— Heappareceii 
iJOH srs, Olympi ' 1 

[ esse nosso collcijn 

lia nova orientação, 
ie troclio : 
liressfio poderosa <ii -c 
lios iibaluuçamos .1 
'«Coininerclo do S m 
lido o lunar QUO 
t paulistana. 
Isomos demais, «pian-
iile agora, não podai 
uhnm dos grand' i 
nos ipic a iliustraiii. 

modo dn ver r pi" 
filo differente dos I afl 

lis, mas não coneor-
«uni, eom o regimeu 
Itmirninos os vult " 
llguram no HCunario 

luilo nos jindiiniin -...j 
1'ilidaden com rjn• • ne 
bes e em aram <• t 
s que mais inicies 
>ral do íius-Mi cara-
ributos e:-s -uci:.' s a 
a duma nação q1 ' 
lidaiiieiitiihuente m • i 
profundamente í 
institueionaos. 

orientarão.» 

fo Ptiula. — Ai-
lto que .iii se i 
<!otniiirr, "i i • 

•ão da iniprcii-a p ei 

feita o sr. OJ>: , i 
|7Ví'.i(.'n. de Sai 
jornalismo, 

lua vi-ni, cheio ' f.-
i n re<*r'."ii-i " ' " 
to em que " 
i- lhe os pri vil 
de orgam 

I- da oplniúa !•• 1 - •'•' 
«eus intuitos o novo 

flucnins partidaii.i", 
latamente de co npr 
f ordem ou c.-| • 
íbroa, ospontttnc am n-
lental o eom o i. "«ini 
vpidcü e civlm c <••• 
luas daqui, na ciiM 
jnos a victorio ••< ' 
L a égide desabai; ,t 113 
nome.» 
i ••iiiimri i it attin . a 
c >entUio!>am'.u< •. 
\lati tu": 
s. i'a r >. r. ií>ph' 
\,r,;-ii, llc S. ly •'••• 
coilega egr«-gio OU 
parlando delia tntoyj 
nrnale, <ti --•: ... ' 
irlo dal di»"-;iilo i 
a riv.ndica^ü I- p: 

ie gia cbbo dl orgau 
ti tu c libero <i .-

>-ani, ma non c-a 
into, eol rogim- ! 
no i pandi |"'r 
tio Hcenario <!••! 1 1 

asHUotiamo al . 
impudionincono • 

presenta inlei' ' 
fti : í- rieco di rt 
t/.ionc, critlche o 

faeciamo auguri 
per »<• e per il 

iit P 

fa 

,1; Ü 

IÍRIUO p e r « N 

niicll» di OI»; 
Jtii il eolleg» 
iniguriunio di 

Wiile clie 
pio 1 iam, 

valoroso 
riimelre 

iimii ií corto 
Halutiamu iii 

onesto, o gli 
pienainento nel 

Io Paulo. Ha ri pi 
Ibbliia/.ioui qiii-Hlo li1'I 
io la dircílono dl ' • 
nome di questo p"' 
IO pae-aii ' per n -
lie che fu di I'-! 
ireve tempo a i i'11 -'1 
idore faeend'1 
litc iiobiii vieetide 
l utliini mesi. N'l 
Ulyiupio l.ima 
e avr.i curattere 
literri indipene' 
coiitendono il I 
pietá 1" »t«flíle 
i ebe inqninano la 1 I 
|, Mli-S •. N"i 

niita';ã'j, fora eut 

elle, tlírifçínJ • 
ko il'i « Isumai in! 
ide d- Chala.«se uî  

|de outro n<;ei<|e:;| 

l>t ruen )- '1'' 'IJ 'II 
unia íirob.iliü 

,,r. K, ilig i 1 
«poixar de '• 

lt IHH ouvido-

t fazei- llie ' 
doutor orden " "1 

m e M M " 'r, 
vrogatorio: 
.1i«ln—« cobw 
n^nte V 

a p .bri-1;"'-'' 
Iteb" vinho «em aí] 
a tudo isto 
ta,,ão, e com a 
i sobrancelha -
ndo de qna.id-» 
t o inteirínici'1 '*». 
a. Kru a^mi f-M 

cIIí em 
i*-cen^ario que a ' 
lia causa. < 
rtitniç-ío d . r 
im t .1 a .-!• " J 

in es do 
ri i i , <• i " 

r iCv* 

impilo nobiliasiuio elie si é assunto,* 

K' o seguinte o ijuiulrn dinton-(va 
(ivo dou valores, iiii|ioilaiicia imiuiui-
tidado das nola- de papel nioi-da i xis 
lentes cm rireuln-, Io i mi do niez 
|iio.\iino lindo. 

Total em i'iirtdin;ão nlé il! de .lu 
J1 io do c.oiTciile iiiino réis 

Klll III de Ak«>Io esse valor ile.scett 
11 (;i;7.0."i!I U1 lí'."!!»!), SI ndo a fi in-n ii',:! 
para monos de l.liiS;-.' |(i$(liiit. 

A (liarlii ilc \ntii iim dá 11 seguinte 
nota sobre 11 poliliea mineira: 

Tendo o my <!r. KrancÍM o S.-dli s, 
di^no nnteeessor do illuslre n\ dr. 
.loão Pinheiro na presidencia de Mi 
iiiis, recusado vir oeoliiiar a eadeirii 
deixada por 1 de 110 Senado 1'Vderal, 
Olltro.s nomes já e.-tào sendo lembra 
dos jiara o preenchimento dessa 
vaga. 

Kntre essos nome-;, dois w desln-
eani em primeiro !o;;ar—os d w srs. 
dejuitadoK Sabino I 'ano-o e Knmeis-
co Veiga—cada «piai contando com 
uma torte corrente de sympalliias. 

i loulcm, 11a ('ninara, 1'a/iani-se pro-
gnostico» ijlinnto 11 -oiniiia de proba-
bilidades ipie qualipior dos nlludidos 
depulados po -.1 reunir em relação 
110 ouIim—e os calculo-, não eram se-
gurat::i nte dcslavoraveis 110 sr. Sabi-
no H irroso, riue aliás não devo espe 
lar <0111 absoluta certeza a vaga de 
seiiador, lacs os 1. . u-eos dos amigos 
do m\ Francisco Saltos para «pio esto 
não persista mi recusa do mandato 
ipie ttio c offerceido, embora já o te-
nha recusado tiniiiiiantemonto. 

S--, entretanto, devido á desislcncia 
do sr. Kranei^co Salles, tor npr sen-
tado 0 eleito o sr. Sabino Harroso, o 
seu logar, na ('amara, conformo nos 
ndiantmn, será então preenchido pelo 
illustro sr. Augusto de lama, indivi-
dualiilado assaz 1 oulioeida mi política 
C nas letras. 

I boa-
eom 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
l>a loteria I..permita exlraliida 

Item foram premiados, o 11. H.58!> 
! 15 contos, vendido pelos srs. Vinnna A 

1'ilbo — lteeife : 11. ül.7fil com íi cun-
'"S, vniídido pe!'.s «rs. bsinego A Serra 
—!íi..; J r t . c o m I conto, ],elo balcão 
ila .Neeii'ia lieral Kio; IP.tiH eoiu 1 
conto, vendido uo batvão da Agencia Ge-
ral em Nietberoy. 

Hoje, extraeeiio da loteria do lã con 
tos, por l.tyMM; snbti.ido, grando loteria 
d 11 Ospil.d 1'ivieral piemio nuiior ritlcoie 
tos, por CtOOt», bitliílo inteiro, para m 
quites cliumnneis a Htleiie.io, 

A snfrn do enfé no nuuiicipio 
('asa Hraiu-rt estó calculada om . 
7H5.000 arrobas. 

d'-

A coiiipunliia Toiiihn ipio ni iuaJ-
monto está trn! allmudo 110 .Suniu 
A m i " , vni d ir, 11 1 ptox imo nie/., 
iiniii uerio do cspOí taçulos 0111 t.'ain-
pinas. 

Visitaram-nos, l iontom,o» se^tiiu-
ttM srs.: dr. José l'Vnunidos í 'oellio, 
advogado 110 foro desta ca[>ital, dr. 
Ulyasea Parmilios, úindador do Ins-
tituto ]'asteui' o o sr. A . D. ilibei-
ro, represeutnnla da acrodilada re 
viüta Jo loira» o artes Hnui*••nyt. 

Vtindott-Sí) em Piríioioaba, sob a 
inicia!iva dot srs Antouio S imoe» o 
Marcolino da Silveira, um grêmio 
do /i^riciiltura com o intutode ani-
mar a cu lU i i a do< oan.po.i naipic 
la zona. 

Foi acclamado presidento bcue-
iiiorilo dossu grêmio o dr. ( 'm ios 
15 (tolho, seciiitario da Agricultura 

Covferenciou, liontein. com o d r . 
( ius ta io de ( íodov , societário do In-
terior, o dr. l iudolpb koii l l icriug, 
director do Museu do Ypirnn^a. 

Consta qito o illustrado clinico 
dr. A v i e s Xetto, ntjtii residente, foi 
convi lado pelo governo do Minas 
para oryanisar o seivi^o ile l iy^ie 
no naipiello K j tado. 

(* nrtigo sobre a si!uai;íío tinaiieeiia 
d" rilstorio do sr. Ministio da ! acenda, 
restiint; os balanços detiiiitivns d- s pí«i-
ei.-i i do 19*9 a 190U e -n l„i!aiivs pro-
vi- -li,.» da 1904 a I9D3. 

" bilanço de 11H»:J eneei-Mii-se num 
"s sddos d»i SW mil cont M, ouro, e |."i9 
mil eí>iii')s papel. 

I.tii r.Kll •> Hjldo elo 01110 ele-."' ' l i e a 
«o mi l rontos , baixando o sal lo e m pa-
pel a 1^'i mi l contos. 

!. ,, líHi."» o saMo em ouro el^voo-ss a 
si» mil e..uf'H, bait.in l i •> s.ildo nu pa-
pel » 81; n,il contos. 

l.emi - 110 1 "II-'-"I il<t \fnnhl '• 
• Cerre por abi, j* i-.i nfti'"-4 dia*, e 

com imiit^iuia notável, qo.- -.•nire o sr. 
baião do ttio Hraiieo e diversos politics 
mineiros de grande evidencia aelual as 
coisas mio andiun tão rtsonbas como p>>-
deria faffr crer a noticia largarnente di 
vulgada, de que s. eie. nau deixará a 
pasta do Kxtei.or quando vier o novo 
governo. Oi«»e ipio certijs polilii,,» mi-
neiri.s, entre o* sr< I ar!' s Pei-
xoto e João t.mi! Alves não »••" 011 l< tu ,1 
quasi rompimento de ••uns 't l:i''•;"i , ,111 
o aci-lamado ctiefe da dij*t'>UMi-ia brasi 
kira. 

Tratam'* de indagar os motivos desse 
fa to. De , iam ser altos. I! não [Kjucaa 
*ers,Vs nos cbcgaram ao-i ouvidos. 

Hegundo nma, os iriítiieniç-» politierje 
He Minas mellior csiudaiido o 1 SMO \en-
•ido do Acre, cenclüirauí que •> tratado 
de I'etrop<i!is longs »»i,«va d mereci r o 
enthtisinsuio patriótico com qn# o tori-
*r-s«o Nseional 1, approw u. 

íegtindo oulra versa », o carro |"gava 
•o esqueci Io i w da /'«„(,>,. 

Nejrundo ouir», os eminente* e mterra-
»e<« do » r Affoliso 1'enria dirergislu f*ir 
eornj.lno da opinilo do ministro «obre 
ss eun*e(|iiem-iM proravri* do S" í 011-
fress-j Pa»-Americano. 

*egtn»lo outra, 01 sr* Car!os 1'eixoto 
* -loão fali* Alves profundamente me 
nr-tra tes « « mostrar*!,, ,i,ul ter o n"-*o 
flian. eller duvidado Ja aiifMrtiotidade da* 
fatnrs> mrias mineiras sobre a' ue.ias 
latrt-ica tas na Knrop». 

Wenlmm» dessaa v-er»'.e- era < -11«, po 
'J™- * cansa do eitiem-cimeoio, que 
Moal ctiMaam a apurar, foi 11(0 ter o 
V , '"*** J d ) Kit Br»n: r, Mu, fe i t » 

» ' ( : : i « « n « ; ; m w* » lali-

Hm liavlam dirigido os incsiuins «rs. (,'ar 
los 1'eixotoj .loilo lailr. Alves c maia 11111 
ou dois coiigrQs,,r,ta« do Minas, 

ileanlo de caso do tal gi-.ivi bi !<• já s 
capallia por alii qito 111 polilieos citados 
esperam obter do futuro presidente a 
escolha do oillro miiiislro do l.xti.rior. 
I'! nté lia quem necre.século que o rnn 
didalo do grupo í- o sr. (llvnlbo de Mu 
galliáes, que, desejoao ito cnntimiiir 110 
próximo quuliiennio a (igura luminosa 
que fez 110 governo do sr. Campos Sal 
les, (ralou já de palentcar a sua solida 
riedade com os amigos, deixando de vi-
silnr o sr. ministro do Kxlerior npcsur 
desli» ter inundado um representante re-
cohct o a bordo,» 

Necrologia 
I'iillccou honti-in n da capital o 

sr. Joaquim da Silva Machado, cq 
nliado do sr. João do Souza Aze-
vedo, 

0 enterro effoctuou-so liontem 
mesmo. 

—Sepultou .io tanibeni liontem, 110 
cemitério do Araon, o sr. 1'rancisco 

1 l'oiisi ca, victiniado por uma »yn 
cope cardiaoa. 

1'aUocoriini mais : 
— Km 1'irassununga, o sr. dr. 1'rau-

ej ro de 1'aula Morelz Sohn, medico 
ilti ivíidi-nte o irmão do dr. Morctz 
S0I111 do (,'astro, juiz de direito do 
Santos. 

—K111 S. José dos Campos, o sr. 
Francisco Alves doa Suntos. 

I L E C t R A M M A S 

E x p o s i ç ã o d e a n i i r r e s 

Com o fim de se discutir e . , ; e,m 
pratica a Sripiwltf EriinsirCtn de ani-
wai'.\ r jirofíiirlos oriibiti'1!,*, roalisou-
so liontem, ás x horas di noite, u m a 
reunião na Sociedade Paulista de 
Agr icu l tura Coo. i i .erc io o Industria. 

Compareceram, il'-ni dos membros 
da c uiimissão execi. i v a d a exposição, 
os srs. dr. Antônio 1'rndo, prefeito de 
S. 1'anlo e dr. Carlos 1'otolho, secre-
tario da Agricultura. 

Kieou resolvido qttc a CMir.s-eão 
o,ia inaugurada no dia 1J de oiitu 

bro |iroxinto, n ã o estando decidido 
ainda o encerramento delia. 

O j u r y d a lOxposiçáo conferirá uin 
prêmio, íiVíiiafi' /u rwio </<• Loiiíit, no 
c a m p e ã o de bovide s q u e conseguir o 
p r i m e i r o logar 1.0 concurso. Ksso 
promio confiará do unia medalha do 
ouro tendo, de 11111 lado, a etTigio do 
dr. Carlos liotelho o no veno os di-
> i-res e m circulo: SocMoilr M M i 
</e Ai/rinil/uirt. 1'oderáo concorrer á 
K.\p 'SÍção, produetos genuinamente 
paulistas, sendo que, a inseiipijáo 
p a r a os expositores q u e s « devia en-
cerrar 110 d i ; :!<l do corrente, ,;e ox-
tenderá até I de outubro. 

Todos os aniiiiaes, üem excepção 
alguma, q u e forem ae v.-itos pela e un 
missão executiva, «rao aliiuenlados 
s e m despesa por parto do expo-ilor, 
j>n- c o u t a d-> governo . <• leite das 
vaceas quo tiverem coiie-irrirto a er.se 
certamen sorá adquirido pelo gov erno, 
á razão de KOO reei o litro, par.» fabri-
cação de manteiga, fabrico que será 
iiiauufneliirado 110 p r ó p r i o r.einto da 
Kxpo-ii ,ão. 

A o s animaes ijipí t e n h a m de vir 
do inferior do Ks tado , fornecerão as 
estradas de f-rro condueeào por or 
d e m do governo, sendo o transporte, 
portanto, gratuito p a r a o expositor. 

Os produetos que j á foram premia 
do- nas outras exposições re^ionaes, 
poj-.-ráo tambciu c o n c o r r e r » esse novo 
certamen, citando, portanto , sujeito» 
a serem novamente premiados. 

ti 'essa, porém, u m a i.iedi la com 
que absolutamente n ã o C"ii' " ; ' ' !atnos , 
porque concorre p a r a afugentar os 
expositores cujos produetos não te-
n h a m figurado e m exposição alguma 
e que se letrahirão sabendo do ante-
mão ipio lhe n ã o serão conferidos 
prêmios, m a s sim r.os produetos ven-
cedores em expov anteriores. 

Também n ã o achamos regular qii--
o governo pagtte cada l i tro de leite 
dst vaocas da Kx[iosiçto a -S0'J réis, 
seieulilie.uulo dis«>, como é proposit.o 
do dr. Carlos liotelho, a t odos os va 
ipieiros desta capital o do Interior, 
por uma circular. 

Hasta <|ile elles saibam qn» se lhes 
paga o leito por aiiuelle preço, para 
conduzirem p a r a a Kxpo içso Ioda a 
vaecaria dos seus estalados, lesando 
por essa f o r m a ao jiublico d u r a n t e o 
tempo da Kxposieio. 

Keprovatuos, jiortanto es-a i deado 
dr. Carlos Botelho, p o r q u e olla con-
corre p a r a privar os pobres o os d o e n 
tes dos hospitaes, d > leito bom , por-
que, naturalmente, estando na Kxpo-
siçáo as vaccas melhores, inais gordas 
o «adias, lic.irão unicamente, fora 
dei!."., vaccas m a g r a s o f racas o c u jo 
leite não poderá ser nutrit ivo e sa-
lutar. 

Não tora essa razão que opponios 
como e m b a r g o aos intuitos honesto* 
d o secretario da Agricultura e n ã o 
ter íamos mais q u e elogiar o impulso 
que s. s. está emprestando a indus-
tria pastoril desta terra, prestando 
u m serviço inestimável e incontosla-
tehucnte precioso, não só aos q u e so 
d ã o ou por proti»são ou por s/iort •* 
criação ile gado, como a to lo o F.s-
tado de S. Paulo e q u i ç á a » lirazil 
inteiro. 

A eommissiio executiva d a K x p o - i 
ç á o , é c o m p o s t a d o s seguintes srs. : 

C o n s e l h e i r o d r . A n t ô n i o d a S i l v a 

Prado, presidente ; dr. J ú l i o ISramlão 
Sobrinho, secretario . d r . Arna ldo \ i 

ra de Carvalho, dr. FortOnato de 
Camargo, colide «le P r a t .-, dr. A n t ô -
nio (iarlos de A"SUtnpçào, dr. Augus -
to Fomin . tenente f.Jorg..- Plantado, 
Ir. Fratieisiío \'il|e!n de Paula Ata 

cliadrt, dr. José de Sousa 'Jueiroz, 
coronel Bento HíoikJo, dr. Horacio 
M. I,ane, H e n r v \\ hite. coronel Se 
ratim l.erne da Silva, d r . lioberto 
llottinger, dr. J'.s> P.rant d . C a r .a 
Iho, dr . Olavo Kgvdio d- ^ut-a Ara 
nha, Alexamlr » Siciliuic, prot>«s,.r 
J. William líart. 

Na inauguração da l-'sr»dt de I>rr-• 
V»roesre do Hrasil o l.rereo ! " yi*ibui-
co far-*e-a representar f*-! • »<u presi-
dente. 

O sr. I.lorde <>ris 0:1, Cjiie ainda I a 
poncos dijs e«teve cn'r íi--*, , : r». tu 
n rt «ainea do pala eteea <•<«' *.'>» ia si.ie-
ri ana em l'etr«pob», f.ibba-o pa-s.,.t> 
itm íaiüo banqaet» a a. na . •!. -bit:' Ton 
ti, núncio aposto! o r.o l i ra » i. 

•S. eioinenaia d. Julio !• .ei, »c.Ja de 
s»r lraiwfeii'k> d.. Rio de Janeiro r aia 
l.isl«\», devendo ali aguard o- a purpera 
rarlinali,"ia < oi» ,|-e o Va i> «n • il,e ga 
iar Ióv >9 str»ii,us a cao«a >.atu</iuj> 

S e r v i r » IM|WI'IIII <l<> " C o i n n i e r o l o d o 63. P a - a í o 

I V T K l t K H I 

K \ \ l't >S, 05. 
D sr. inspcrtorda Alfaie! ga despio liou 

boje os seguintes rei|iiorilueiitos 
H.aiiJ, Auloiiio f.ii! ' .» S i lva k Citnp., 

junte 110 pioceSMi e vollu; 8.L'Õ!I, Antuiies 
d- ; s.iut"s Cuinp.. infonnc t" ;ã-i; 
7.Õ1II, üarbeiis .Monesi Comp., nada lia 
que delirir; 7,!I2.'I, (Jarraresi & Coinp., 
designo sr. A z e v e d o p a r a substituir o sr. 
1'linio; 8.I7IJ, Câmara Municipal de Ita-
jilbá, examine sr. t . o p s, 8.1'l'itl, (.'iislo lio 
Tavares da Silva, prosiga o d e s p u e b o du 
aeconto com as iafonn;i',ões; 8.ÍI18, c l!l, 
listrada du Perro Woroeabana, li I ." se 
C ã o ; H.;:i."> a 17, .1. 1!. P i m e n t e l lilbo, 
á 1.' uec.-ão ; K.:i-.'7 o 8..l.'fl, .1. lajeio Oli-
veira, idniii; ft/ióli, líieeliinann & ('"in.p., 
examine sr. Pndiltia .- 7.P8I, l'lli. Pugtisi, 
Carbono & Cump,, informe 11 U. '- seei;ão ; 

I''orreiia .buiior & Saraiva, prosign 
0 despuebo de aecordo com o verificado ; 
H.-iJÕ, Mti. Pugliai, Carli'iii'1 Comp., na 
forma do pe.reeer 1 8.L't)l), S. A. de Cuidas 
1'ilbo, á commisaüo de vistorias; 7,777, 
•tose lleato de .Vtlizil, v o l t e li coinntis.-:;io 
di! v i s t o r i a s para dar parecer; 8.011, .1. 
Menu Marque, sr. Azeve I" p "11 attendor, 
8.!t(ll), l.oureiieo Maitins A l onip., á 1." 
seei,-ão; S..IO!, I.oudon ISoisiliuu Ü1111I;, 
i- lem; 7.17!», .\atlian & Cou.p., pródiga o 
despacho pelo verilieado; K.lii.s, - .i,, J'air 
lo bight, examino sr. Padiltia. 

S A N T O S , 25 
Consta nqui, com fundiimotilo 

que o /./o;/d llni.sihirit adquiriu por 
coiujua a companliia ( ' •mcir, ) ti" 
Sul. 

S A N T O S , -.'5 
A bordo do v.tpor JhhiiiJm il.-vcrá 

seguir iiniHiibá paru Itoma o reviu, 
padre José I l yeg ino do (.'ainpos, 
ex-coadjurdor desta purocliiu. 

— A Al fandoga desta cidade t;o-
mett. u tio Ti ie lo iro l 'ederal a ipian-
tia de soiscentos coutos do reis. 

— Pelo vapor PrwJrtile dr Mo-
r " s cliogarain hoje para a A l fân-
dega cento o vinto o dois contos o 
quiulieiitos mil n is em sellos de 
consumo. 

S A N T O S , :;."» 
O dr. 1'oniiiJiilo Abol t , do passa-

gem por este porto, a bordo do 
1 '/(>i i/i)it)j iih\, doelaioti <|tie ainda 6 
muito cedo para se tratar da futura 
presidência do l í io ( I rando do Sul, 
poiít, antes de se assentar qualquer 
coisa a respeito, s. s. terá uuiu coti-
iernucia com o dr. líoi-gos do Mo-
deiros, f i ; 'o d > indo de accôrdo com 
esse clioíe poiitico, 

S A N T O S , L'."> 
( ) (.'unonrrcin ilr ,SV7» I'ti,<lo fo i 

muito bom recebi'lo Ríjtii, causando 
ercollento inípres.ião o seu pi i tuei io 
umncru. 

S \NT ( »•'•, I )esapparec' u «les-
ta eidtide, dando pcp i euo prejuizo 
a praça, uni proposto de conector 
de fundos. 

—Seg i i i ia tn para o sul, a bordo 
do /•'/••i->iii!b[->lit, os cantoies liou-
saúde. 

•Abordo do Avitirour c comdes -
linri no l í io do Janeiro, passou h o j i 
por esto porto o eni[ire/.ario cav. 
Durei I.uize, t,i/eiido o celebre [iia-
nista d - I I nnnos, I fors7.ouski, qtin 
grande suecesso fez cm liucuos Ai-
res. 

S A N T O S , O guarda mór da 
al fandcga dou uma bus-a a bordo 
do vapor /'rim Sltfi^nimtil, ajire-
Iiendondo dezosete cortes de flanei-
Ia, uma blusa e 11,011 -aia de seda. 

A bordo do Ahiiü jii passou o 
conde Proozoor, iniui»t io da líussia. 

— O preposto coriator rjuo fug iu 
desta praça chama-se II . kirclicr, 

K IO, 
Sl .Ni l lo . 

Na hora ' lo expediente o sr. Al-
fredo Klfis atacou a companhia 
Docas de Santos. 

Na ordem do dia foram encer-
radas as discussões cia seguinte ma-
téria : 

P m jei to (io Senado, autorizando 
0 Poder Kxeeutivo a declarar seui 
effeito o d e c r e t o de ,'i de Março de 
1 silL', ipta aposentou o I" « «cretario 
de l»Lra.,'io Arthur de Carvalho Mo-
reira. readmittindo-o uti quadro dos 
empregados do corpo diplomático; 

Proposições da fumara dos de-
putados : 

Autor izando a abertura de um 
credito de .">.">< 1.111 m 1*; ao ministério 
da industria, vinção t obras publi-
cas ; 

Autor izando a abertura de um 
credito de IDO.lMKj.y, o i to , ao minis-
tério da fazenda ; 

Determinando sobre a vantagem 
de aiitiguidado do po-4o de aIferes, 
do f.illecido coronel .)• âo José da 
1, iz. 

Foram adiadas as votoçõ?-* por 
falta <le numero. 

K I O , 2.*» 
c a n a k a — N a lioia do cx[iediente 

o sr. Thomaz Cavalcanti fez alíju-
inas i.onsidernçõcs sobre a acta Ua 
sessão passada. 

U sr Jajrttaribe rtquercu d o jço-
Veino informações eobn o mo t i vo 

pelo qual não foram -publicados 
collecções das leis dos anuos do 
I'.ni;J. I'.NI4 r líHi.-t t as pro-
v i - i c u c i a s que t' 1 d 1'ai a rc-pÉito. 

Na ordem «lo dia, nao I iavcndo 
a i n d a n u m e r o p a r a k: votaçõf s cou-

itndu di^eyc. ; . , Jo tinuoti a 
projçc 'o sobre n n • r-.ani'ação do 
exercito falarnlo o sr. f h •m,-./ Ca 
vslc.mti, »|iie fo i iiiti nont|>)d<t tu-
tão para se p r x 
C ' t í 

I 
ti >s: 

dcit-ni lis vot .-

ram nj.rova-los os tcqtKTÍmfn-
1I0 sr. í > d r " Moiicvr, pedindo 

irib•rruai.õ s s-brp a e t e c n ç í o do 
tratado de IVtroor.lIs 9 julsatacntw 

das rccl .inações pelo tribunal tubi-
t ra l ; 

do sr. .Tosé ( 'ar!o do Curvai 
pedindo 110 governo diga qual a 
verba iieeessaria para o pagamento 
do urina/ iiagetn Docas de San-
tos ; 

«Io sr. Jaguaribe, pedindo inb r-
inaçõos sobre o u traz o da juil licaçiio 
das leis ; 

do sr. l íodr igucs IVixoto, i;;da-
gando cm ipianto montam os fim.-
dos para garantia do resgato do pa 
pel, ond • estão depositados u riu 
(jue rs .ceie. 

1'oraui também ajirovado o pio-
jcctos ; 

]>i'i«rogando a nclual sessão le-
gislativa ; 

l ixando os vencimentos dos 
func ionurios da casa de Correcçõo; 

r íh projectos 113. 100, I7tl, If>l 
(i-l-A. 
Na segunda parlo da ordem do 

dia o sr. IVrcira Lima declarou ( jue 
voto da bancada fluminenso ao 

n (pa rim nto do srlíodrigues Peixo-
to foi dado dianteila dcclnração nos 
autos, não sendo uma opposição ao 
sr iniuislro da fazeifda. 

O sr. Arthur Orlando concluiu o 
sn; discurso combatendo a eai:ta de 
' ou v-i - "10, eu io mecanismo consi-
dera prejudicial. 

O sr. Ale indo Guanabara re=pon-
d"tt sustentando a< nec ssidudo (ia 
qqcbra do padrão monetário romo 
aproveitamento o garantia para a 
ootivrisão ptogicss-.v i das notas de 
curso foiçado. 

Diz o orudo" qtih!. ou a ( ' amar . 
tem coragem de niVront ir os cla-
mores presentes cm beneficio do 
tcluro, ou recaia,continuando o mo-
çaíiisino existente. 

Não vô o orador immoralidade 
n;1. i juebia do padrão, medida exi-
gida pai"' beneficio da colloctivi-
dad«, 

O sr. Ale indo, continuando, diz 
(pio o pròject-o não quebra o padrão, 
nem restringe o valor do papel de 
curso forçado ; que a quebra não 
esta na letra do projeclo, mas sim 
110 pensamento do sou iiuetor e que 
está convencido do que o cambio se 
suhnietterá á la a !u l o dinheiros, 

O debate foi au.ado. 
O sr. S; r/edello Corrêa apresen-

t 11 uma r i renda, (ii/endo que 11 
eniissão do que lista o artigo 1" 
só poderá si r feita sobro o oiro 
que ex-poiilaneamcnto procurar 11 
oa :xa e aiii ticar depositado pira 

tini, não po lendo algum d-
po. ilo constituir-sa mediante em 
|iL'cstiino quo en volva a responsa-
biiidado da Cniíto ou das iv.tad >s. 

IíLO, 25.—Regressa amanhã p i-
ra a Kuropa c engenheiro I .likner. 
e '1'cnte da casa Arnistrong, que as-
similou o contracto para a ( onstru-
cç.áo dos coiraçados encoinmenda-
dos pelo IJriisii. 

- Na rua (ia A l fandcga 77, on-
d í tem esoriplorio o advogado Dyo-
nisio dr (s i rvalho u outros, foi mor-
to com 11111 tiro du revolver o ope-
rário Antônio No*horto Mim• i, ao 
meio dia, mais ou menos. 

A o estampido aeudiratn varias 
pessoas e a policia, ignorando-se, 
porem, qual o assassino. 

Para averiguações foram detidos 
o advogado Dvonisio de ( u valho 1: 
I let i i iq i ie Meia, este por ter estado 
110 escriptorio daquelio. 

uro, •-•,"). 
Os oserivâes que serviram ua ' caaii, 

siio alistaineiil> eíeitoral, envisraiu á 
( ommissso de (enstituieâo e jiiíHe'* um 
pedido de repara- so Ã iniqüidade d.* lei 
que l!ies impou s^ryivos superiores as 
sim» fon.es, s-ui reuiuneisei'-, obriga.1 
do-os a abaudonaiem oseartorios, pugsn-
do ilos seus bolses substitutos legues. 

—Amanlis entr».á em í.* diseessãit o 
;,roj^» to de lei qir; lixa •** despe/:,is do 
.Ministeiio da 1 - a ps a o ex.-i-i-i.-í, !,• 
lvr>7. 

—o S!'. ígnaeio 'Costa apresentará 11111 
projeuto S"bra * reorg^niss^ao d cor* 
reios, iiieihorand/j o servieo. 

1UO, 25. 
Partiu hoje em Irem es|ieeial, ils 10 

liorns dn noile, para essa capital, o sr. 
I.atiro Muller o sua comitiva, quu vão 
iliiiiigiirar a {s!rnd:t do 1'nbtirú, 

A comitiva do sr. I.auro .Mnllor eom-
poe 'io dos aegnliit(s senhores: general 
I libe y 1'iib.', ili.i. Pereira Ilraga, I'i !r 
\olnsco, Osorio de Maicida, José de An 
drade 1'iulo, Siniipai . (.'onêa, Atlino Aran-
tes, Ciie iiimilo Ib .ga, Álvaro de Carva-
Ib", Alberbj Sarniet:''i, ('.p-Ios (<areia, .lo-
saiim C,.r.l" "j, I ainoiitii"!'( é, lofi ( do, He-
ll"dii Io de S.HI/a. b'11: die'o de l.a 1'urlc, 
do /•>*» d,' /',n/-, Cezar 1'illll, Alei.li 1 
Pinto, IJrnosto Hcatia, do Jovi\al tio t'o:ii-
hir,.Aeiisio (.iiina, d j l'it< . ( arije.da 
I) ;1.111.il, < éiiilarte, do .SVee/n, Castro Cor 
rein, d" ' oi-, in ibi 1f >/•<>, I-, rimi.d-j Mrni 
les .bi'ii'ii, di inl do /,'. o Priui 
•iseo ( anui ll.i-

PJO, -23 
Os srs llononto Alves r I.iu 1-dpbo 

('setsno tel.-grapli«r*m a e ,ieinis-ir"» 00 
partido republicano mineiro 9 opro. árido 
a indica'.so do sr. i'ramis> 1, s.iites psra 
a viga de senu'l.jr deixa ia pe! , sr. João 
Pinheiro. 

Tetegrapharam t»nib"ai nesse sei.q.l, 
os srs. I amonier Oodofredu 
liotelho e -'"sé Iternai" to. 

Itlo, 25 
O sr. ministro da ! 111a.Vi 

ass.guoii boje ,1 c-nrr.* > ra 
lboianieutos do porto de Mss.si 
Simta 1'stliai inu. 

A i a> to csiiveram presont s 
dopiCados calli ii ir.. -•« s t 
,' 1 de p^ssess , a-l4< da 1 . 

A l.lte 

e v:ai..io 
os me-

imlitl, em 

lotos OS 

KKi, 
l»s intendentes >a..ti«tas .1 mpaulia 

nbados do sr. IVJro I>is, pre-t en... ,; , 
1'onselti» Munieif,;-,!, I t.iiii hoje r- e!,i-
f.ts pelo •».'. Ko.Iri/ic s Alves, preii len-
te da Üepiibli.-a, de quent s j despedi 
ram. 

— fisspacharií amanii-í c-.-n o sr. pr -
sidente da Kepublica o inarei-lisl Arg.,1 

ministro da tlnerns, que «ombinar.» 
cri 11 s. ' <». odis pira • gran i ' . 
t- linsl d l » l-,:y»s que se sel.iini (S-1, -Sn* 
tit Cruz eru naoobras t.úíirares. 

:r..pa • 
junto 

r. l i 
nos-

•io Thttn", 1 hegKdo 
sein da Jior 'pa na 

Rio. 23. 
Parte aic.anb:' rnra 

zar li, ministro do M 
gtverflo. 

— bor.Xí 
»<te porto, 
.1 a* Mar snd'.'s ib,m--.o '1 . M 
l-ispo do !'aiá. ( I iü ujtre pn at 
tivamettt* re eb.it e d.r.^i. 
psia'ie ia Con-ei^ã*:»»ri-le .a 1 
da d,. 

— A Sol riu da t^j-; intisini qui" se 
. r aprtt-ado o projerto (r.-si. 1 > a ( ai-
sa da C.-nvei-.i.) o tr. J'.aq'.ir.i Mr.rii-
n!x> apre eutari r.o íroa t, n;u 1 i .er> 
;(tento pe-lind » a • JMaSS;so n;,,a . om-

eafe-eisl para e» . Ur p. 'urKta-
f « o a#-iiniuti> 

h"je a 
ti • .pior 
J, .. r e-

f.,i fc« 
1 ar.» o 
Iw-pe-

lílu, o.'). 
Ao ubuoço boje 01T1 rei i Io pe!. s inleit 

tentes de halipis, ua I 'onfeitaiia 1'asi hoal 
aos iuteiideut -s daqui, i stiveram presen 
es os srs. 1 iulüiio Carvnllial, Julio l ur 

tudo, lioiiorio Piinenlel, IVdro lieis, IJo-
Itein-ourt i-illio Per'ira Pas.-os, .Munezes 
la .Silveira, lleit-ir (iiieibs, Arnuio C"'i-

tinlio, .1. Itabocira, coronel X iroa itro, I'o-
Ir i J.itabj', ünymundo Atueu, Napoloão 
1'niin, 1'VancÍH 1 .̂ oa1 Caaiiüo lí"i-i, (':'.r 
Ioh 'i' i v .ir , ( iceinato I ';s'a, Pau!*) (!u-
nlia, .i .Lio S.ilcnnn, i affaycte d" liairos, 
(lliveirn Passos, Marques da Silva, Ciue 
tano Silva e Nogueira .-ilva. t> sr. Ib-iljr 
I itiedes fez 11111 brin-le oíferceondo o al-
iiioeo e o sr. 1'edio lieis :e;rudeceu, tro-
ando-:.e uinda outros brindes eordiaos. 

fhOltlANtirol.IS, as 
('hegiiu o levo viec-g-oernndor, sr. 

Mi-Im.i P,:(j,tista, euii nssuuiirá o governo 
110 dia ys. 

1'á lie: olfcreeido u:n idmoi;o em pa-
I : , 

lies|, (iiden lo á siri lação quo Ibc foi 
feita, o sr. Al-don (ÜHSe que a sua ad-
111:11 •-i.ae.i'» ser.i uni Iraeo do união en-
tiv o g. venn. quo termina e a próxima 
:i'li:i:iiislr.i:,ao. 

E t t e r l o r 
I IAV.WA, ií.j 
Os chefes revolucionários do in-

terior receberam ui.t tele^ramma 
«Io sr. /uvas, coniluunicando-lhcs 
prever a paz próxima. 

Nesse despacho diz o sr. Znyas 
(pie as condições mSis ou menos 
estabelecidas eram f.r, oravel!» a 
ctrtsa da revolução. 

L O X D U K S , 25 
Os jornaes desta capital noticiam 

>er ipiasi certo que, ainda esto atino, 
o sr. Artuatid l''allii'-ies, presidente 
da Fraii( 
terra. 

BERL IM , 25 
A l,i>M Aii.-.ciyr publica um (ele 

ícr.nnma da Yarsovia, dizendo (pio a 
aldeia de Ivr/.gi.-d foi com|iletameut( 
destruída imr uni incêndio. 

IÍOMA, l.'."i. 
So arsenal de 

' \p( ri( m ;-is d:i< 
. vsleina, dc^eoi." i 
tini. 

A experi' ncia 

<pc/.ia foram 
courea as do 

lo j oio sr. C 

I' n Oj tililo- re 

.-abe se aqui ijtp1 " i objeclns 
bados no \'a'ie,uw acham-se no 
Irangeiro, 

feitas 
novo 

apue-

ulta-

i rou 
ex-

a f.iça uma visita d Ingla-

V IF .NNA , a5 
Segundo noticia 
inarqur / l 'a!livici:ii 

o r< 

fo i 
fira", 

notu ndo 
embaixador da Áustria l i u n r i a 
om t 'onstantinop'», substituindo o 
barão Cálice, que deixa aqueüe cai v 

i;o, iotiraii'lo-su da d ip loma' ia . 

! . ' )NDI! i :S, •'/,. 
'I • : 'graun.ia de I.it-leu ei p-d 

hinl do nojo :i" !• i 1 
o líio In iiii M i 

lio 
it mfragad 
i - p.l 

11 
!• aliam 

lii.tio, 1 
o s"t.;nta 

l'S. 

u o M A , 
1» /*./> 

Hiiiiisi ro 
(üantnr.-o 
, 1 , ,1,. !,-i 

i p " , 
poro 
••ndo 

• iir.res - doe 
•o apeiiiH (pi 

passageiros inori"iam 

. l .'ej 
apor 

••• si 
•auto 
elo 

los 1 
va») 

r.-latii 

'/1' "> 

.vi.ilh •.;'ilpj 
mi: pn. 

o .1 r••• au das 
Iradas d'- f. iro. 

PAUIS , <T, 
A I.iea (!atholica em reuni 10 

realisada, approvou seus estátut 
nomoamlo uma commis i i o exo'.-u 
tiva, incumbida da reaiisar o seu 
programtii.i. 

As numero-as adbcsões vindas 
prin";[ i : ' lmentc (1 > ciq.tro e do norte 
da I*'rança causa,mm unindo í i i i s -
fação 10 sr. I leuri Il uix, pr^siiient; 
da I.iea. 

P A U S, 
<) Instituto lo D t l*e Il.tcl 

de de eiotu'1 tomou a resolu 
rar li /ro o ar. 

Apesi.r disso, porem, os pai/es 
poderão so opor a leíegrapitía s m 
lios, titua v e i que ale,i{Utni mot ivo 
de se 'ürança. 

M A Ü - d X T l A , 
Partiu liontem a tardo para 
--o anlia o cruzador (.'uri." I'. 

lü. r . x f t s A I I : I :S . 
Sexta-feii t próxima o mitii-:tro 

[loruioitc/. aqui residente festejara 
o anniver-.aiio do rei D. ( arhts r 
da rainha Amél ia dc Portugal, ( f-
Icreccndo 11111 banquete aos mein 
lo - do c e ipo diplomático, dando 
depois uma rccppeão. 

— ( )s prejuízos causados pelo 
teiremoto que se deu 110 l í io <pmr-
to, limitain-se .1 queda de paredes 
d. alguns prédios. Não l ioavo maio-
res desgraças, porque o terremrdo 
se produziu cm lorma per|>endii-'i-
lar, fazendo rej ioar ('-? sino3 de 
a l " o tuas rgrojas. 

M o N T K V I D I i < \ 'J.">. 

Proce lente do l í io ( i rande do -ui 
acha-se nesta capitai o chefe f--de-
nt is ta l íapbael ( abeda. 

—Prop i ietari' n de terras 11a? inar-
oens do l í io Xo^ro, annuDciaram o 
descobrimento dr minas de n.ro e m 
eatn[i03 pcrtcncentes ao sr. Cnstodio 
du Silvi i i ' i. 

l íKU l . IM , .':>. 
O ltiatc >'./)"'.», ', (| 

mar do norte com a f 
ria ' , o ütiardado a vis ia por ? 
coui'» « estivesse em tuerr 1 

10 via.pt t i " 
.mi!ia impe 

H A V A N A , 
li'aiisou - • l:,rit'IB :t (.jtofçr i.''..» 

dos repre-entani - ' li - iit-urr a v.- -.o 
« f luinistfM rioil' aiucrie iii s Ta/t e 
líjCoü. 

«>s in-urre--t •-• trinuii'iir.-tro :• itr> 1-
tid :•> qtr» e-r» iorut-a em frei:'-- do 
e,iirie;i>. : : si lo firrrind > o se - l t 
pel-» «jtial »( vcri»'t! r.c-b-r :i 
J - '-•••,!> 

NOVA V01 lK ,£ l . 
Cin tou 1 esto puno o vajior brasi 

i:-o (Soyar, que inicia as viagens da 
linha-do navegação entre o brasil e a 
Ann rica do Noite. 

Foram e-p( rar o Ih.i/n: grande 1111 
11: ro d<- brasileiros osludanti 0, que li 
zi ram cntlni-ia^lieas ovações 110 t-r. 
Dco:'I'cio Wil l i i^iou. coniiiiaielanlo 
desse v apor. 

O encarregado dos negocios do 
lírasil ostevo a bordo do f / o i / i v i -
sitando em compuuhia do secretario 
da embaixada e do p ..-soai do con 
sulado brasil* iro. 

O cotnmandanto Wi l l in^ton o f f e 
rc -eu um hiin h aos visitantes, sendo 
fe i t is por essa occasião amistoso'! 
brind -s ;i [irosperidado do Urasil e 
do Lloyil. 

O brinde de honra fo i levantado 
.10 sr. Rodrigues Alves. 

- Urrai! publicará amanhã uni 
nrtigo chamando u aftcnção do pu-
blico para u iniciativa do lJoyd 
Urn ihiro e pondo em evidencia a 
inqiortaucia da nova linha de[nave-
tçaçiio. 

• )s representantes da imprensa 
visitará (t Ooi/m hoje, á tarde. 

P A U I S , 25 
N o Congresso Internacional de 

Cirurgia, a reunir-se em Outubro 
próximo, o dr Doyen fará impor 
tautissimas communi(«içõtís sobre 
o tratamento do cancro. 

r o p K M i A o c j ; , •>:, 
( 'orre aqui o boato do que a fu 

milia imperial da líussia, alarmada 
com a agitação daüi, pretendo refu-

nr se i ü Dinamarca. 

I JSHOA, >r, 

Em v i r tude 'do terem sido des-
pedidos doze oputarios, novecentos 
tralialhador-.-s coriicciros abando-
naratn o serviço, obrigando que 
•• i.s fabricas se focbassein. 

— Os lavradores fizeram uma 
reunião deliberando enviar uma 
coiumi» iào uo presidente do gabi 
note, aiim de lhe expor o estudo da 
classe o pedir o emprego de me-
didas t(ou re.vilv.uu' a crise vini-

« C K Í , \ t ! í i ; s , -'."> 
li sr. .1 onquilo líoii/.iii'.^ aecit^u a piis-

i ilo interii-r, d^si^tindo da sua ciiudi 
•latura :i senatoria. 

--/.'i /•>•','t» f.nvoravel ao srauiineu-
' », noticiando que a conuuiss.io do par-
siii^i,- t ^ onselhn ' que auguieniem as 

.'01 rj 1 '!-• leria e mar. 
• -l''insta aqui que il t ao líio de .Ta-

•'••iro 1:111 estadista jiropor no g-ivorno 
iirsiíili-iro de>!sten :.i 'ia-, e insiMiei,-1' 

Haspoáas e viajantes 
De na.-saeeiii para a Kuropa visi-

• -o hoiitetn a nossa Capital, tendo 
1 ::ii!r,tiii:"iit-iilo em pala'io o sr. pre-
sidente do listado, (, sr. Owen l'hi-
lipps, presidente d 1 Mala líeal In 
sloza. 

o illustro ho.ij«'d', 11a .*:a curta 
demora aqui, percorreu os pontos 
mais pittorescos da cidade, soâuindo 
ejn seguida pari Santo-Jatim dn em-

a naturena Intima das eonans. Ne e nlval 
do ensino tini baixado rnlr • no», com» 
toda a gente rec iube e e ufiirniH, 111I0 ê 
iluiniiis registrar tolas as cireuiiisianciM 
que Indiquem | eio menos " desejo • • 
imperai!',M de collocar as c usnj era 
Ibor pí.» 

C a r n e f d e i i a 

1 'iu de S. Iilizitiri'1. 

AiiHi'i'<rnrti'inn 
I azem nnnos b"je •' 
II. l.eonor Iàsb 1.1 Caldas, 
. \ irgili-j Caldas, advogad' 

foro. 
-I». l i ulii.a lios.i Itellegar.l, 

Io sr. Henrique P.ollegard. 
•A menina Amiitu, Iliba do (b 

to l oira/. 
—1> dr. Cláudio de Souza Júnior. 

II sr. ('vpriano J ,-inundes Csntinl«i. 
— 1». \| o Ia C.vrilto (.'apellauo, cs;ios» 
ciipiifio \itii (Jiipetlauo. 

esp isa do 
110 nossa 

esp Al 

, 1'illJ 

• illieCIl. 
tru ofii -i.il 

ano 

tiarcar 110 In 
bondres. 

A bordo d-, 
'io;-" para líoma o . I • va 
rir em 1'hilo-opbia e Ii 
nieo. o i'"V 1110. p 1 Ire .loc 
1 a:n|>os que por muito 

e -.o destino a 

SC 
,e<íl|e 

douto 
.oito cano-
I iygiiio de 
tempo de-

.etiipenlioq a- f'i:>e, ,•» de coaujuetor 
l.t parocliia d • Santos. 

— K ' esperado ne-ta Capital, o 
'••vnio. d. J iió d" Mello, arcebispo 
do Para. Irão esp Tal o a ,/•'< • d > Nor-
te. além dos reproscntan' • - do clero, 
suiiuos e admiradores do virtuoso 
prelado. 

I > r . ( i i i u r o M u l U i 
x hoje pela ma i ' 
passa-enri para 

C i e 
al. d. 
íi irauaurar 

I" I'Vr:'.> N'"r 
uni 

1I1.1 a esta • api-
1 Iíahuru, onde 

ti ' lio da listrada 
do Hra.-il, o sr. dr. 

l> Iithi- ihi f.,r:n ;><ihl, 

Ajudante geral o capitão i 
<> corpo de euvallaria dar 

para ronda de visi'a. 
11 1' batalhão dará a guaruiçüo, os 

respectivos offleiaes o doas ordenanças 
para a s-:cretiu íh d-i (.'omtuando (, <rul. 

A (íuurdH Civiea dará f iça para 
ac' iiip:inluir presos uo fórum e o seiviço 
do costume. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

'1'oeorá no jardim do 1'alacio a 2f 

seeçiio. 
Amauucnse de dia sargento Artiaga. 
Cniforuic, 2". 

S 'rriro hiiii In l io: 
kstá encarregado do serviço de vicei-

nação contra a varíola na Directoria do 
Serviço .Sanitário, das 11 ú:> .'t da tarde, 
o inspector sauitario dr. •Saturnino da 
Veiga. 

l>nrSo consulta no Dls|iensario do dr. 
Cláudio de Souza, A rua Direita, '-'0-1!, 
para alcoolislos, syphiliticos e venereos 
pobres, os «equintes médicos : do 1 tã dia 
á 1 hora da tarde: Itr. Osear Brandi; 
•ie 1 As íi : l>r. Alexandrino Pedroso; 
dos i ás U horas da lardo : Llr. J. 1'oiro 
da Veiga. 

D serviço de cirurgia serA feito do l|2 
dia ás 'J boias da tardo ptjlo llr, Co idio 
'ia (iama e .silva e das '1 ás !J tioras 
pelo l'r. Cláudio de .Souza. 

lieune se amaubS sob a itresidencia do 
»i-. dr. Albuquerque l.ins» 11» Tiis-^earo 
do Ivitado a juuta de fazenda para o 
jiilgaiuento de diversos recursos. 

Iiî spacharrt com o sr • presidente do 
l-istado, o sr. dr. Albnqi erquo bina. ',0-
,-retario do fazenda. 

Kiti-ae-sc 
por 1$IK». 

. fo le- de !5:0.0> 

Poh/lhemim—funeçiio variada As te.ras 
do cnslume. 

Wsiibn li ti'/ -espcctiieulo atiraiiento 
' ou piogramina ic.o, iís tt liJ da 
II iit?. 

.SieClio,^ -a opera /'' cec/na o dois 
:i -to< da operela 7!'>"V( ' i. 

Q u e i x a s e r e c l a n i a ç i a a 
( ) ar. Manuel <Je tSou/.íi !Jarros, pro« 

prietnrio da «ClmratariA .íriponeza», eata-
belfcida A rua <Io Itap^liuin^ft n. 
70, veio houteni a ê -ta redacf-ão e quei-
xou-se do que no sabbado paunado, au 
ntei<» dia, o dr. Antoiuo Xacaralo e o 
capitáo Alfredo Llorl»a, «uUdele^atlofí <la 
Consolarão, foram no «eu e.-itabeleeimeu* 
to oornmercial e inliinaiaiifno a compa-
recer uo posto policial daqueüe dwtricto. 

O sr. Î arroa acompanhou o* e ali che-
cados aa autoridade* pa««i>rain-lhe minu-
ciosa revista nos bolao* eníontrando 
apeniw «luzentos e tantos ir.il réu e al-
•<uns papeis particulares. 

Apesar disso, o sr. Jiamis foi rccolhr 
do ao xadrez daqnello posto, como han-
queiro do jogo do bicho, dali sal)indo ris 

horas da noite, depois de ter pago 
f>5$500 <le multa. 

O deciarante disse nos mais ter lavada 
o facto ao conhecimento do dr. Washin-
gton Luiz, secretario da segurança publi-
ca, e que esse fim -cionario couipromet 
teu-se a tornar a« devidas providencie.» 
punindo severamente aa autoridade» ar-
bitraria». 

Ksperamos que taes providencia» nãc 
fiquem para aa Lalendaa yre^as. 

Acham se íi veiitla na.-
(* (f.triaux, na Livraria 

í casa* Xettel 
Civilisayào a 

aluo Ingloí, o? billíctcs para a con-
íerencia 411© «» dr. AlmvJo 1'ujol, so-
bro o t hei tia—Afoc.iihtile. c. Ptfkin, rcí»-
««iiá no .Salão Steinivay, a 12 de 

Outubro, em bonetit io da ronstrucç.K. 
da herniia «lo Ai\aí*'S dc Ar.evetio, 110 
.ísrdim tia \.\ir, promovida peio «<J»;u-
tro < d«' Afi( sto». 

Associações 

er, ministro du vim,-so. 
-a. \"cm tainbciii v:«rioM ilc-

pauli.-tas e mineiro." 
>14 iiiH'Cen-Ji lluiili-

I.auro Miill 
Colil c 

putailo-. federai , 
e rejiri- i itante-
!li ll-e, 

S. cxrt.-í -rá reçi bido na t">ta',üo tio 
Norte ] "lo rejire -ent.inte do -r. pre^i-
dente (Io li«t»'li>. «lto» Cunceionario^, 
••te. 

O « l i r i in io Polytcchiiico» «.cri re 
prwiitai lo pelos -r«. llio-< liebouç.i-, 
Km, 1 Suhriolio, Silva Telle-», Arthur 
(!iiiKiici'i o Cllioa Cintra; o «Centro 
On/c i l* Acosto» ]"-lo- -r-. < ' -ar Ver 
jiieirii, Adolpho Koiat-r, \lfre.lo f.u/, 
Alride- • ''.limará •-. Oliveira Kuino- e 
\'r\nir'u, I,ob"; ,1 < l.i0M A'.a'ltinica», 
liel.l .-»'!» 'lireçtoria. 

•n.-nr-
Jade 

O Ji.i-.inl, d-, Ri-,, tr»ta:ilo do 
«1 nue & r í » « l ido na i II 
de Medicina d,li, »--i:n e-crcve : 

-.1* se 1* per lend • « tmdieao <ie*a,.« 
(m i e s tea le; • . * 1». IVdro II 
I oi »»nipre « »n:íi.u.:V> e o ejlimu o da 
<i» preíenea. o eor. -irs-i a -pie asora 
•*'•» ĉ -íá f>roeedendo n* 1 i»'.:iliU-t-- d • 
• li aia veio r e - i ' a ' r p.n lairma rpia-
«i ts j e o reluto d ' i . - a l i a 

I '* i:.' uni-frn ' -- * 1-1 • : r 
"Io prova» publi il* 
I jftfli la"..i-i . n-.-i «, 

p a i a i ie precisa *er 

assisti 
tomj ecencir» 
r-r»o a uo a 
Ti I». 

Pude-*- c m-eatar o x . : .r 
•li e-e-'ilba do p •<« .ai !•« n a^i-lrrio. 
n .ia o -( ie n*ei .c ['->-1 • nr^ ir e a î t-
,r-rfac ia f a a »!en,r»Ha !«• -p e o f',n-
•-':*», a-l-jeiri- . i:n ;« as*ist'-;ic.a ilt Mi-
ai^ro. 

(» brdfío eat^r. '• l«ni ae-i,f,re n : a 
:n ' ' í . mi.er» d. i,iri « »•' • . • 

I.oj.'. Commko lo k ik\- i v-, ipiinta-
íeir», i í , >»»•.'. M»k.'. de l .ic.'. 

iRI co Drauvatii O A c MM-x IU. TAI • 
ma, dia -!). Áa -í letraa «Ia noite, reeiia 
locial, I«, teradxa á acena a. come-
<tia« Ah'n,'i'iil'ni iio.tl-ri'!'» e / iitit f rj.rri'1-
rín. 

t i a A< tiiKMK i, quinta feira, i7, le-
untío da caininiaaáo -ie lícta- ,-ào. 

l,HOIIO IPO CoMMKII' Io.— A bibtiothe* 
.-a ilo (Iremio f 'a franqneada a » pubii-
eo, nos dia. ii^is, das II á* 4 itoras da 
tarde, domin^- s frriadea, do in^io dia 
«s li horas. 

ITmào C.i i I i i ik * ^ i s r i Aoo-timio. 
— Continiiam, as quariia» feira'» ^ Mabba 
des, as iiula^ de historia da r* kí.io, 
1 bor.n iia noite. 

l->-a »tssoeiai;ão aníeui a!i"rt - -.«.e ^ 
salêea. diaruinenti-,'!a-i !'>:•.• õ -la íai io 
e das 7 áa 10 ,1a noite. 

fina I.ibero Haia:", t*!, ** pena da :• .a 
tfireila. 

IÍA|!IN».IÍ: iiK I.KÍII i:( 1 AC \okh 
Ríl.l ».— Ari a s'- aberi > ,ia* J e meia ua 
•i horas da larde, [ara leitura de livrw 
e jornai s. 

Uni r " r>n t "ia rn • .. ífn» rk vti \ o Pai -
I.isr.». A .--de a" iat d-, srnpo foi tran-
sferida para o saião l.i ' -!-,or, iiaveodo 
ensaio dançante lo-i'- a« ij ;artas feira , 
djs H a» II b-.r«* da noite 

i . i a m i TIR.MATIIO Ai i n e . 'ÍAR-
m.! r.— A a (}'jinta-' feiras • d ariin/os, das 
H as l'> ! ;.is da noite aa. « 'e dan a. 

.- ' i i i i i i i i f l>m-4<TH « i l ' «s.Axrt. 
l i.oi: i.o ÍMi'.-;. 'i.an-feiiu a a ia a* '..v 
1 ara a r i Itolriiíu » •!>>• eai.Kja n. -

t e . TE " l ' i :o; I I I " ) l Itl REAiiHlJn 
l;i A' o-'.— '»>»: • er. i s .a a - !e *>• ./ 

j.ara a rua 1 .- re-;. io de Abreu n. -a 
bavindo frisai-s daii*nntes «a 'piai -
feiras das 7 l[2 da Io ,1a r.o. e. 

A->l.o JOÃO - 1'ope ser viacii lo m 
oPinao d u .ing', d- - a la nu-/., d ia 11 Ina 
raa da :.,ari!i.a ua 2 da ta.-da. 

•iKEHIO R«'. RIAÍ IVO O i a o P . ' I .Dlt, 
— KafA s-irî -lada- m t u a a ia a-- ie pa 
rn a rua 1'lor^m» d» At/re-i, l i , oixto 
l.a-. -ra, t.>iaa aa a*-* m laa feira-, eus.. « 
'»',aan-e.. ,jas is .1 P tvrj» da i.oíta. 

•f/ 

m 



í 

Ç e t a s j r u a j 

Aclia-so depoaltado 110 necrotério da 
p jliria contrai o cadáver do um prelo, 
encontrado hontem no bairro <!a Agua 
Funda. 

Já fui reconhecida n MontiilaJe do 
morto. 

Trata-se do indivíduo .Toão Taulo 
que coutiimamcnto vivia embriagado, 

O.» m e d i c o * (pio e x a m i n a r a m o c o r p o 
não constataram no m e s m o lesão al-
g u m a . 

En l e vam A l v o » d e Moura , uc l i andosc 
l i a mu i to d e s e m p r e g a d o e c >111 as 1>-Jla-
e m pet ivâo d " misér ia , não t endo d i -
n h e i r o para adqui r i r s iquor um par d o 
ch ine l os d e l iga, eonool iou u i !•'•;» de 
Mt r rup inr 'un i be l l o ca lçado <'l(irl da lo ju 
da lua si io l tento l i . !l5. 

D e p o i s do es tudar o m e l h o r m e i o d . 
abti/iir as d e s e j a d a » bot inas , appros in io i i ' 
* e cau te l osamente du r e f e r i da lo ja e cm-
Jiulin' u o q u e dese j ava . 

Fui in fe l i z no passe d e p ros t i d i j j i t a çã i 
po r i p i o a po l ic ia , quo não do rme , . leu- lhe 
v o / d e prisão cm l lagraute. conduz indo -o 
n Contra i , o n d e f o i autuado e recam-
b i a d o para o xadrez . 

T c u t a t i v a de m o r t o 
Ve l l i a ques tão fizera com que Pasc l i o -

nl Nob i s . vo tasse u m od io surdo a o seu 
pa t r i o i o 1'raiieisv'o I g m u i o , casado com 
T l i e r e z a Scnri-lli, resit lentes :i rua Caeta-
no P in to , 11. 32 110 Ura/. 

I l on te in , P a » e h o a l f o i p rocurar o seu 
adve rmu io e não o encon t rando l e v e unia 
t roca de pa lavras c o m There/a , 

A z e d o u sp a questão, quando 1'aschoal 
j a l o vava intuitos maus, saoeou do um 
r e v o l v e r e d es f e chou quatro t i ros s o b r e 
The r e/a , ben l o c i la a l t ing id i l por um dos 
p ro j ec t i a . 

.Nesse in l e r in nppareceu u m cunhado 
d e T l i e r e za q u e v a l e n t e m e n t e t omou a 
d e f e s a del ia . 

1'uschoal, p o r e m , s e m ma i s de tença al-
ve j on-u t aml í em e o m 11111 t i r o e e m se-
gu ida evadiu-se . 

C o m p a r e c e u 110 local a po l i c ia do 
Rrn/. I)L1C abr iu inquér i to o qua l prose-
Li i i r i, li >jo. 

D c r im inoso não f o i p rezo . 

A e e o m i n e t t i d o d e ho r r í v e l d o r d c den-
te, .Manoel d e A n d r a d e achou d e b o m 
a v i s o esfreif-.tr á lcoo l 110 ros to e na ca-
b e ç a . 

.Minutos depo i s , indo aecender um ci-
gar ro , r a - o i i u m p l i osp l i o ro . Mna, c o m 
tanta in f e l i c idade o f e z qu 1 o f o g o se 
lhe ateou íi cabeça e « o ros to , que iman-
do-o ho r r i v e lmen t e . 

Manoe l d c A n d r a d e , com guia d o .1.° 
m X I e k g a d o da Conso lação , d e u ent rada 
n » Santa Casa lie M i se r i có rd i a , onde se 
» h a e m t r a t amen to . 

o guarda c í v i co , A n t ô n i o Pessoa, f o i , 
i n e s p e r a d a m e n t e a e c o m m e t l i d o d e um 
aecess-i de loucura, 11a oecasiüo e m q u o 
fa/ia ronda a rua C o n s e l h e i r o Nebins. 

l o i , por isso, i n t e rnado n o xadre z d o 
pos to d o .Santa I ph i g en i a . 

A 11AI.A. TK .NTATIVA P E M - p I I U O . 
)»'.»i 'l-:< 110 T H A I . H O — N a l ' lnr d a v i . I u , 
j i i o o n , f o r m o s a , c h e i a d o v i ç o e f r es -
c u r a , q u a n d o a e x i s t ê n c i a l h e d u v i a 
Hurr ir , c o m o s o r r i e m as c i i i i n e r a s a o 
c o r a ç ã o da j u v e n t u d e , c i l a f o i e n c o n -
t r a r v o l u n t a r i a m e n t e a m o r t e nu b a l a 
d e u n i r e v ó l v e r . 

P a t r í c i a M a g a l h ã e s - , a d e s v o n t u r a d a 
; j o v o n q u e , a i n d a a n t e l i m i t e m , e r a 
u m a r i s o n l m e s p e r a n ç a p a r a a a l u í a 
t r a n q u i l l a d e .seu v e l h o j i a i , f a l l e e e u , 
h o n l e n i , v i e t i m a d c u m t r e s v u i r a m e n -
t o , ris 1 0 l j 2 d a n o i t e . 

O s a l ú m c n t o f ú n e b r e r ca l i s o i l - s e 
d n h o s p i t a l <lu l í c n e f i c c n c i a 1 ' o r t u g u e 
y.a, p u r a a v a l a c o i n m u m - u l t i u i o p o u s o 
o n d e HO v ã o s e p u l t a r as i l lusõc . I e o s 
s o n h o s d e s t a v i d a i n s u l s a . 

F o m o s h o n t e m o s ú n i c o s a n o t i c i a r 
.1 t e n t a t i v a d a i n f e l i z r a p a r i g a . 

T h e a t r o s e S a l õ e s 

& j t B i t ' . % n m t — l ) c n so l ionto in o f r s -
ti va i a r l i M i e o d o cu l ima i i o ba r y t o i i o Am a -
do/» Be t ta/zon i , em b e n e f i c i o d o O y e -
dalf. Italiano I 'tnbrrlo [, 

O e s p e t á c u l o constou d o 2 o acto d a 
o p e r e t a Dnchino, d o r.rn intennrzzo uni f i -
cai , o da e o n l i r c i d a oporá ' d c Mast-aitni 
(Ja tal ler ia Rmiticana. 

N o intmnczzo o ap r e c i ado b a r y t o n o 
Jlettaz/.oni c an t ou c o m mui to br io o pró-
l o g o d a ope ra / Pagliacn, ti n d o s ido 
m u i t o applandidr» . A Mia. O l g a JSJaaueei 
d e d i l h o u s egu ida nu harpa uma belJa 
fantas ia , a «jual /oi bas tante aprec iada 
p e l o p r i m o r d o 9nu execução . A distin-
cta art is ta a inda a c o m p a n h o u na sua 
l i a r p u um t r e c h o d e L e o n r a v a l l o Matti-
'Haia, c an tado c o m m u i t a e x p r e s s ã o pe l a 

ura. Mando l e s i . 
O ospec tacu lo t e rm inou pe la o p e r a do 

Masca^n i (Javalhria Runlicana, «pir , co-
m o (i sabido, ó tuna das o p e r a s p red i l o -
ctftf d o nosso pub l i co . 

A ' sra. M a r i a Mando l e s i c o n b o o p a p e l 
d e Santuzza, d o rpial t irou t o d o o parti-
do , j á na par to contanto , já na d ramat i -
1 a. A d ist ineta art ista, i ncon tes tave lmen-
to, ó uma das f i guras ma is sa l i entes d o 
e l e n c o da c o m p a n h i a que, a c íua lmente , 
t r aba lha no Sanf Anna, Sua v o z mal lea-
vo l c de de l i cad í ss imo t i m b r e clen notá-
ve l e xp r e s são aos pr im- ipaes t rec l ios da 
sua par to , n o m e a d a m e n t e no ra<onto. <> 
p u b l i c o , c o m o s e m p r e , lhe f e z just iça , 
app laud indo -a « a l o rosamonte . 

A o ba r v t ono Hottaxzoni f o i con f iada a 
pa r t o de A l tio, á qua l dou mu i t o l e l e v o , 
p«»is o f e « t e j a « l o ba r y t ono possuo uma 
v o z F'*gurü, b o m t imbrada o bas tante 
f o r t e . 

O pape l d e Turiddn, que dev i a ser 
d e s e m p e n h a d o pe l o t enor Bersi f l ini , f o i 
a u l t ima ho ra d a d o ao t e n o r i í e a m o n t , 
d e v i d o a est ir a q n e l l e art ista e n f e r m o . 

0 tenor J5catr.onf, aprsar d o tudo, n ã o 
c o m p r o m o t t e u o pape l d e T u r i d d n . 

A sm. l o l e f tarone f e z o p e q u e n o pa-
pe l d o Lola, conduz indo-se r e gu la rmente . 

A orchí-stra porton-se com »uuita ÍÜHCÍ-
J l ina , tendo da lo c e r t o e o l f u i d o PÓS pr in-
t i p a e s trechos da opera , no tadamen t e ao 
intmnr.zo, q n o foi frisado. 

O s coros n ã o se conduz i ram b e m e 
desat inaram o sou poneo . 

1 rofirn, a ope ra -U- Mr.sea^ni t e v e in-
#n'pret : ição ba-tar.te regular . 

— Tara h o j e , a /'bscariH>r} e m bene f i c i o 
dês auetores. 

1 ' o l y H i c n m n f > t a ra^a d e espe-
ctacnloH foi h o n t e m r e gu l a rmen t e con-
corr ida , apesar d o t e m p o «p r e s t o que 
Târia. 

O prograrnma fo i e x e c u t a d o s e m dis-
: r . p a n o a , t e n d o s ido g e r a l m e n t e applau-
;1 iJos Vnhj* os cens números . 

— f a r a l i o j e , va r i ado espectact i lo c o m 
»»m prog ra rnma m n i t o attrahcDto. 

M 0 1 1 I I 1 1 R o n i f On habitai d e s 
te t h e a t r o e s t i v e r a m I iontcm a postos , 
t o m o s e m p r e , a p p I a u d i n J o to«1os os i;:te-
W+mm.te* n u m e r o » tj>y p rograrnma annnn-
Ü * l o 

— O .>r ^ r a a . m a d e l K » j c o f f e r e c e e^tw!-
mcrs€# i u « H o ® t U # ^ i v o » . 

R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 

N e r r c I a r l u i l H A ( K I ' I C I I 1 4 I I I * M 

O sr. Á l v a r o l i ocha f o i d i spensado 
da cargo dc aux i l i a r Jdos ^nhiin t. x ( i e 
Ve te r inar ia e Zoo t cc luua da l-Nc l i 1 'olc-
tec l iuica e n o m e a d o para t abs t l lu i l - o o 
sr. Franc isco l . e i te A l v o s C o i t a , 

J.iconeas coi icedi la-' • 
ile .'lij dias, ao sr. I ! . i ] i l is!a l h a -

s i l iano, da escola de >. Hci nanln, ' 
do 0'» dias, a d. Mar ia l . l isa da ^i l -

ve i ra , d o g r n p o esco lar < l ' r . . ' o " - A l v e s 
( i i i i i na r . i l - .luitiei- . ' Ie l l ihei i i^o Pre to , e 
a d. Jiapl ist ina i le t.tliv Ira t a rva l i i o , da 
e s c i l a ilu P a l j e â o ; 

dc il ias, a d. . l u l i d a l aunndes da 
S i l ve i ra , da escola do fl." « l i s l i l e .1 da ca-
pital e ao phar inaee i i l i o d o l l- s j i i c io d e 
A l i enados , sr. Vunoc l Seiuia. 

1'or neto do l ionteni 101.1111 1 nmea - l o » 
os segu intes pro fessores snhs : ' i ' i t .- ' : 

I.lii/. A d o l p h o .\Ievcr, para a e - co l a d c 
S. Hc rnardo ; 

d. Vl/ira de Maccd. i , para a cs. ola d > 
T a h o ã o e d. Ileatrir. Costa , pi a uvcola 
d o <V d istr ic to da l ' . « ] ) i la l . 

A o lu in is tro da Jusl iça furam transmit-
t idos os r e i jue r imentos e mais pape i s 
c o m que o sr. J o - e l o r re i ra p e j e carta 
d e nalt i ra l isação. 

Fo i i n d e f e r i d o o re<]i ierim M!to d o sr . 
A r lh t i r Marcondes pedlod.o para estabe-
l ecer unia phurmac ia <111 I ta l i ana , 

O sr. secre tar ia d o l i u c i i u d e ' c rn i i nou 
p r o v i d en c i a s at im de s e r e m [ a s , pela-í 
e.i l le. t-.rias I a a e s , os vonc ln ieut s a -ii ie 
t ê m d i re i to os méd i cos c n c a r r e ^ i d o s d » 
t r a t amen to d») tra. hoai . i . 

O f t l r iou-se a o .n^ves-o 
p r o p o n d o a c nversâu d a e - c 
l ina d o l a t r ro d e A ra ra - , e m 
etn esca la in ib ia . 

• . Mslnd-s 
la mascti-
l l r a j a u e a . 

I t equer in i en toa dc>| ac l iad . s : 
l i e l.ni/. I lneno l l o r t a l lurl »>-a. l en t e 

lo O y m n u s i o do C a m p i n a s , pe iünt lo pa-
«an i c i i l i d e Ki'.Uilicai,'ào a que se ju l j ;a 
e o m d i re i to—* .S im>; 

d e d . M a r i a títolla M o r et h í -ohn, pedin-
d o matr icu la d o 11111 f i l h o 110 g r u p o esco-
l a r do A r o u c h o — - S i m ' ; 

de dd . Mar i a .losé d o Vmiiar o I/ i i/a 
Ay rosa d e A z e v e d o , so l i c i t ando inser ipção 
e m concurso —• Inse revan i - se - . 

I l i ! « l i a > f < o r l t i ( i c r n l t i o K i i w i n o 

O sr, inspec to r coral d o l l n t i n o e n v i o u 
a o sr. secre tar io do I n t e r i o r , c o m a de-
v ida i n f o rmação , o » p e d i d o s do inser i -
pi;f io d o » | i ro fee »orcs A l c e u I>:rue K ihe i -
ro, I t i ea rdo P e i x o t o e dd . A l x l r a Mar ie t -
Ia da S i l va , T h e o l i n d a d e Campou, l*e-
d r ina C a l v ã o e M a r i a J lnuenia d e Car-
va lho . 

Pa r a o s e f f e i t o . i d e i i i s e i i p v S o d e v e eom-
parece r a esta re|iartii;ão o p ro f e sso r A l -
b e r t o H-.it l i . 

H e acco rdo com as d i í j n w i c õ e s reuoi-
lamentarea , d e v e m e n v i a r a esta It ispc-
c tor ia o » r e spec t i vos i na ] i pa « d o mov i -
íuento esco lar as camaras nmi i i c ipaes d e 
Araeu i i guanu i , I l e b edonro , V i s t a d a » 
Pedras , Cneoade , Ca jn rn , C a m p o h a r ^ o 
d e Sorocaba, C a m p o s N o v o s d o 1'arana-
paneinu, Cruv inhos , I ra i iea, i g u a p e , l a-
x ina , Jabot icabi i l , . l in jncry , S lococa, Mon-
( " A l to , M o n y - M i r i m , l ' a ' r o . in io do Sa-
pucul iy , Va t i o c i l l i o d e Santa l/abe l , Por-
to 1'crreira, K i h e i i ã o P r e t o , R ibe i r ão l i o -
ni to , Jiio Kon i t o , Santa l i a rhara , Santa 
Branca, Santa P i l a d o P a r a i r o , Santo 
A m a r o , San to An tôn i o da A l e g r i a , San-
t o A n t ô n i o da l ióa V is ta , S. . l o í o d o 
Cur ra l inho , S. M i gue l A r c h a n j o , S. \'i 
e e n l e , Sa l l csopo l i s , Soceor ro , > iri r ica e 
Y p o r a n g a . 

S e r v i * » K u n i t a r l o 

O sr. d i r c c t o r d o Sei \ ii;o Sani tár io o f -
t ieiou ao sr. secre tar io d o I n t e r i o r , eom-
i tu in icando que , d e a c co rdo e o m o in--. 
p e r t o r san i tár io >lo d is t r ie to , é conve -
n i en te o f e c i i au i en lo da esco la r e v ida 
pe l o p ro f e sso r J o ã o F ranc i s c • H e l l e g i r d e , 
á rua l i a r ã o d c I guupc , 7. 

P e q u e i i m c n l o despai l i ado • 
Dc d . M a r i a JOH* d o Cur ino, p e d i n d o 

q u e lhe s e j a cons iderada sem e t f c i t o a 
n t iu i ação ' 1 ue r ecebeu s o b r e o p r éd i o ti. 
tí da rua Conse lhe i r o Hro te ro , ni-Rta ca-
p i t a l — ' I H c a o praso que q u e r para e x e -
cutar os s e r v i ç o s constantes da intiu.a-
ção> . 

N e c r e l n r l u < l n J n s l l v » 

O sr. M a n u e l V a z F i l h o f o i n o m e a d o 
para e x e r c e r i i i t c r inameuto o o f f i c i o d o 
reg i s t ro ge ra l do l i ypo theeas e a m i e x o s 
d a comarca d o A m p a r o , e m subst i tu ição 
a o sr. José M a n u e l \ V / do A l m e i d a , que 
o b t e v e qua t r o mc/.es de l i cença. 

O sr. s ec re ta r i o da Just iça dec larou ao 
i n t en den t e munic ipa l d e M o n t e - M ó r , que 
são repousa veia pe las i l espezas dos pro-
cessos c r im inaes d e reus p o b r e s as ca-
maras u imi i c lpacs que, d e a e c ô r d o com •1 

art igo "1 da lei n. .'Kif>, d e 'J d e s e t e m b r o 
i l e IHDft, i leclarari i i i i eo i i l inuar c o m o 

ueargo d o s e r v i ço d o j t i r y e d o paga-
m e n t o daque l l as i lespezus, t endo e m com-
pensação o d i r e i t o d e a r recadar o pro-
die-to <las l imitas impos tas aos ju rados 
q u e f a l t a r em ás sessões da ip i e l l e tribu-
nal . 

So l ic i tou se d o dr. C l e m e n l i n o d e Sou-
sa e Cast ro , pres idente d o T r i buna l d o 
J u r y da cap i ta l a d i spensa d o c h e f e in-
t e r ino d o A l m o x a r i f a d o des ta secre tar ia , 
sr . Jcsn iuo A n t o n i o d e Cas t ro , nos ter-
m o s d o a r t i go 7 da li-i 11. d c 10 d e 
s e t e m b r o d e 1H9». 

A o s esc r i vães d e l*az e o l l l c i aes d o 
reg is to c i v i l o sr. s ec re ta r i o da Just iça 
env i ou a s egu in t e c i r cu l a r : 

« T e n d o clu-ga l o ao m e u cur . l i c e imento 

numerosos abusos pra t i cados po r a l guns 

o f f i l i a e s 1I0 reg i s to e i\ i 1 des t e l i s tado 

p r epa rando pape i s para casai . icnto, en-

ca r r egando se <le hab i l i ta r r.s pessoas nue 

p r e t e n d e m se easitl, hab i l i tação q u o pe-

rante e l l c s d e v e ser fe i ta , na f ô r m a d o 

a r t i g o 1." i lo dec re to 11. 1SI d e '21 i le ja-

ne i r o d e 18'.'0, s e r v i ç o que não está coni-

p r ehend ido e n i r e as a t t i i bu i çõçs >Ios o f 

l ic iacs d o reg i s to r i v i l , d e c l a : . > v o s q n e 

n ã o p o d e m estes « leite t e encar r ega r . 

l ) e t e r : n ino -V " * ' ( l ie . s o b as penas d o 

a r t i go 4. " d.t le i 11. d e 3 0 «Io j n u l i o 

d e 15'M, n ã o TOS encar regue i s rb-ss.-pre-

paro , e x t r a n l i o e i n compa t í v e l c o m as 

vossas f o n e ç õ e s . ' 

Foi t r ansmi í i i da ao •Ir.j i i iz de K r i i í o d a s 
e x e . uç'"ie« cr i i i i inaes. la coo i a r ea da cap i ta l . 
u m r> ' i ne r i rnentoac o o p a n h a d e d o attesta-
»!•» f irma l o pel .s me- l ieos leg ist is encarre-
ga los ' I o serv lc f » c l in ico da cadêa pub l i -
ca, uri q i . e o sen tenc iado 1 'edro P^r>, 
r e co lh ido á <nf -rinaria 4.u)n< l io es labe-
leei ini n fo , p e d e sua t rans f e r enc i a pa ra 
I tananal . 

O Oitrio OfJi'inl v a e p o b i i - a r t ò iu i en 
pondo e m eoncrtr».» o P .gar d e e s c r i v ã o 
d e Pa/, d o d is t r ie to de S. J-.ão d e Itxtin-
ea e o p r i m e i r o ta ' . * i l l on4to d e notas da 
comarca de Itarir j- , 

O b l e v e dol.s m f a e s d e l i cença o mu-
sico da feça publica, João Pcriclts dc 
«Jltvelra. 

A o ju i z d c P a z e m cxe r c i e l o , de C 

ceiçi lo dos ( iua ru l l i o s , f ' i t r a . i sm i t l i do 

a f im d e que o ix-spec l ivo e s c r i v ã o inf " t ' 

me , 110 pra.-.o d e quat ro dias, uma earli 

e u que é a e -usado o incsu.o i t c i i x â o 

i!c Paz dc estar e x i g i n d o e i i c d i i m e u t o s 

ind iv idos p 'os s - v . v i ç ' » do c a - a n i c a l o s 

o 1I0 r eg i s t ro c i v i l . 

N e e r u i a r l n « I a A j t r l e i i U i i r n 

l 'nr acl i de lan i le iu f o r am n o i n c a d o i 
os srs. .1. s • 1 ' iauc iseo >narcs, l * rancisco 
Ma imc l de l i a r ros e \ inaro V i e i r a P in to , 
para SCJAÍITUI c o m o p r - s l d -nie r- 1111111 
hros da c. immi 
L u a . 

d o Ag r i cu l tu ra di 

O sv. .-1 c n l a i i o i la A g l i c i i l t u r a ped iu 
ao seu e d l e g a da F a z e n d a as 1 e c e e a 
r ias prov i - l ene ias , a t im d e s e r e m adqui-
r i da " po r -I i i i ),-Ü.Ki, 11:1a casa e t e r r eno 
de pro| ried.idn d e H o m i n g i s C a n o , si 
( l i ados 110 p i t e o da es tação i l e P inhe i 
ros, d c accordo 10.11 a p lanta env iada 
p lo sr. supe r in t enden te d a l i s t rada de 
P e r t o Sorocnbana. 

o sr. secre tar io da A g r i c i l l o r a deehi 
rou á Super in tendênc ia .Io t íbia-- Publ i -
cas q u o f o r am approv .u los os segu in tes 
coiitractoG : 

( , 'om a Caiuara Mun i c ipa l de .Tabotica 
1 al . ] ara a conse r vação da cade ia local ; 

11 o e n g e n h e i r o C a r l o s Ke l i i onn . j iara 
as obras d e r eparação d e Ires c o m m o d o » 
no p r éd i o des t inado 110 s e g u n d o bata-
lhão, á rua M . i l l e r 11. 4 ; c om N i c o l a To-
l ioni , para as ob ras d e r epa ros rou pus 

s e sargc ' : i s da I .-'•..!a I t i in ia ! " ' , de 
autos ; c om José A u g u s t o |ii:i«, p ira a 

reparação da es t rada da P enha d e Fn in -
a a 1 iuarul l ios. 

A secre tar ia d a A g r i - n l t u r a o f l í e io t i ao 
sr. g e r en t e da C o m p a n h i a A g r í c o l a •Fa-
zenda Duini.nt.-, a g radecendo 11 re inessa 
do da los r e la t i vos á co lhe i t a d e ca f é o 
ped indo 11 obséqu i o da r emessa d e eguaes 
dados r e f e r en tes aos auuos an t e r i o r e s ,de 
lüOü para cá. 

A Inspee tor ia de Fsl i-ada d e F e r r o e 
N a v e g a ç ã o foi a r e to r i sada a a d q u i i i r du 
l i s t rada d e F e r i u I copo ld ina , po r 'i'0:iitX)$, 
duas l o comot i vas para a l i s t rada I uni-
l ense . 

O sr. secre tar io da Ag r i cu l tu ra dc - l a 
roti ;í tramara Munic ipa l de Jtibeirâo 
l l rnnco c,ue o ped ido d e uux i l i o da quan-
tia i le l:0tKI$(JtÍ0, para a e x e c u ç ã o dos 
se rv i ços dc canal i zação da agua daquc l l a 
c idade, d e v e ser d i r i g i do ao C o n g r e s s o 
i lo l i s tado . 

A secretar ia da Agr i cu l tura | ed iu á d.i 
l 'a ; cndii as necessarias p r o v i d enc i a s atim 
do eer lavrada a escr iptura d e doação 
que a Ca inara Mun ic ipa l d e A v a r é fez 
ao l i s tado , do t e r r eno etn que está sendo 
constru ido o g r u p o e? o a»- da : ine l la ci-
dade, e que | r o v i d enc i e ta d u m q íanto 
á r espec t i va eser iptnra d e tmin fa ixa de 
3.i me t r o s de largura para a t ravess ia 
dos canses dei.t i ia,d s ao e s c o a m e n t o das 
águas plüviucs e d renage iu s u p - i f i l i a l 
d o s ! . 11.1 m [., n í es i r e l nados pe l a C nn-
niiss*. .lc Sa i i cao iento d e Santos, t é r r e o -
esse : i i i »oi ' « pr<>prietarios e m Santos 
pro ine l t e in ceib-i e r s t i i i t amen i e a o lista-
do, c i j i i foru ie e é - ia ia iu . 

e m no ta * d o l l i e% f l r o q u « ' f o r a m cont l -
dera Ias fa lsas p t S esta de legac ia , cu jos 
autores sflo Mimool tlonçalves dos San-
tos, Henrique Uavlnc e Silvestre Florio, 
de Piracicaba. 

— Coi . i iuunlcon se a o ju i z - le l l i r e i t o 
da comarca d e I t ihc i rão Pre to quo não 
p " Ie ser at lendido- o seu r eque r imen to 
ped indo o p.Vgauicuto d e -..'IlHi^õi I, ao 
e x - m e n o r IIML-IIIÍO IÍOUKS do Va i po rque 
a 1 e.juisiei io d e v i a ser env i ada a i s t a 
repar t i ção l o go depo i s .Ia data d e I. ' d e 
1 i v e l e i r o d e JilOB e não um atino depo i s 
c o m o fo i f e i t o . 

P e l o s T r i b u i i a e s 

T r i l i i i i m l «|<> . l i i M l i v » 

lu . -T iuu i t ç i o in : AI TOS 
. 1-idinariii rui Vo i/c rrltmbr,) <h 

TJOli 
1 A l tTo i i i o t i o t s : - : m \o MAIUJI i:s 

Jiu ' í rrihtr 
V. LM.V'. S. Curtos d o P i n h a l — \ Jus-

tiça e Ja<-iut I10 C l t c f a l v . A o st. ' r i i omaz 
A h cs. 

N. - l ê l . l i a r iünin.ra — A Jusi içi i «• 
João da I t j.-ha l . e i t e lui '01. A o sr. Cam-
pos 1 'v ic i ra . 

ltfi ttMi eh'ilr> ! 
X. Ri MC. c - M i r o — l ' r . P r a i n i s e o 

Ass is II 1 tos Pei i l t tat lo e a Câmara M i 
n i - i p i t . A o sr. Tho tuaz Mves , 

Apprlhçit') í rime 
X . .'1771. I t ape l in i : v i — A n t o n i o C o r -
a s j|va, le.-.irre.-rte c b e n - i ieto I l ono-

río |i'a< le orrido, Ao sr. Th imaz Al 
ves. 

.1/o/W(i('.1') citei 
V. -I8I1S .\i-aras-s A p i e . Iante , ] ; r a iu i-a o 

ie.doy l luen'1 ; appel lc . i.i a ( ' a m a r a M u 
nicii-al d e L r m e . A o sr. Pau l ino . 
I A a l o ü í O n o K8CI!I\ÃO 1)11. (IIIXÇAI.VKS 

Ain-ella^áo frimr 
X. 3771. Capitar—Appcilantc, a Justi-

ça, app> liados, Xorbei 11 .1. A. Jorge e 
| Joaqu im 1 l ia» da (.'imita I tarbosa. A o sr. 
Almeica e Silva. 

hcrimca 
It inetininga—A Justiça e l'e 

O C A M B I O 

P e n n u n c c o u l i on ten i . p o r t o d o o dia 
11.» Urns i l i an isc lu Hni lk f u r D e u U c l i l a i i d , 
a t abe l i ã d e 15 5 8 d. .sobro J^oildiCh 
no I ta i i co C o i u i n e i v i o e I n d u s t r i a , J^nr 
d-»n a n d K i v c r P l a t c 11 uilc, T l i c B r l -
t M i l í a n k o f . So i i t i i A m e r i c a e L o n d o n 
and Hrrsilian liank, a «le 15 11 lo. e no 
I t a l i a n o dei B r a s i l e e D a n ç o Cnr.nuer-
ciulc í t a l o H ras i l i ano , a «le 15 . M . 

»i acloptada. l i o n l ^ m . na abe r tu ra do 
no nosso m e r c a d o <1< eambir .es , a. co ta-
Vào d e 15 11 10. 

p o i v m . » P a u c o I ' a -
Hanco ( o i n m e i v i a l e 

s a c a r na 

d a d o po lo 
aos roque-

Requeriuncuí d-^spaeli; 
« D e f e r i d o » , i i <> despaeln. 

f r . secretar io da A|iricuitura 
r imento f l /le Cass io \'illa«;n, 8<diciUmd< 
tretj OICZCN dc pr t t i vgavúo «J«; p r a z o para 
conclusâ • il.íM obras da cadca du .Santa 
l t i ta «lo ! 'a- a Quatro , e de MastSo de 
A l m e i d a -Silva, cont ra tante da repara-
«;«•» íla estrada d e Cjuaratinj4uetá n Cunha, 
p ed indo pror -^ação do prazo , p o r tr.-n 
mezes , para conclusão «Ias mes na3 obras. 

l * i « e f o Í t u r a > Í u i d ( Í M a l 

Of í ic iou-ae ao • r. secre tar io d a Justiça 
accTieondo o r e c e b i m e n t o d•» autos de 
multas, j ior in f racção d e leis e p o s t u n s 
munic ipacs , acompanhat los da i tnjKir lan-
cla de <%J(»!B00:J c d c b i lhe t e s d e loter ias. 

M a idou se rest i tuir .riO$O.T) n Vi . -cnte 
Ana. iet^j Motta, «pie caucionou para jra-
rant i r a reconstruccão d o solo da rie» 
C.impoM Salles, onde l e van tou j>ostes. 

A c h a m - s e a p p r o v a d a s na Dircc ior ia d«-
Obr.vj , no lar^o d a Sé, n. 0, a* plantas 
apresentadas pe los srs. Anto t io l^rancisco 
V ie i ra d e A n d r a d e , Mnzi t ine l l i Panirracio, ; 
José Muni/., Lu i z Ü t r i na , Josó d o u r e i r o 
«la C ruz e N i l o Graz i aaò . 

D e v e m compar e c e r na m e s m a repart i -
cão, para es r l a r ec imcntos , os prs. José 
V i e i r a P in to l íarb* aa, K c a r i s l o J.opes e 
J i enr i que 1'erreira. 

N . 21 .V2 
l i x A l b u q i i í r q u t í Rb.'.;m 
Canto , 

N . 315:i. I t a p o r a u f a A .) 
vUmi.o l ' o d r i j ! u e 4 A o sr. 
S i l va . 

AppvlLtçôn rirei 
N . 4H1(>, <%i|»ifci4—Antonio F e r n a n d o » 

A o er. Cunba 

.^tlça e V i -
A b m i d a e 

Santos e 
t o » . 

N . 

V ictor i t ior A l v e s . A o » r . Ha » 

í u c a ç c b y — ( ' o l l e j í i o H. M i -

r 
açchy-

im«'l e ma j o r . J o » é j U ó n i f a c i o Mat tos . A o 
sr. J u w n a l Malhotros . 

Ajpellaçfio crime. 
. I t a p o r a n ^ a - A Justiça e J o ã o 

d n o s j . r i t » . c an fo . A o sr. Cu-
h Canto . 

Ts*H» ts i ia l i l o J u r y 
Sol» a proRidenq ia d o sr. dr. C le inen-

tin • de <':«s* o juiV. da 4 vara c r i m i n a l , 
se . -v indo ' v j v i n d o p r o m o t o r j m h l i c o 
dr. iã > i." i>y e «» « -ser ivão Itam«>» 
d e O l i v e i r a ins:ai|a-se n > dia I o d e í »u-
tu r.j nr ;xi no a i«>a sessão ord iuat i . i d o 
Jury dest ' 

Ln j r , , t 111 « - f^u id 
lia o o dei Jlra>ile t 
I ta l i -Hras i l i ano , j>assaram 
base «le 15 5 4. 

A " s 10 1 2 li«)ra.s d a m a n h ã , e r a f e i t a 
por t odos os b a n c o s , a c o t a r ã o «le 15 5 4. 

A * s ]1 horas da m a n h ã , o nicrc.ado 
apre^ent ' »u-se e s t á v e l , v i ^ f o ramlo , en t re -
tanto , no B a n c o I t a l i a n o de i Hrns i l c c 
Jtanco C o i n i n e r c i a l c I t a l o - K r a s i l i a u o , a 
taxa «le 15 15 l o , p a r a o pape l i>rouij>to. 

A * 1 hera d a t a rd e , o T l i c 13ritish 
11 itilv o f . S o u t h A m e r i c a , o f f e r i a v a a 
taxa « lc 15 25 52. 

N » sta pos i ção se m a n t e v e o m e r c a d o , 
att* á hora d>> f e c h a m e n t o , «p ie f o i c a l m o , 

« ) m o v i m e n t o d o t r a n s a c ç ò c s f e i t a s 
no c o r r e r «1 > d ia f%»i p e q u e n o . 

O s e x t r e m o s f o r a m de 15 11 lí> a 15 
15 1o, t an to e m pa[>el b a a c a r i o « l i r cc to , 
c o m o c m pape l r e p a s s a d o . 

O.- - .ii,t r.uioó* forãúT "lioiili in - i'« l«» 
J> ;ni. ii JUrrr /'/a/r Hnnl:, lluuro ('tnmiirriiiilf 
Jtí)ln j(nifiili<iin), Hrtinlitinín lii ó/r ]>< <tty, fihmil e 
I»ela- CJI-ÍM- <I<- caa»!>io ao jucço «lc 15-fóOU. 

A t.ixij ti»- ',!!«• fti! a ofn. iul «lclimitem 
|>;.;.i d in» «ija*. a vistti, s» li!»l':i rsCcrliiiu 
\al<- ''..V/ff»; o fr#»lH«», 5f'«i7; o ii»;H»<», #745». 
^ A \ itftíi, 15 LM-i-".-'. 1» lil.ni v.tlt .^aíil; «1 ÍMHOO 

«1 m w " , a Jir:i, ÇOII; cem rei» U>v-
-VUJ, v o #lo!lni-, a*l72. 

« A M A H A S V K N I C A T . 
A «'.»»ara SVM»11»»U! • - « 'orretoro afllson )ion-

tcií» as M!.v'!iiiitc»- tubclla.- : 
un </. v. >' vi rio 

. . lõ -'•'«•.12 10 
, . , , CK>7 «U-' 
. . . . 7!«> 

J'i»l»^l . . . . . . 
Hamburgo . . . . 
liulia (ít4 
l'«»!t!llf»ll «44 
.W.va-Vmk 
h«»l»«;ruii<»* §.)$.r»7íj 

Kxtremo.': 
rnnira bnnriuHro*. 15 Ü-1S a 1."» 25|.T2. 
« onlra a intxi» matriz, K> J111 • * a JJl4, 
Í.M egr.nl di.ta «Ju HI.HO |UIT«.alo : 

M) «I. v. 
. . . , 17 11*112 
. . . . .Vift 
. . . . t y i 

u vista 
1ii •.".•prj 

.MU 
r.íi7 
rm 
:it I 

A C . a m 
n« ssa s <; 
tnes tju 
l iquida 
l i i o r t r ; 
< ' .u icHo, 

anno. 
e t< 1 • 

L u p i n a i i , 
José 

Scbas t i « o 

K e q u e r í m e n t o s despa. l i ados • 
] ) e K m i l i o I.ticati, V i c en/o 

•lalvador 1'adulo, Capp i Jirnto 
Joaqu im, sobru construc«;ão 
I l e m e t e , H u m b e r t o P ô n e i , A n t o n i o P in to 
l ' 'reire, A n t o n i o Marques , V i t o l .urc l , Cr-
bano J^.msera, e A n t o n i o Corr< ia , pedin-
do approvat .ão «le planta - « A ' t l i i ec tor ia 
d e Obras , para ou d e v i d o s fmu» ; 

«l«j A . H. Pe re i ra Ac (.'., p e d i n d o l icença 
paru l e t t re i ro ; Mar i a Jtosa, ped i t i do li-
cen«;a para qu i i anda ; I .u iz daí Po r t o , pe-
d i n d o l icença para ho t e l , v, l l o n e s A 
K i r k , p ed indo l i cença para uma fabr i ca 
d e t e c i d o s — « S i m » ; 

d e V i r t o r D e v r o u c l e Jk C., p ed indo 
approva « ;õo «le l e t t r e i ro ; P ed ro Zardo , 
sobre ro^ is f ro d c t a r r o ç a s — « s i m , em 
t e r m o s » , 

« le A i o l r ó Mon to r e e ( í i u s e p p e Paliia-
ro, p e d i n d o r « k l evamento d e m u l t a — l ) c 
ft rit lo ; 

d e t ín i lhe r ine M . I lud^e , p e d i n d o pra-
s o — « C o c e d o «> praso « le 4 mezes » : 

«le A n t o n i o Impara t o , sobre i m p o s t o — 
Al tere -se o l ançamento c o m o p.' ip«' )e o 

T h e s o u r o » ; 
«le A n t o n i o P in t o d e Ca r va lho , f-obre 

m p o s t o — « I n d e f e r i d o » . 

D e v e c ompar e c e r 11a .Seeirtar ia ' i e r a l , 
para esc la rce imentos , o r ep r esen tan t e do 
iC d u m b i a skatin^j . pa ra apresen ta r mo-
de lo «le le t tre i ro . 

N a semana f inda , p e l o dr . ftscsiT sani-
tar io f o r a m niatr iculadas e inoen ladas 
c o m tubercul ina 4 ' v a r ras , d e ns. 1«>!74 
a 10214, «!as «piaes t r e » d e ns. 10I7Í», 
10IWI «• e s t a vam t u U r e u l ;*.is e, 
js>risso f o r a m i n n t U i z a l a s 11 > M a t a d o u r o 
Mun i c i pa l . 

— V a ' - r í n a r j m es te a n n o J I r e s e r v a -
ram se para n o v o e x a m e HH v ver i l ica 
ram-se tuberculosas 

I l e c f i a r i w e n l 

O sr. d e l e g a d o fls« al « iee laron a o « ol-
ler t ir d e T a n b a t é «|ue, em v i r tude da 
« ir i u lar r». 10, d e d e m a i o « lo co r ren te 
armo, d o r , i i n f e r i o d a Fazenda , o ree . r 
H i i m e n f o d o p r ^ I u r t o da a r r e radação «lo 
i m p o s t o d e t ranspor te , neste T s t ado , d e v e 
•c r ( í » > « * t i i Io nest:* de l egac ia . 

— l o i conce« l i la i senção d e d i r e i t os 
aduane i ros para o mate r ia l «iue a Es t rada 
d e F e r r o N o r o e s t e d o Jírasil p r e t e n d e 
impor ta r n o co r ren te anno . 

— I l e m e t t e n s e a o sr . Juiz f ede ra l sub-
s t i ta to o s t e r m o » d e e x a m e 9 j^rocedi-Jj--

ra«!os j » « r a jt:l . 'umento 
s «o, <> • iin c s |)roeesso» e : i 
j sm l i ea n o « pe a o r « l em de ati-

.To-r l.aua nu, por « ' r ime <i«-
:1o f nardo , i d e « v ; <.i*iFep|.e 
i le.» , J;. nua ri o A n t o n i o « le Oli-

ve i ra , idem; n isro C »nti e «••./ros, 
roubo; Doa. iniros -Yo lp r , o « o r t f ; A m - rico 
Le i t e «lo A m a r a l , idçui ; A n d r é T o u r a w e , 
•.'stellioii i to; Jost j Mar ia «la Costu, ;cata-
t i va «lc mor t e ; José Joaqu im Caries , 
na jr te ; l .ni/ Mon t « ; b ' on « , i d e m ; M a n o e l 
a c r o n y m o , id-Mn: Faus t ino I l ianchi , feri-
mentos )er . '8; Or . í l l i e rme Hook e oulro , 
fa ls idai le ; Manoe l I todr i í rues «la Si lva, 
f e v imon í »» l<M Cr-; T.uiz A v o p i o , t '. t « t iva 
«le l uo r t í ; T >m ^ ) F a v i e h i o , f « * r imento» 
l eves ; Paul,-. A 11 • À h «la S i lva , mor te ; 
Au to )<• C;,puto, j/leu; í l u i s e p p e L a m -
bia i. id m -*» 1 ' So lano , i«.l« ni; Sal-
va i - ) » * ' o d i lt-ni; ' ; i i i " ' M p e Fra:ja«t-
si, í e r 'm t» jr a^es; ã. l ) >vi, ler : 
m m - <• «h' » »Uino M-«r c -a, fer i 
m u «)- u:r , - ,ui/. M i n c o n e , íe ri m e ritos 
leves . í P » ' r " i Á «I • Ral les, i«l«»m; Car-
m o «li Ví tVLéo, ,í *rim • t «n g raves , e 

A thanaz i ' » Mi ue! iPirc^, i d e m . 
— — 

r . r . - ^ - c a i L . » 

K- s u m " ' , H • r, ..i »s 'in 142-,'W loter ia 
da Cai i ' r d« r; l, e x t rah ida h o n t e m ; 

a * 

. . l:«'KH)fc 
. . 500$ 

n i K M í o s r,R v0O$íKK) 
3'jâo 4. :is 11H8M ^0257 
PUKMÍOH r»a PJí)$o00 

7«ít»4 14003 1 (»174 170HH 17003 19140 
V.KÍttJ JJOOSH 

1'Rr.MioH r»E G0*CMX) 
440 f)o4 5049 6210 12I>27 1.T291 
ir>o::o 10012 244«:í 2»48.i 

27435 íÉtiTiOH 30411 

i*iir- i os n i : 
:r :fi o . . . 

7 '17. . . 
1(»2 sfl. . . 

;i0i»4 

; n s ; j .'152*7 30793 36fJ27 

APHROZIMAVÔC^ 
nar»ic5 e . . . 

e 10247 . . 

a 3 3 . r « 0 . . 
a 7 7 ) 0 . . 
a 1UJV0. . 

« I KNA 
33áOl a 'Sltf O . . 

r i N A ES 
Ott ter 

7t)M'> 

AS521 
7»;di 

102^1 

2<X)$ 
45$ 
21$ 

*m 

12$ 

10$ 

7..-n.lr."« . . . . 
rnriK 
Hamburgo . . . , 
lia!ia 
1'íntiigal . . . . 
Nuva V«>rk , , . 
S n l u M - a i n e - . . . . 
l-!xirvnios 
« oiitin bnmjiiclroy, 17 «1. 17 1ll«l. 
Oinlrn a « nixa matriz, 17 .1 a 17 1 i:t*J. 

Movimento Ae cr.wbio em Santos 
SANTOrf, W (ás 10,510 ) 

Hanearin, 15 H[4. 
I.« tra-, Jf» i:i|10. 
<Vínii.rrt«|.»i«r.«, lã 7|8. 
Mcr« ud«), «•«••ti*v«*l. 

RANTOS-', üj ( as U 20 ). 
llnnrtu-io, lá 
JAtras li'. -"iJllf 
«'«nnmifl"!»-». Ió 7{S 
Mcria<jo, íinii*;. 

s a n t o s , 20 (as 5.10) 
lian.-irio. Já lítili». 
1-etr.v-, 1S 27;.'i2. 
• o:u..rH«I'in-, J.*, 7|8. 
it«-re.nl«', tslavel. 

! ,*.« !,K) ) 
liuneario, !" l l|i ; . 
l..'lr:i«-, ln !•!•_' 
('euii)raM'.r«-&, l'> i:5H0. 
Merendo, Jn-i«.«'iMi, 

V a i a r i a d a B o l s a 

««í.m nesta data, Í3.SSÍ( d««1c t7 do I Companhia Meclmnlca tr.d 
m e * , ' . «W.SÍJ ; dosde 1'.' d o ju lho . 3 .<0 « .899 
h t . ok , 1.395.220; v i t i da » , y.35*»; b M C , 
•IÍ1K0. 

C $ * f í - h n l t l o a i l o — Koran i buUlc.i-
ilus l i i m t r m , rum de.-tiiui a »"••'•'.-
i lo, Mii.081 -..ICCHS, si ndn «i l .n74 oni J m i -
dlnlt.v. 'I.2.Í4 nu S o r o c n b a n a . c m 
t 'am'|io I . i u i po , 2.<<*2 110 lira/, o 12.4'J1 
ilu 1 *.<rv e S . P a u l o . 

I > l l l l « l l N n i l i a i K l l I » C 24 a 2 M d o 
»otol l lb l -o : I .1 fi'- bi .nl . Í 4 Í 0 . 

M t r r i K l n « I » l l i i t «lii J n m > l i a » 
- Kntrad . i - . 24.2HH MU-' as d c c a l o , « tu 
l i a r i iuos , 15.001», 

M c r c a d o tir ino. 

l l i M ' < ' n t l . t c x I r a i i K e i r » 
l-V-xaniL-iito d o d ia 24 ; 

l U v i u ; : — J 4 tio a l i a bobre a a l ior-
t u r a . 
D o z o m b r o , 4.s .í'4 e ma io , 4t> 1 4. 
Venda-s : .r2.(i0n. 

11AMIMKI.II : 1 4 a 1 2 dc a l t a s ibrt 
a b e r t u r a , 
l Jc r . cmbro , í " 1 4 e ma io , 38, 
V e n d a s : 23.000. 

N i . w YIIKIC — 5 ; i outos dc b a i x a . 
D e z e m b r o , ft,30 e m a i o , <1,0.5, 
Vond.-us, <>7.1)00. 
D i s p o n í v e l : i na l t e r ado , H 1/4. 

A b e r t u r a d o .lia 25 : 
H AVHI : : 1 4 *1<- b a i x a s >bi'i: 

m o n t o . 
D e / o m b r o , 45 1 2 e m a i o . 

A n t e r i o r : 
r e z e n i b r o , 45 1 2 . ' ma io 

f e x a -

I I A M H I HI-.I) 
x a i n e n t o . 
D e z e m b r o , 

A n t e r i o r : 
D e z e m b r o , 

N i . w V o l f K 

— 1,4 de baixa 
4ii« 

. j b r e 

3.4. 

m a i o .17 1 2. 
a 1 0 pon tos a l t a . 

F o r a m li' l i ' 
i.s K ^ n i u l c s 

300 a c ç ô c s 
OCJÇ 

n c g o c i a i l o » na ] l o ! s a 
k : 

cia Companhia Paulista, 

253$. 
15 d i t a s it leni, 
2 i . l em. ò l e m , a 253Ç. 
12 i i le iu, id . in, a 2.-'.'$-. 
Si) i d e m , i d e m , a 25. i f . 
16 i d . n i , i ' e m , a 
50 i d e m , i d e m , a 253$. 
15 l e t r a s f ia t Minara dt- C a m p i n a s , 

77$50tl. 

U L T I M A S O F F K B T A S 

/íi<ni?«» liMiiyii Vernl. Com/p. 
A j! ' l l if ' i:,i K-l t'I'l — mu.* 
Al l.lil 
1S.II-I 

lWi.i 

• .le G|0 
il'i K.lailu iln 
a nxi iHui ; i . j 

Letras th Cauini-n 'lc S. Pauht 
('..' rm|ir<-.ilin.i 
T ' ctni»r^.'.iia'i 
i.lHiu I:ÍÜ a IL-J 
l.vlni. < u r . i l « S.. .IO, ] a 

i mi"An ) 
Mi-m lilein 'V • rlnt^siin) 
1'l.m *lu .Xinsin. l : Si j . iv i 
J.li la itlrni IL'a er'tf*i\n) 
) ' i ' in Idem •)<- l ' . .n (11.1104 
1.1,-tu idem «l.i <• du tf. « nr-

IKÍ da a.» -»ric 
I.vll.iH ila 1 'I.- <'ylil}iilia. 
Iileln il'* I .m|ilii.i- 1I1; 'j ilji 
l.Ml.is tia i: dt: .s . ' r iu 

'Jià- 1 '1! 11 ii c i r.1 -
Iileiii da ' im ira ilu IIiM 

IMaro 
Mi-m 'Ia t:.-.n ,(iA <1. Jilli-

iliaby 
Mi ai ila í'a-u.ir.\ M'iiií« I j . j l 

(In Ar,tr«s 
iil.in ila ( Hiiiuia <1. Hiliel-

Itui .'roto 
Mim ''a ruiiiara du Jurill-

i,npuli, 

W 
!ifl.$ 

110$ 

M.IV 

« 0 * 

ST* 

Aí 

0x1 i I ' 
'1,1.: 

ral d e 

l i es ' 
t r r .K . " 
b o n ' e ! 

l imil t e m 1 2 * 
» ,i! » 

' ;-' 10 :111 roH t e rminados e m .C. 
loi i ina r e c eb ido p.DU «Ki-neia L'C-
. < i i i ima i . . 'S . 

fíernl ( i remien dik 2i> I"* t *. 
, i,-i'er a <->peran';B, extrahida 
ri N i e t l l . r o y : 

14." - . 
34761. 
I-.'.)••.. 
4 . ' l i 

I»K ir, í fX A v j o o í 
tWKJDÍ^lO 

2:0<X)$i)i)i) 
HOOOÍOOO 
|IXX)»U0il 

;; m . h i i i w m : õ0( )$ 
I I I . V I 1 m:Í;IS 19227 

10 I KK.MIOS l l i : l*»*).!! 
0510 :»f»J<» -|()l<) 16481 23810 

:I'.»:Í;.7 :Í7»;I)I «SOOO 482-I7 
1-2 I T . KMMÍ TiK -'>1$ 

-.'787 7Js 1 s-,71 i Jt!2!ll 21-131 25KS4 
A V s V j '.v - f i i i 50011 

« W D 

3-21 « 3 Hü9t> 

A P P « 
145-8 e l»n|i<) 
217Ó0 e ií!7fi2 
1820.-. e IK jOJ . 
4»«I7 c 10flO 

X;MA« ;ÕBJ 
aoo 
2í>)|<K/> 
KXHDWÍ 
HXí»0iJ<l 

1 I.-.81 
•217IÍ1 
l " 2 0 l 

I I K / Ü V A » 
a I « I O . . . 
a 21770 . . . 

1f*;<0!» . 
40411 a 10421). . . 

. E N T T X A * 
N .VJL a H < » > . 
•21701 a 2I8H0. 
I8J01 a 
40401 a 40ÔH) 

• • 
• • 

r ^ o o ) 
r í í r f f j f » 

LViiYXt 

r,$wji 1 
T o « I o « of» ntun^roH terir.iiia.Joa em 80 

t»"m i.?, to-los f>ê números t e rminados 
e m 'J t e m á f t e x f e p t w w d o 09 tern.ii.a-

« m 8f». 
T t - Í e ^ a r í i n i í rçecl/slo f e M agen t e * 

ri»<«, em t^wlo o r*far«)o «!e Paa í o , 
m a n e i o K o ü r i g a e s üoe .Santo« & Cornp. 

fo inmerei » « 
Cn 'li to K.-al 

tbe«aria 
S. 1'aulo 
l Ilião «'«; S 1. .lio 
«Viiisni. Ual..-Hins!!. 
Ilaliuti.» «t« I 
« «jiist rijf-t • r AKri«.'oln 

>ES DE ll.ANí-O.S 
índuslriu — 
«artelru hypo-

o 

1 

27u* 

A« «;«»KS HK « O M P A N I I H S 

257$ l M íjryaTia 
i«l«Mn, i«k-ni, a W «fias 

1(1 .'.'ia, a ro«ü,!« 
K. de F. d. I>niiad'» 
Mi lli«»ranit'iit js s 1'aulo r.ii.i? 
Antaretk-a 
I-. «lc V, dc Ar..raiji:art» 
füilitstrial «!«• S Pa»»!.» — J'T>$ 
Vidraria Siinta ílariu 
T«-ltj»honlea OHH t»«'-i» 
í i.ião Sj .irliva 
Mnk líardy 
1'nijüf-i.i dr Ele» trleidiule 
M<r-Fianiea 
i: «i«- Fe.ro «lo I» »ur.» lo 21 V* 
*»t>ril I'ai:!i«ta tHi^ 

T«'lei-.li»ttii.*a. J2«r̂  
• • j :«• l 'aulítft 

« KhI». fawl^iana 19«*# — 
Kiiipr.-«ft Af.iíts <• i:xtr »1»; Ri. 

li.-irão l'r»-to ex-j;ir»r4 — 71̂ 5 
Indii-lrial «|<; B. 1'aitio es j;i-

ros — 
Tbermal dc fal lm — 

J.KTl:AS IIYP«>Tí!f:« AHIAS 
Riin<«» «3c Crc-dlto ilcal «lc 
« "I 1f$ 11* 

Idvin e, 7 «fias — ._ 
Wem s f J(;n 
Id. ui M [ :»ítit'li.f, i»ra/o ílxo 
ftkrrt, i»i*'in. a ::o «li.ü, .•» \ir,t-

tad - <1n v. ndedor 
Bati..» I «l«; S. 1'nulo, e.\ jnro-í — 

r-KA«, \ I>*> ( <;MMI:R« I«> 
eoiiK. ins , , ee tor d o inez « le ne-

«cn.br.», o sr. A u g u s t o S. . le C a r v a l h o . 

Vll !« 'W < » i ro 1/m.m Jlank-, 15 15 3; 
I x » n d . n /lc H i v e r P b t e I l a n k , 15 •> 1 0 : 
ISaneo C i m i m e r c m e I n d u s t r i a , 15 
'» 1<) c Banco Aflemin 15 l 2. 
Taxa de cobrança, 15 11 lo, 

« ' • f í - — T o r n a r . m t — e c o n h e c i d a s a s 
vendan d e 110.583 sacrxn d e c í l é , na 
se d e 4^/00 po r d e z kilo-.-. 

Mercado, calmo. 

Entradas de h.ije, 8Í.101 sacras; des-
de 1? do mez, 1.4W>.572 ; desde r de 
jnlho, 3.039.313; »tock. 1.767.345, mi-
dia, S'J.i*l. 

A o m e i o . l i a : 
HAVHI ; :— I n a l t e r a d o . 
HAMIII HI-.O : — i n a l t e r a d o a ! 4 . lc b a i x a . 
N r . W V D R K , 2 ! c o t a ç ã o : - 20, a 25 i le 
a l t a . 

l t t ' l l l l i l l l l > l l l » H t l N C I I C N — A H'C-
c eb . f l . i r i a r e n d e u l io je : 23:2')5$4O0. s e n d o 
c m e y j i o r t a ç ã o , 23:i)33$fi2ii; c m i inpo>-
tos , 175^774 e em c t a m i i i l b a s , SOítlOO. 

C a f é d e s p a c h a d o : 10.181 sacoas e e m -
b a r c a d o , 47220 saceas . 

K m eufiii.l pe r í odo d e 1005, r e n d e u 
181:223$!,75; despaclinu-.se 73.508 c e m -
barco t t -se 41.810. 

— A A l f â n d e g a r e n d e u : 21l.:8»i5$42S; 
s endo , <ui p a p e l . 122:109S40'i; c m <.iro, 
8i : 41> " « 72 ; c m e o n s i m i o , 3:I,82Í5HI); e m 
cs ta inp i l l i a s , 4:1)91^000 cm i m p ô s o .lc 
telCRTOpbo, K.7Í530; se l lo d e v e r b a , 
<il.-344: e m l i cenças , lí.OSOOil e e m « u i a s , 
OOÍOOO. 

M i i i i i r . - s t o M d o l i i i | i o r ( i u ' á n 
( a m a d o v a p o r i n^ l c z Aiwuou, ent ra-

d o d o ÜnctioN A ii-ra e m 25 d o o o r r o n l u : 
l i , T . e C . 2 oxn. oi intendo lO.OX) li 

l i ras es te r l inas , ao l l a i i c o A l l c iu í io . I.. II. 
TI. 1 ox . ennte iu lo íi.iHK) l ibras es te r l inas , 
no I .oni l . in a n d llrar.i l ian l l ank l. i inib-i l . 
H. S. I ! . 100 exs. mante i ga , a Carrare-

A: ( ' . ; I ' . 1-. 251) batatas. 10 cs. 
conse rvas , :« 1'rauoisoo 1'oreira ; II. I ' . 0 
vo l l l iu iH diver«OH, a l la roo l los C. ; l.c-
I r e i r o I c.\. l i v ros , a .1. I). C a v a l c a n t e ; 
1 e t r o i r o 1 |>aoolc d i tos , a W i l s o n S o n s 
& C . 

H e M o i i t r v i i l é o : 
I.. 1(. I ' . II. 2 oxs. c on t endo 10 .00 ) li-

b i a s oste i l i i i i i s , no l .oniluu and l l l v c r 
1'J.ilo l iat ik l . in i i t ed ; I . i . troiro 1 cx . amou-
trfty, a M a r t i n s d js Í-Hiitoa. 

Cai na d o vapo r nneional í < lõi'in, en-
t rado d o Jiio i le Jane i ro em 25 d o oo i -
ronl i i : 

.MM f l eoba , 1 snci'0 ^a l i l . i s , a Mar t i n s 
M o r e i r a : .11', 2 cxa. dro^-aH, lí.l A- ( ' . , 3 
d i t a » i d em , a M a r t i n s ; 1 .CS, 1 c x . f> rrn-
KCin, San to » , ,1 v o l u m e s fe r ro , A M . i >V «"., 
I ex , f e i r a r e m , I.ui/. «Quinto S a n l i í i j í o ; 
Santos, I e x . f e r innom, SI ' , 1 d i ta i d e m , 
a A n t o n i o M. t i i n i ; Santos, ~2-'t v o l u m e s 
f e r r o , a .lucó Kiaiu isco ; I .T i- C . t .3 f in-
dos l i i i i ban lc , n 11. 1 ' i nhc i r o ; M .v C'., 1 
ox. me ias , a Ma lu f ( ' . ; A, 5 t inas ba-
n i l l iau , a C. Costa & «.'.; I.<i Si 1'., 2 « n -
g r adados p a p e l , a l . e i te ( í o ivea ; l-.S ( ' . , 
í f a r d o s barbante , a P e d r o d o » iSnntos 

( ' . ; M A V . , -10 amai r i idüs e x » . sabítn, 
a Mor i rado V í l l e l a ; C A M , 3 cx . a rmar i -
nho , II Ca l i l A l t i n i ; I . M tr i i ingi i lo , 8 exs . 
e l i oco la l e , a o r í i11 ; l ' S .'c C-, o o>.s. Inu. 
of l » , e 1 ' e i r e i ra Sou/u ; AM<1, 2 d i tas 
iJe in , a \n ton i o M. <Miiuiarúe:.'; 1:1', u m 
far lo so la , n T l i c o d o r W i l l o .V « ' . , I 'S 
f iec lui , 1 vo luniR e a b j inani l l ia , a 1'edro 
dos Santos iS; « ! . ; 1.S A ( ' . . 0 e x » . dro-
(nt», T M A , 3 d i t a » i d em, M l ' , •'! v o l u m e » 
i dem, A l . >t C . , 2 exs. idem, a A . J.eal 
A C o i n p . 

C a r g a d o vapor inub-z .1 'ntupy Ur i -
<]({e. e n t r a d o d e (Jaiilif! ' oni 2> d o eo r -
reuto : 

»|m 4.014 tone l l ad . i » do c a r v ã o d e 
ped ra a Vi i l son Hons A Cia. 

C a r g a d o v a p o r ing l ês « T . yn f r e l do » en-
t rado do Sonde r l and a l l u l l e in -25 do. 
c o r r e n t e : 

»|in 4.2'X) toi iDll i idn» de c a r v ã o d o 
pedra á São 1'aulo C a / Com:. .u iy , 

I l . i « | m < * l i O M |>.< r r i k l i » ( i i | ç e t i i 
V a p o r nac iona l liloriu pura A n t o n i n a . 
V i e t o r l l ro i t lnmpt A C . — D i v e r s o » fi8|5 

va z i o » , 370 kili n, no v a l o r d e 145ÍOUO. 
l ' a ra 1'iiraiiauuá : 
.1oni;iiiiii A n t o n i o Fe r r e i r a F , M . f ! 

v o l u i i i . » d i v e r s o s g o n e r o » , IDO k i l o » , n o 
v a l o r d e !;75:t.5IO<). 

V i e t o r l l r e i tbaupt A « ' .—\V . I». .'I n a , 
roupa . 220 k i l o » , no v a l o r de «IJOiOOO. 

Car rareq i A C . ~ A , I I . C. < I " „ ' e x » . 
v á r i o s genoroei , 17 k i l os , no va l o r . le 
(^HjjOOO. 

I*. Mataraz/.o A C' .—P. 1 . 5f » r r n » f a re -
lo, _t)'.Kt k i l o » , 111 v a l o r d e l í m i - W ) . 

Pa ra 1 S s t r r r o : 
Z c r r o n u . r I t l l l ow A C . — « ' . I I . n C . t o 

exs . c e r v e j a . 7 . 0 kilo-., no ral r d e 400S. 

V a p o r nac iona l limiarpara Por -
t o A l e g r o . 

T l i e o d o r W i l l e C. — l l i ve r » . . s 11 vo-
l i i ines tei id s, t3B7 ki los, n o va l o r d c 
! i :7ll0$000. 

V a p o r nac ional llniiaibj, pa ra ICio d e 
Jane i r o . 

> •• Santos —s|in 5') e x s . águas n i ine raes 
2.VI0 k i l o » , n o valor d e M« j0$0 « j0 . 

/ e r r e i . n e r i l i i lou .V « ' . — I I , S. A C . 
12"> c \ » . c c r v e j » , < i t>) lii l i » , n o va lnr d c 
4 s O o í o r w , 

V a p o r nac iona l Vietoiia, para Iti-» de 
Jane i r o , 

Ca r ra r e s i A ( ' . — I i i v e r s c » '12 v o b i t n e » 
impress.1», 3s i ;o k i lo » , n o vai jr d e 4 . 

l ' a ra I V r a b y b a do N o r t e : 
C a i r a r e « i A « ' . — A . P . 1'. C . 2 . x » . im-

presso » , 3.JO k i l o s no v a l o r d e 5«I<*ÍIIMJ 
K x p o r t a d o r e » .(Ue pa i ra ram d i r e i t o » In jn-

t e m . na K>-eebe,I.,ri.> d e R e n d a » : 
I t a l d w i n A C . l o . 2 « f í o « m 

R a r V o a A C . 4 .257$»28 
t» . . d . i f r edo d a F . m s c c o A C , 3 .8 í r7 « .s » i 
Schn i i . l t T r . s . » 2 . 5 3 8 * * * 1 
t i e o r g e s Fr . ry A C . J .5W42.V» 
H a r d . K a n e l A C. i*m.yi>> 
M a c h a d o u Â n g e l o 12oJ»XI»i 
Z e r r m n e r , B o k . w A C . 114*152 
K d u a r d o d e m>reu B o r g e » i, 34450 
C a r r a r e s i * C . 469000 
D . F i o r i t a A C . 434146 
R f r tnbane r A C . 27< »18 
O . S a n t o » 2=3000 

um. 
P a u l o K l í í Q 

r : » o 

ll »•' .1 
. .1, ili 

s" t l !lu 

viag-Mi 

i' lis 

JoiU|iiim A n t o n i o F e r r o i r » 
V i e t o r B i v i l haup t A C . 
11. K l b c i r o F e r r e i r a 
P r a d o , C h a v e s 
C icor f f e W . l i n i i o e t ! >:,» 
F . Matara/.zo A C , 
Josi? B e n t o do S uiza t|V> 
IJ l vorwn. (IJJ 

M i i v l i t i e n l i i i l o | M » r l ( , d o 
H I I U I u m 

l i e l i u e i l " » Vyros. e.on « d i a » du u . 
g om , o v a p o r i n ^ l f / • \n. .. ju -. i • K Hn 
t o n e l a d a s ; carga va l i s t - j i c i o . , j,.*, 
g i rado a t í e o r g o \V, l-ài i . ' - ' . 

l i o Ca rd i f f , e o m 25 il .is d. v i . r j " i t i , 
v a p o r ing lez IMitir -y l í i i - l ^ i ' , d - j . i i i 
t o n e l a d a s ; enrg i i-ai vão, i o i i - i j - ! ido 
W i l s o n , Sons A Co iup . 

] ) o K e n d r . r l a i n l , ' e o m !!l di.i.i l>i 
g o m , o v a p o r in : lc? S v a l i e l d . . d .• I I I 
t o n e l a d a s ; earga e . i n ã o , . . i i s i g u j l o 
São 1'aiilo <iaz. 

l ) o ICio .Io Jane i ro , «• •«.» 21 l i o r . i » i. 
v i a g e m , o v apo r o : •: al »«i!-.>r<". I 
253 tom ludiis ; on i/1 „ ! i i o « g . - , e i . . , - „ n . 
s i gnado a <•. san i . - ' . 

1 lo Riu .1" I ttioii.i. • .' i C'ii 
v iag , in, o ' .apor Vai d 11 
do 57)» t. nel.!.Ias i .n.;:« v . t r i v 
oons i gnado a S.ot/.i l i . in ta » . 

l i o l iruin&n. o >;:i -32 *l:-.s d 
o v a p o r ul le i i ião < Kl lino/er , 
t one l adas ; e i r g a var i <s t-• .. i 
g i indo a Zo iTomic i l ' a l l jw . t 
Snliiibis: 
. ) v a p o r ingh ' A m a / n , 

pa ra So i i thampton . 
U v a p o r uai loirul l t . ! ' . tu , 

g êne ros , par.» P i l o A ! 
i) v a p o r nacional ' d- i-r.. 

g e n o r o » , para l l o i ia i : .pol is . 
* l vapor nu i '-nal ' 1 l- j i iau | 

vár i os gêneros , para l ! : ' j ' :. Jr> 
i> I . t igre jHil l i lgl l i / . 1 - S r .tros 

C e u t a ' , etn las lro, para Y o r k . 
V A P i l K K S E S I * K R A l ) f ) S 

X i i K i o ; 
S a n t o s , a l l e m ã o , - H a l o í -
S a n t o s , aus t r íaco , • M e l p o n i e u o . 
ü a r c e l l o n a e e s c . , I i o spau l i ó l . it •-

r euRt i e r F.l ( i r a n d e . 
t . e n o v a e e sc . , i tabar io , K ò I ' i i d í e r ' . . . 

K m O u t u b r o : 
« • c i l u v a , i ta l iano . - l-Morida . 
S a n t o s , i n g l e z , Hvr .u l . 
V a l p a r a i s o , l u g l e x , . l i v .pesa i 

E m S a n t o s : 
E m O u t u b r o : 

t . e r t o va , i ta l iano , • R e C i n b c r t o i 
M a r s e l h a , f r a n c e z , « b o s A l p e s i 
B u e n o s A i r e s , i t a l i ano , n C o r d o v a 1 

E u r o p a , f m n c e x , "Mage l l a t i i i 
B u e n o s A i r e s , f r a n c e z , «Ch i l i i 
< ieno\ 'a , tt . i l iai io, «T i . sea i i í in 
B u e n o s A i r e s , f r a u o e z . . 'A .pdt i i ino . 
l l i i en i i s A i r e s , i ta l iano , ,:Brasi|i-
B u e n o s A i r e s , I t a l i ano . K i o Ain.ix, ., i^ 
( i e n o v a . i ta l iano , . Citt. i d i t l t u i o . i 

V A P O R E S A S A 1 I I K 

l i o K i o : 
B a h i a e P e r n a m b u c o , nac i ona l P a -

t ibau 
H a m b u r g o o e s c . . a l ! em* ,o . Bal i ia 
K i o d a P r a t a e e s c . , hcspanlu.1 < I I . ' . 

r o n g m r 1C1 t i rande . . 
F l o r i a n ó p o l i s o es. : . , nac i ona l i \"i-

c t o r i a . 
V r i e s t " e l ' i u iue , a i i s t r iaO" , M ';- -

ino i icn 
Santi.is e B n o n o s A i r e s , itu'.iauo, K-} 

U u i b e r t o . 
B a r r a d o R i o . D o c e , na . - ! . .n » l , ! •> • 

o o l i i i n y i 
E i n i ) u t u b r o : 

l o va o N á p o l e s , i t a l i ano , < I'IIIOI ' * « 
I . i v e r j i i .ol e e se , , ing!• '/ , ( i r - «p.- -a, 
l l i i i i ios A i r e s , i t a l i ano . . F l o r i d a . 

U e S a n t o s : 
. -nova o N á p o l e s , i l a l i ono , C j u b r e t -
E m O u t u b r o : 

l l u e i i o s A i r e s , f r a n o o z , ' d , " - Al|i'-'-
B u e n o s A i r e s , i ta l ian. . . - K é Cmbo:* ' 
I t á l i a , i t a l i ano , ' Ciit-.liiva • 
B u e n o s A i r e s , fruncesi , • M a g e l l a u i 
Bor . l can .v , I r a n c e z , nCli iüs 
Itui no s A i r e s , i t a l i ano , . T o - o a u a j 
M a r s e l h a , f r a n c e z , •..Vijuitainen 
t i e n o v a e N a p o l e » , íta' i , :u<.. « n r a s i l ? ' . 
G ê n o v a o N á p o l e s , i t a l i ano , K i o A m a -

z o n a s . 
Biieniis-Aircs, italiano, C i t tádi i i . -

t r o v a » 
B u e n o s . A i r e s , i n g l e z , Thaine»- . ! 

S E C Ç Ã 0 N E U T R A 

Os bichinhos 
l * H l | » I t ( » * < l i i I C i i f f r i i H i i 

Que frio, i/rilftt / ,M.« = 
aqui «1<> pcilo us jw!j)itc« 
li«)jr, «juc -.io : 

nílo »:-.c 
«juc teu!.o 

f l f f fc-fj^ 

ea 7 o 

77 
l * i » l|» Í (eM « I o Mt i la « * l i l i i a i 

N;»«> v3o ntraz »!a r.npracia. 
li.il>»» «l.i vrthi 

to j «ir j n!| !'.'•«. Sr 
pichrm-sc a jui : 

lo»,.« «I 
jucrc-ii 

a'.!.urro «U> f> i 
ver nickei» 

•k 
3 4 

O o 

l l n t H « o r e 
I nico depositário ile- ilmpéns IIjl g «"''l 

e Ile-.an,. 
« » ; 4 .4NTOMO n u m , 13 

D « h . «<—*l 

l » p . - X a v i e r d a K l l r e l r a . 
rliniea me.iiea. Consultório: r m jl 
Direita,!), da» 2 3 Itor»» da tarde. | 
({.-si.!.-..,-ia -. mu AniaAir Itncn». ® 
(laruo do Paj-aandu . TeUpborif I 

D r . D a m l i t | « a Jmgmmr**^> 

rlinic. S á" Io e d», I l i 
Os pobre< lo rece) :dos >. terj 

ao meio-dia. 
llyprofisiro, fcmV.-, da. ha., ini 

e!et'roier»peiitiea, tmnfo" d« IBZ, no 
» ' n lagaaribe, IV M 

L o t e 

r i íEHX 

|r;i i x i r t n i l l 

í a b b a d c 

L 0 T 

O -

E v 

.< A prefer. 
ir.ltodos o. a,. 

O. pedid 

l i c n í c s í i t 

í í u a K jp f i i 

>'í> 

L O T E R 

50 
i ' « i 

• » l e l 

E m J 2 d e f 
I n i s i l o r i ' » <!(• 
|t. i l o OS' » . ' ) 

Ped idos , inf 

i 
p— A ; / ' III ór III 

l ' r n ç 

A V I S O — A v 
I M e n t e .piabiuor 
I | reni ios -'iipi ri--r 
l i e i institui. lo. 
|fiÜU ei.utos ipie . 

da I a/, nda fo i i 

L O < 

1 i,nm 
ícçko CH 

e-ltiro raljrllaào 
^oaco tampo, 

O P i 

I > C ] > 0 « i Í ( » 

f1 

. d e 

A - al.» de 
• u.bro i e la »ua 
« i dos . 

2 v à o < 



nica *fc PJIIIO 
•erruir» ,,, 
* C. !?; , ( , 

n a ft 

2J •,. 
Wl 

i» « I o | i o r l t i t io 
I t l U O 
*, i-.itn 4 itiua ly v i -
v. \ 11.• 4 .'ii \ 11 • H ;*M 
NTV T t''.'IIEI'.I», J,,II 
'. Kuti">. 

' 2 . ' l ||:.W lli VUJiMlt, 
•y Jíli'1^1 », • j |7 
urrão, i ' n-i.-a >.|u 

Http. 
«•om III (li.t.t ln oin. 

St-iilitíM». '1 .• I ti 
cartão, r iiíiigiiu iu i 

-o. I- MU ItoritH I • 
iduttal «Olorlti», i 

vario» î Ticr• ••. ,in. 
"í. 
I.I, I' >M Ü»Í I K > I M !• 
Itii.n.tl • 1 l.it; :, >1,jli -
'urgi var io » gettotciH, 

i Kintu*. 
'.jJ tl:..s iV' vi.i^-'iii 

Sr lauger • •!>> '* ir . 
lli !.'••." I '1, lilnl-
l ' . i i l j « iSi (,'ijtn; . 

Ama* li 

l i .1 l l .u.M , 
A ! - v . 

I (Ü'1'illi, '••. • i .• , 
ai'. '|jn|w. 
I i ) l ) i i : in >p'.K»• • " 
a ltlo <iiai:de do Htil 
ic/ J - » í Sr.jrtM 
I>.tra Na«- York . 
K S P K K M K ' S 

íalii i f 
MiljlLtuCPlr ! 
Itesiiailltól. i t ' -

rir. !« 
a;jii, Kê I iii'»'*r l.t» * ' 

!•'!..ri.lii. L 
r.ni. 1 
OrvpCMM 

Ro l."mlicrtoi 
«Los Alpes» í 
no, "Conluva > l 
M,i(í<'llaii" -J 

«C liilli >. 
J W aiiít» 

• 'AquilHÍn". 
itin, ultrusik- 1 
nu. Kit) Am.iyi •> is-
'ittii 'li ' !< mit. ' • >t 

•; A S A 1 I I K 

tiacitual 

llotnâ... Italii.i 
, ltcspuulit.l i It *-
le.. 

•., itaci<mal , V i -

ttslfiaf-i, Mclp •• 

italiano. K-5 

, t i j . ' . a a l , I ' f 

il.lli.ltlii. • I'iiti»i ' ••» 1 
fie/, l Ir .ii.-a, 
tio. l ' !oi i ' ! , t • : 

italiano, ! ' a i l i rm- ",(t 

av., AI|W* 1 
i' . • H' ' I 'tubi!!-' ••• 
•itnvai 
ez, • * [agc l lat t » 
• i l l i iü i 
nu, i.T,)."Cattaa 
'* .VijtiiUâtnen 
itali.iitn, " H , 
tuli.itn», I«íi" Attta-

ItlO, l ittá lli I . . 

z, Tltatite».! 

MBOTBA 
t h i i t h o s 
i» i : i i « r m » l i % 

tiãu luc 
pitei «j;ic tculiO : 

7 o 

i> M a l a c l i l i i * 

ài^racia. 
oii..i i> catl-.arro 'lu ( , T 

tirieat icr nicLcii 

H l a r e 

'O» TLINPCUS IIUL K »* L | 

M«> FRtlM), 13 
.19 ali. I f -

' « I a M l v c l r a i 
Cwounhorfc): ' ' ' » 

li -'I l « M • ! * tini'-. 
Ariaiíl ir llntu" ̂  

Iri. TcWj,h..n< í " 

t J a t u a r t l » 
O r das II i * 
•M ios * i t t r j > ' 

-, <IiKha<, m» 
ifo At luz, 1 » 1 
V H 

A G E N C I A G E R A L D A S L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 
a 1 5 d e N o w m h n , 0 - B R U B E N 

S í O 

C a t a 

A G E N C I A ( i K U A L 

Z l . C U T 

c o n t o s 

OA8 

â ias da CAPITAL FEDERAL 
Ciif n fiiiiihiihi rm /írtl iic/i/'. w-liirir? /i,i-iiirhix 

, W m ) A T O M E S A K R E S J & C . 
H O J E — E x t r a c ç à o — H O J E 

i i : 0 0 ® $ § 0 0 — p ^ r 2 $ 
L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

Graade Loteria da Capital Federal 
r i tEH lO MAIOR ' FBEI Í IO MAIOR 

5 o : o o c $ o o o 
l i a n t i r t a i i i » IIIIIIIO _ l l l l l i r t r t c I n t e i r o . « < * 

E X T R G Ç i l O I N T R A N S F E R Í V E L 

í a b b a d o , 2 9 d e S e t e m b r o d e 1 9 0 6 
G r a n d e e e x t r a o r d i n á r i a 

L O T E R I A D A E S P E R A N Ç A 
3 importantes plar.cn ^ ' Q O O 

» . 0 0 0 $ 0 0 0 K I L H B T B 1NT IíO 
E \ i i , a ( ' v a o , 1 3 d c O n h s b r o p r o x i m o 

A preferencia para a compra dc bilhetes «le tas grande* loieiiu^ deve ser «lada 
I >r todos t)*i motivos ÍI <'->la nnti^a e .•irrcflitiula 

0$ pedidos serfto satisfeitos con a maximn pontualidade pelos 

ífcníes fforaes da Companfaia l.otorhis Nacional do llrasil 
j u l i o m m t s o e m m & c . 

E í r p i t a , 3 9 < £ > S. V&VM C o r r e i o ca i r . a 7 7 

b o , 

3 1 2 3 — 2 

OFFICINA DE COLLETES E LOSTÜRÂ 
Mine. ílajiliiiola Anaclo Danzi 

i lprcmptam-so ccllcíoa cm 12 heraa o vestidos 
pa ra casauieiitcs e M a cm 2 1 horas 

l - . T . E O A X r i A E I T i l C Ç O S M O D I G O S 

l l i t i i G o s i o r a l © s w r i o , 5 4 
B, PAULO 15 

'itf 

iS^J raa 

^ m s i ç a 
D S R Ü i l i 

E x t r a c c ô e a < a t a r l a 3 
K ^ H S 

H O J Í 3 
p o i : L'í-orK) rt'-i» 

LOTERIA FEDERAL 

H O J E 

1 5 : 0 0 0 $ 
Por l$oOÜ Qnintos, í!00 réia LOTERIA ESPERANÇA 

S a b b a d o - L O T E R I A FEDERAL 
5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

I '€ » r <li*OOI> S v x l t » , l * ( M ) 0 

S a u b a d o , - L O T E R I A E S P E R A N Ç A 

' • • l e i r i i K , l l c r l m o » , »< » ( » r/>ls 

lan J J ilo Ont la-.i o*r"pi ' i innl IntPfin l'.sporança, » M Í M » | » P « ' l l t l o N 
l l l i t i l o r i - x < l c r . O : « S t M > r « ( M » l » « ! « • r í l s rmlti nnij cif (tanflo o liilhetc ia-
| ti-ini :>8ooo 

lV liiJos, inffirmai'."ic-i o'pntranicnto inti-irnl <lc Iml-n os premio» 
C A S A L O T E P I I C A 

Ai/iiitiii nr,i; : i • M- " l'.*tudo, dus luhiiai IC-jKidiirft c Frdcml — 

[ A i s a r j j ç i o B o d r í g s i e s d o s S í m i o s & C . 
I ' rnça Anlonio Prn:!o, 5—Caixa, U i 8 - T c l . A m a n d o 

\V[«l—Avi.ianios nu-( n i « m frn(;n('zi"i c ao pnltlico, rjno pagamos integral-
ImctitM <|aai.iner pn niio ila « AI I T A I . I KKKÜAI . , ntanilo 38 nni-.atairnto t io» 
|prenii'is "ti|.iriir<'s «!<- -20»$0'l0, ã 010 <le im|Kwt . • 1 » l í n i r t t o *jtie em vir m i e <le 
ll i 6 in«titniilo. Kifualinpnto avisatno» que |>íigmiio-< toi lm os billicten da loteria <lc 
IIWj r.nlorf i(tt« i!i'Via forror eai õ tio correut-t t* »pte p>r ortluta do sr. ininisiro 
•Ia l a/' itda foi snspcnva, 10 8C—2 

L O Ç Ã O C H I M I C A 

Ü 1'üitoral de Coteja do Ur. Ayor 6 
agraòavcldo ton.ar. KãoiSnuccxsnrio 
ougaDarou f;./.or pvonws&nB tis croan-
«;as. Kl la i gostam dVIIu o saliom tão 

• liom conto as pessoas adnlla.t comipto 
premptldüo t l l o acaba t om a tusau a 
allivia as dôros. 

.Saltemos 'pio í perfeito em todo o 
contido. Melhor do ipto isso, possui-
xnos milhares do iar!as do possrias 
agradocitias, om toda a parto do i,tuu-
do, tjno toom s ido curadas por cllo, 
•Saliumos, com o r.vvro longo estudo do 
niedíeiua, quo IJÍO LIIT rontodio parau 
losso « Rital a esto. Milhares do pes-
soas to^rn depositado confiança ii*ello. 
1'odois decerto fazer o mesmo. i 'ara 
o noto o o av6, a mão c a lilha, cada 
pessoa da família, velhos u novos, 

Peitoral de 
Cereja 

do S)r. liqer 
6 o maior do todos os específicos para 
o fio ci," es da garganta o dos pnlrnoes. 

Itevcis torsempro om casa um frasco 
do PcHoral do Cereja do i )r. Aycr. 

l'repar.-tdo çeto Dr . J. C. Aycr « ; Ca., 
J.owcU, Mass., H. U. A . 

As Pi;t:lasdo Dr. A j cr curam Indi^eslfla 

Sá í) H 

F> 

41, R n a D i r e i t a , 4 ! ~ 3 . F í i ' J ! ü 

Deposito o oficina 

dc PI.i NOS, uAH.vos! rxs <f<>. 

Ccmpra, venda, nlng-a, t roca , concer-
ta, af ina p lanos e l iar juoninns 

Vende pias em prsnostações mensass 
13Í3S.TIÇO G A R A N T I D O 

T B 3C. S P I X O K T E , 3 G G 

« r l O S C o l l a r ^ 
Clareto o 1 igiif.-ira, importa-

i s dos dirpotiiinonto fios luvrado-

^ s*, sã') du j-rimeim qua-
lidade o ptiroza garantidas o, 
portanto, os melhores actual-
meiite n<» mercado. 

ADEQA PARTICULAR 
Una -lu-' Hunijacio, í-Tilr/ilmnc, * '!> 

N. 7 10—2 

Chegou m a remessa 
]>A 

F O M A D A D E L G L O B O 
Remedio tão simples cujoo c-fli-

ca/, para curar iw erupções cm imo-
ral o particularmente para licrpos, 
espinl)U3, sardas, {jrotns, grãos, co-
mieltão, prurido, asperezas, cravos, 
pecas, inanchas e panno tio ro?to, 

Com o uso desta poniada .se con-
serva a cutis branca, suave, fresca, 
joven, fjympritliica e snn rugas. 

DKPOHITAKIOH : 

€ a s a L e b r e 
n k Mello. Sobrinho & C. 

R u a D i r e i t a , 2 
1 5 d s S 

S. 1'IULO 
N. r, 10—o 

L o j a d o J a p ã o 
I S u a 4 : 2 

G A U Ç I A , N O G U I M A & 
_ A G E H C I A D O E A N C O B O M 1 K K 0 

r.sla /K/rin iii /" :• '//y;/ • á ,, r)n.t' /a i ii tio ilia .<• n-

hffi roítJ l fjA L c /LUAS, /li:sJ'AMIA >• l/ A-

TjÍÁ, Ji>w<'fí atrli"/ dc trtdifo e r liiL/lnr vnu tdi-

dtldcs. /'andton niidi jiajii l mui du ju i tiiyia .". 

As lelrus sãu enhci/itr-- iinhudialuuatili. 

O e p o s i t o d o c h a r u t o s d e s a c r e d i t a d o s 
; a b P i c a n t a a J E Z L E H H O E W . W S D A I ! ! » . 

J" itllirgaal i/un u < i-htinifos du d/•'. '/.]. L.lt : ào f. v iinii-i 

oprenudw, indo vnprifho d'/ > u fumo r < < ri-lh tdc Jiidailar. 

J r o c u r a i ' e m t o d a s a s C l i a r n l a r i ü - 2C 5 2 

tÀh* K O O Ü b C MliiPSS^ií 
airJ>A-sk'iii:i-:vi:MKNTK p a r a A 

"aríV-sa^jB 

. J c ã o n . 1 1 - E 
. H 2 , ' i -2 

A P R O V E ! ! ! 
AHVL | } e c ! i S n e h a 

Ternos de c. emir, ml a ^"S * r. ^Stytx. 
» » » francesa a 65S e 75$ooo 
» > »> Snglezas 4e8o$iitoo$ooo 
Confecção a cax>riclio e g*arant/da 

Ternos fie l.-iiin ii2 linh.) p ia ho-
mem desde 25^000 

i letn, Í;VM. po:.> i:.'"iino, !::.riúo 
I erno «le < ••], medula j .<r.i 

menino dr < e .jo5>ooo 
O u.i ..j |<cito dc cor de>de 00 

* » > linho branco de de 5S900 
® (f; 

Ceroulas » 
ir OOO 

ços Lranco-
i.iga . para rnei i, j ar, 
('ollarinho > linho e -J 

2S200 
» » » cretone » 3^500 

cias francesas de côr de de, 1 .ir 1 Soco 
• fio de escoria, fini^im.;df-dc 
j>ar 2S0001 

Lolso, dti/!* dr de j^-wjo 
e , c ;ooo 
s um 1 Sooo 

> » puro . -.per -r r -' 500 
Punhos linho c: algodíío, par 1^500 

* » ü.-perior 2 Sooo 
'«rav ttas de seda superior desde JS500 
Suspensorios para homem desde i$ooo 
Cr>rtes de iu-.tão 1I2 Üulio 3 ara !.o:uem 

desde 4 Sooo 
Ca^cmiras '-•ij.erior» - diversas cores, 

deáde metro ^Sooo 

lán tempo 15o apertado, 
j/anhando a geute lao j»ouco, 
jiiio f;irá pajjel de louco 

o dinheiro traz contado. 

O burccrata, o p.-idciro, 
capitalista afanoso, 
o barricado banqueiro 
ou o po-va audoaOi 

O Secretario de E-. alo, 
nir-,mo o chefe da policia, 
o mais humilde soldado, 
o supVior da milícia, 

Quslquer mede to s^rvnte, 
se nffo tem fato bem vario 
para o serviço- diário, 
dc\em t.cr um mui decente, 

I". tá na -uas mãos o lei o 
sem arrancar o cabello : 
\'ão á rua do Thesoiro, 

numero cinco, 
que é um brinco f 

tudo alli é bom como oiro, 
A Cnrni aria 
Alfaiataria 
da Casa I aria ® 
V. só hoje em dia. 

Quem vende a » m e l h c r ? s pechinchas a yreçoa descomznuualnionts b.\ratol 
qu i ze r app l i car b©tn nsu col;ro v i s i t e a 

R U A D D T K E S 9 U R 0 N . S RUA DO THESGURO N. 5 
40 S - i 

m 
I M L E P E N S Ã O S I M I 
I : — S I i b s i E s - i g a d c h ' 0 T o b i a s — S í t I 

G u i a d o s p o r 
c o n s e l h o s 

i 
'S 
f 

m 
© m 

Re formado completamonto offcvcce iragnificas accom-
modações cm qii.trtoi hcia ar^jados 1 mio p r t vi ijantcs 
'.orno para l'u;nilia.- tendo optiiu. v.iidia o :. lá 1 '"mu.;. 

D i a r i a c b 4 $ e 5 $ 

( P E H R S O e x t e e n a 
C i ü e m i n t e r n a . . 
C o i h i d a a v u l s a . 

" . ' o í o o a 
l o o $ a o o 

E B f t t a ' e ^ í a » « © © a z a s ü í i ^ a M S S © 

Proprietário: úúh H E 1 N R I G H 

& 
t-j. 

i m 
l | 
>3 

© m 

•f. v*.' " 

m 

¥ 1 
•iJ M Mm mJm S Emmm'^^ 

R U A D)RHITA, 4 9 
A L V A R O D E B A R R O S 

AclualmoiUe completamonto reformado, contimia a ofl\ recer a 
seus freguezes o exmas. famílias todas as cominodidadeá prnprias do 
um estabelecimento do primeira ordem. 

] {ecommonda-80 pela f im colocai,á ', vastos aposentos o seriedade 
tradiccionul do sett tratamento, estando sob a iniinediata direct.ão tio 
sou proprietário que reside no e.tabelecimento com sua íamilia. 

12 até .11.n. 

>.i:u Yiuti; 
S C H Ü L E E k C C M P . 

S C H Ü L E R & C 
E E Ü X E E L S C H Ü T T E 

IIA.MIIt KOO 

.S.O 88 WuU Snui'1- -Xnr York 

C o BSD 1 I B B M K 8 © 35 E3 í « 

I M P O H . T & S Z P O R T 

Af:entes o rcproBC-ntantea 
C A S A A . l V L t t F Z . j . C A N A . - E 3 3 S B e n t o , 4 1 

J' 'a i ; ;a / S P . \ I * L O 
Fedidos diroctameu'c pari toao « qualquer artigo o t;e-.;ero, machinismo 

fazsndas, ccuroa • utadeit-aa dos Estados Únido j e Aliam iuliã* 

Jormida d>, di*Hndo ilinin. dr. A r t h u p F a j a r d o 
I .CÇA.O C H I M I C A marav i lhoso p i « p a r » d o p a r i q i a o s q u e r at 
ro cakrliado E>t- n^aa compiatamantí a caspa, fí.s cre»c»r • c 
tco tampo, <'i iha brilho • vigor. 

P r e p a r a d o n a P H A R S I £ € I A B I 3 S I B 0 
fM vi mio, iffo/o IH ar»—2 

] > c i » o * i i ( o g ^ r n l B a r U Q l <8s C o m p . 

C A M I S A U 1 Á T O R R E E 1 F F 1 
d c S a l i m H e i 

LA U KW A DK S. JOÁO, it 

A <lf rmtifr cnorta^ «nrttmrcto '1* arrig'* finiisirif.s qnf ransam «s-
» n.hro jela «ua flcginrin, ei'eüpnte qnali'la le e H ciceprir/naliBente reJu-
«i-1'.-i. 

v i : n P A R < t í H E » ! 

Xio toroprem artigos dc cami-aria sem visitarem a 

T O R R E I EIFFBI j 
L a tf « i r a ém • • J o ã o * 14 , ' « k - J 

G R A N D E H O T E L 

P E N S I O I N T E R N A C I O N A L 
R o a b r i u - s e o o t e I m p o r » 

t a n t o e o t a b e I o c i m o n t o ( s i 
t o n a r u a m a i o c e n t r a l 
d e s t a c a p i t a l * d i s p o n d o 
d e s e r v i ç o s d e p r j m o i r a 
o r d e m , p a r a s a t i s f a z e r 
a o s m a i s e x i g e n t e s c a * 
p r i c h o o . 

47—Roa do S. Kento—47 
S. l'A ULO 2.1 25 2 

A L F A I A T A R I A 
- - II Tl i i i i ir i í i I l q i K i i - • -

S a l v a d w r J o a q u i m B i s z o 
SORTIMI.N r o I)K I A/KNHAS UNAS 

A' ol*l de rerrbrr 
vui grande êto* k ile eimmir.it irglc.at 

G r u d a a a r i i a l a d * 

f a t r a i r a » 4e r * r c * . áe phaatasia, 
•za l • pretas 

n i t a d « a i- B e n t a , 3 7 
l Atty lé *i~2 

O N . O Ü 5 2 G 
P r e m i a d o c o m a s a r t e g r a n d e d a l o í c r i a d a C a -

p i t a l F e d e r a l , e x t r a h i d a l i o n t c m , f o ! v e n d i d a n o 
v a r e j a d a 

Âgencis. g a n i I n S É r i s i s ii Capita l F M 
= DE 

. R I I J E X U l ' I 3 f A B A f i M 
Inro»>h In 'Liunh a i/iir maior tninurj d' pre m -

ar 

'i th"ido 

s r a c ^ l ^ Loteria fo Capital Federal 
, P B I H I O MAIOR 

5 0 : 0 0 $ 0 0 0 
LOTERIA 3EDSR»E!RTA.ISRÇ-A. 

tm 12 de 0 - t ' a b r s 
( • rn i i t l t * «• o v l i - i t o i - « l l i n r i o » . « > r l r l o 

3 prêmios d© 5© contos 
li<hi niftmin tflt ,-rr* a* tt>n>* rtthlajo»rt» romnd- ' • lauto jura os 

êri. rfrmbisltt* da apitai rumo do interior th F.-!.-'do. 
Ok pedidos dtrtrn »?r diriffidtt.? rr 

R u b e n G u i m a r ã e s 
A ^ n t e g e r a l da C o « ; » 3 l i i a de l . o t e r i i s H ie ionaes d o B ras i l 

6 - 3 - R U A 1 5 O H N 0 V E H 2 R 0 — 6 - B 
CAIXA VL 617 e. FAti/J 

| ® j l X o io da luet-v jornale i raentre os muitos 
Z" ' e uma alime-ntação defeituosa, fu-

r | tie-.mmeíüdo por d . ;n<.a nervosa rjue esteudeui 
a M : ' p"i ' todo meu corpo c princi|>almeute no 
^ r l coração e no cstoiria; Obrigado a parar e 
M l"i-:oar lonitivo 11 meus- inale?, passei mr/es sem 

encontrar um j artul.-ii-o a tanto soffrer, f iu iado 
pi.r conselhos decidi-mo a tomar as tão alama-
tiaá J'i!uias Anti-d;. pepticas do dr. O llein/.el-
mann, e tão justamen1. • a famadas, ]iois tjue mo 
curaram, o (pio outros rémcdios não puderam. 
Meu rpcoi.liecinicnto o tudo quanto «lijía será 
um nada anto tanto quo merecem t a b e n -
t,"; " i . ' - pílulas. 

í-'irva ao menos esta declaração como uma 
boa puta jiara tu|u<-lle.s quo como ou queiram 
£'• > ;uir os bons cuiiscUios. 

.JoA'iinn Mi:V(ir:S Sobi.-íx» 
i 1'ortó, 4 d. ,-'wi"mbro de 1 !MJ5. 

}1 O E S S Ei V A Ç Ã O 
A o p e d i r ar? p í l u l a s A a t l t l y s - 6 , 

p e p t i c a s d o D r . O s c a r H e i n z e l - || 
l u a a u , v e r i f i c a r b e m , q u e a s 
v a r d a t l e í r a s s ã o e m b r u l h a d a s 

tó^ e m r o t u l o s d e p a p e i v e r m e l h o 
o t e m s o b r e o r o t u l o a m a r c a 

^ r e g i s t r a d a c o m p o s t a d e t r e s 
ij c o b r a s e n t r e l a ç a d a s f o r m a n d o 
1! o m o n o g r a m m a O . £ 3 : . 
9 

•j Ar/en!fs i/rracs rm São Paulo: 

i l & O L 
m D I R E I T A , N . I 

V e n d c m - s a e m t o d a s 
a s p h a r m a c í a s 

4 
í 

€ 
e i n 

A ===== 

Inclispensavc! para terreiros etc, 
Sepocito, na casa 

H A T H A N C . 
R u a S . C e n t o , 4 3 

u 

mm 
T ô n i c o v e g e t a l p a r a d a r b r i l h o a v i g o r a a 

l ; o ttrii' 0 l ia' > riue S»J sittnir a i r na- #r r»!» l lo«. A Ora i) : torna <j$ 
IIk-Io* Jao : i ! ' * tffo liiatro^-A qne F a ' » ti»r n^luiirit'.-!'). 

I". tio inn: >r. v.» q i», »'.in r»--*ri, « » tnft»a 4e farnilia p i l»ni applicar na >• 
d* saa^ a 1 j.ftra axiarmina- as ''a";>aa IittQitclat a . as. Não deixem 

ãiln-Iir c*m «a íihím , •»« * «nitm r |t>:anip>i!«'la < m hwv i i aertanrjaa ''omi.ÍB 
tnrua^t» 'ias^oal.ci i iaa («irtant', cai aogredo. 

O » viJro* ila laifitima Hrivfi i .rit*m um aarn-lo aaliente rjn» fica do la i l i of» 
f .os'o <Ji r i t tl i, t í n lo nt fantro aa «agnintca palavrai ( 3 r « « aa - j | i » a «èn K"mWrvt 

aat a^ •!» pap^l e^m  rf « , ^'iintí-a » i i f a r * « i m T o n i . o r-q tit 
Ura"" - para o rriMlo. Não m iUn<laai— Baerxi — arruevte • (Jramia as q u i m e a 
t » ' js »a> Itnl ja » r<',utt lantas eab»-II'ja. 

A G R A U N A vende-M nas prineipaf-s essas de armarinlto, moda» 
perfumaria.? c i .aí drogarias e barLcarias do R i " de Janeiro, de S. Paulo 
e de Santos. 

D E P O S I T O S I — E m S. Paulo, 8 a r u a i A C . , larcroada S é . -
E m ,-aní' S, R o d e l p k o M a G u i m a r A a a * praça da Kr -puü iea . -
N o P.io, A r a u j a F r e i t a s & C . , rua dos Ourives, 114, e ~ 
F e r n a n d e s & P a i v a , rua de 3. 1'cdro, 00. 
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Loteria í l Palio 
Ú n i c a q u e d i s t r i b u a t o d o s o s p r ê m i o s d e n t r o 

d o E s t a d o o c u j o s b i l h e t e s p r e m i a d o s s ã o 
v e r d a d e i r a s a p ó l i c e s d o T h e s o i r o . 

Dia 37—QUINTA-FEIRA 

12:0008000 w 
B I L H E T E I N T E I R O * • « 

EM II DE OUTUBRO - Extracção da g rande 
acreditada loteria, prêmio maior 

4 0 s 0 0 0 $ 0 0 0 

Boticâo Universal 

l l l ü i o t c I n t e i r o , « « l i i l l i e t c i n t e i r o , O s 

Pedi»! .; ao.-' agente-- gr-rao.- • 
C Í . F O X T O L I T A CV C O Í F P . 

PRAÇA AXIOX10 PHADü U 20-2 & PAULO 

l-'wt'lil'lfl cm 

1 ».'</ 

PALAZZI 

flO 

Primeiro Deposito 
DE • 

Artigos Dentários 

ÓPTICA e Cutelarias Finas 

A L F A I A T A R I A Fundada ini 
1891 

IO e/o de abatimento para pagamento á vista 
Tornos «!«• nnlctot «le cuitiuilrn franccxii c liiglczn, «le 

UUMUOII II IXN«T»OO 

Roa da Roa-Vista, 51 
— S. PAULO 

Expíendido Sortimento 
de DENTES ARTIFICIAES 

Americanos e Inglezes 

Htrddenteeher 
Lloyd Bremei 

Sâhida? F«r» » Europa: Co l í l e l l í ! , em 17 de JutuWo 

O pa juctc alkinlo 

Erlanger 
Itluminado a lui tle.tiün—Corai;,»!.; W. B>ar< 

Pahirá dc Santos rm 3 de Outubro, j :a 
Ria de Janeiro» 

Bahia, Madeira. 
L e i x S e e i R o t t â r d a m , 

A n t u u r p l a e B í < e m n 
E-te F»-,uete tem e asma!' i.:< .!trna> accoai.iu. i « » J a J'.'iro» > 

das as classes. 
Todos os paquete- de-la Companl.:a t':n nv lico a I : lo, c.nio ..lc:n o .' . n 

criados portugueses. As paragens tle 3.4 tl.t^r iricl :c.n \:nt;oiij mera. 
T-B I rn 1 . 1 , 

I 

JANUÁRIO LOUREIRO 1 
Rua de São Bento, 16 

CAIXA POSTAL N. 71 « SÃO PAULO 

I 

Vendem-c paragens j ara a- ilhas des Aç^rc 
Para fretes e tnai« inform 'c > s com os agentes : 

B Ú L O W 
i JU irc.i- I mui- JMÍUII.Í , RS TOM , 

Z I 3 R R E H B R . 
RUA S A N T O A N T Ô N I O NS. 33 F. 35- NAV IO- . 

_ Km S. I»;MII<>I lina «le S. limito 11. SI 

L I A 

SSfiiE-

MYIG1ZI0\l ITALIAXA í VAPOR"1 

O esplendido c rápido %,'•; 

C..1'Í*Ki«4E iFrir.::-üta.oí8Mifacio.L4-S.P4i:» 
1 Í L'Õ—-2 

SIABITISOS E TERRESTRES 
. _ a 

A V I S O 63 A . G S . Z ^ Z B . G Q G 

G0E2PACKZE BES 

nSsssageries Êflaritimes 
FAÇIKBOTS POSTE FFAHÇAiS 

Capital aocial . . . . 
Capital realizado. . . 
Deposito no Thesoiro 

o tf, 

2 . a a Q c 0 ü 0 & Q G 3 
& O Q i C í > G $ ü c a 
200:CQO$QOO 

nte as ,„//• d ala, garantia» t cobra taxa,- , • tranmntnie módicas 

Agcutc» em Santa», ICio c Campinas 

Escripforío cenirai: R u a D i r e i t a n. 2 6 
s. PAULO 

lo p i e HOTEL D OEST 
(ANTIGO IIOTEL PAULISTA) 

R u a B o a ^ i s t a , 5 5 - S a F ü U L O 
Caixa postal e telepione para uso dos srs. viajantes 

Proprietários F R A T E L L I Z U C C H I 
Casa construída especialmente para hotel, e completamente re 

ormatla por conta dos novos proprietários Fratelli Zuochi. 
Os srs. viajantes encontrarão neste hotel todo o conforto, sendo 

qne muito breve gosarão de elevador electrico, modernissimo. 
Mesa italiana, franceza e brasileira 

•(Fornece os melhores vinte de Ma, Portugal e F i i r a j i 
i L L i m u r i o A a z E U Z ELECTRICA SERVIÇO IRKEPREIIEXSIVEL 

Tem quartos eom todo o asseio para SOLTEIROS E 
P R E Ç O S M O D I C O S 

E s t e l i o t e l é s i t u a d o n o c e n t r o d a c i d a d e , 
# • p a s s a n d o a p o r t a t o d o s o s b o n d a % m 

m m • • • • • • e l e c t r i c o s • • • • • • • • 

5 5 — R u a B o a V i s t a — 5 5 

RAHIBAS PARA A KCU01'A 
10 de Outubro. Mltgclían Imlirccto.-3o de Outubro, Arwone-Direclo.—13 dc K< 

vembro, (.crdiUm-todirecto.—17 de Novembro, AUantimU—Directo 

O rápido paoueto fraac :z 

Fahirá dc Santo- no dia 2 de Outuhro 
L i s b o a g E o r d e a u x 

Os paquetes desta Companhia teu: camarotes de luso e ventiladores electricos nc 
Ce> e nos caraaroter-. 

O- serviços médicos, o«i medicamentos e o.\inlio ile mesa são gratuitos, 
i.-ía companhia emitte bilhetes «ie chamada. 
I " c o m p a n h i a de occôrdo corn a «Royal Mail Stea*:i Packet Company» c a Pacific 

•arn Navigation Company*, etr.ittir.í bilhete tle pai-tagera de I a cia -o, iu categoria, com 
direito a interromper a viagem cm qualquer porto c podendo os passageiros voltar em 
"••"'quer dos paquetes das tre- comj-aidi: i=. 

p i• -1 ĝ ns ti mais informações com os aijentcs 
A N T U N E S D CS SANTOS & COMP. 

P.iry.O- RMl ile fíii.lo, n. XU A SAXrOS—]'rnr'i tia fírpullirn, I 

Hamburg-S adame rikani sche 
nampscbisfffahrt-GesellsGliaff 

VAPORES A. SANIR 
niNAMurt o, 17 «le < )utubro—rE ÍROPUMS, 31 dc Outubro-

Tl.rrcA, 7 de Novembro 
O IHKSUftc» a lUMi i í i o 

Outul>ro-

A . M 

s-tmsHs 

PIANOS 
Musica e Instrumentos 

M M 

E . B E V I L â C Q U A & C . 
1 4 - A — R u a d e n. B e n t o — 1 4 A 

S . P A U L O 2 7 3 - 2 

Cr.pitXo : H. KAUSBEIÍ 
Sahirá «le Santos no dia 2 6 de Setembro, } ara 

Rí9V B a h i a , L i s b o a , L e i x ^ e s o H a m b u r g o 
Pr e ço das passagens do 3 ' c lasse pa ra L i sboa , rs. 1 6 5 3 0 0 0 , inc lu indo i m p o r t o 

i o«lo « píxptetes di-*?a companhia sào provido^ com o- mai» modernos mclhoramen* 
c ofterecem, ; oÃanto, o maior conforto ao* «r c . pa-;'geiro-. tanto «!c primeira como 

:le terceira cla.-.-cs. A bordo de todos os paquete- ha medico <• creado, como cozi* 
nheiro portuguez. o a4,é 1'oriuga!, a- pii<<-agcnà de todas a- c'.a--e- incluem vinho de mc-a. 

1'ura tratar com o* agf*r,t<> 
E . J O I - I O R S T O R S T & C O B A F . 

R u a ' J o s é B o n i f á c i o , n 21 

1 T A L B A 

Sucietá di .Navigíizioiic á biporc 
O RÁPIDO VAPOR 

T O S C A . 3N" A 
Commandante R. CGNSEÜLIEHI 

Ecq erado de Gerava em ^ dr Outubro, partirá de Santos no me-:;;o dia para 

B u e n o s - A l r e a 
O esplendido e veloi vapor 

Partirá dc Santos r.o 'lia C «!e Outubro, para 
B l o c i e J a n « l r o , T e n e r l i T e , 

Barcelona, Gonova e UAPOL* 
Terceira cias,:, trs 1S0 VIAGEM KAP1DA 

O e-pl* tiíiido c rápido vapor 

Cittá di 
Com mnguiiicfs accomodaçõc- '«r primeira e terceira c!as-es 
Sal.irá dc Santos no dia i t dc ou:ubiv, j.ara 

Z 3 u e n o s - A i r o s 
Preço das passagens dr primeira cia frs. 175; ícrcJra c'asse, fre. 75. 
I D A E V O L T A 20 olo dc red .rçlo. A passagtm «!r volta c \a!ida taiuLem para of 

vapores da Navigazione Genera!e Pabana Motio ! . ; ! . . ' : .0. 
Para passagens c mais informações, com todos os sub agentes c agentes êraes no 

Brasil: 

SGHMIDT & TUOST 
K. F A U L O - KUF . d o C o m m e r c l o N, E - S, PAUIQ 

S A N T O S — K i ' A S A N T O A . N I i ' N I O >.', ;o 
Ag.r.tf nu Jiio >'u Jau ira: JJ 1/ CAMPOS 

R . M s. P . 
Royisl Mas! Sleam Paefeei Company 

^ i i e n z i 

T H A M E S 
Ivpers cm do corrcntc a);irá d Santos no m! mo dia, ás 2 horas «!.; tarde j 

M o n ^ e v i d c o e C u c n c a A i r e s 
I.evando passageiros dc in , 2a c, 311 clas-cs. 
Vendem-se pas agens e rcccbem-ve asn -trás c c w— aic ás 5 
arde da vc^pera da sahiila* dc-.te vapnr. 
' lodo o passageiro que tomar passagem antecipada de I a ou 2a classe, tem de 

o deposito correspondente a metade da pa- -agem. 
Vinho dc T:.«- a fornecido gratuitamente aos passageiros de tod.i- AS FR?. 
Estes paquetes tem medico a bor<:o, creados, interpretes de portuguez, í l o illutnÍQ|i| 

dos a luz electrica c po • ucm esplendidas acçommndaçCes para passageiro?. 
A *K<»)al ?d.ul Steam Packet Comp.".:iy . dc accórd » cum a «Paciiio Sieam 

tion Couvpany» e «Messageries Marivues, t-miiic bilhe".»'' «le t a clas-e, dando ao p .s-
gciro o direito de interromper a \iagrm em qualquer p jrto, podendo conúnuaba ou veiĵ ftf 
em qualquer vapor das 3 companhias, havendo logar. 

Para frete1-, passagens c mal- intnrmac«*es. com o apetite 
G E O R G E " W . E 2 K Í ' ] N R O I X 

nu A DI: SA ATO a MOMO, IS- SAXTOS 

r. 
Commandante X. ConBegUeri 

ru-'o dê HOMA-Aim em 17 <te • Ifttuhro 1 . • c „ 

G Ê N O V A e N a p o i e s 1 

P»r. fretes o org». com o A. CAMIM.O GIACCA ru» .5 de Notembfo 

rador 1 

Camisaria Mascotte 
A N T O N I O MEIRELLES & C. 

- R u a , 1 5 d e N o v e m ü r o - 3 9 
:. 1. u n o = 

Especialidade im roupa t r a i u para homens e meninos 
Gravata*, JknqaJat t Perjiimarias 

rpfçf f (Itarfiçaa ' Imptrlaçi» « r a d a 

UlIlUlí 
Githw )iri/t- juirilnjiaihi )ntra 

nni'jo.1 i.-i-rriai - rm iaji 

Machinas combinadas 
Machinas avulsas 

brande reducção dc preços 
T03II'A>,tIA M.i ltiSH A r. IMTOKTA-

IMIHA I>» S. PIL tO 
R u a 15 d e N o v e m b r o , 3 6 

; A M < » . 
-içín* e mai' inf'>r'i.;if;-t-. rí,in f,' ni?rn'r« • 

F . - I m a r t i k t e l l i 
SfUthis: ii,tu tr, Xorenil.ro, n. t;7, 

S.io Pauto: Una /.» de X.,n„ihro ».' 

5'>— 

& C O M P , 
riri.nl UUi 

'.'!', mini \;t> 

I*> 

32 (3) 

Companhiâ  Mechaaica 
kporhãera ii São Paulo 

Rua 1~> He Setembro, 30 

Maehiaai para b e n a i i a i a r eafé 
Aa n.lhoT.i maalúBaa do amado 

B «ne i i f i odc café 
perfeito E garaitido 

Machina- para teca» as capacidades a pe-
tos SEGA TOT-FCCENCÎ, M C2̂  

C O M P A G N I B 
<les Messfigeríes MarUimes 

PAQUEBOTS POSTE-FFANÇAIS 

DT Novembro '\,RUIR- 'L,. ( M D 
—Diretto. »/ de .n-.ubto, Atlunriqn, 

COMPAttàíIA DE NAVEGAÇÃO 
"Cruzeiro do Sul" 

Sa i iço iif/itltir toiiiiHitl i-ara cS 
lírios do Sul 

SULIITLIM D» S a u l i w tniliiN UM MCXTUM-FCIRUI* 
O esplendido, novo e r;i|>i lo paquete nacional 

ORION 
Coíiimuwíifntc: II. Mti.ssner 

T.sp/Orado, brevemente, d<> l t io de Janeiro, «abirá de Santos para 
Paranaguá, Antonina* 

Desterro, Rio Grande do Sul i 
Montevidéo § Buenoa-ASrefl| 

recebendo carga e passageiros para estes porto-., e « ia traniito para Pelotas e Porto 
gre, com baldeaçJo no kio (irandr do Sul. 

Acceita-e carga para Corumbá com baldc.içuo em Muntevi«léo. 
Todo- <»s paquetes desta (.'criipanhin -ã«> «!•• cou-truê áo moderna, po5s'.!n«!o elegar.' 

salões, modernos camarotes to«los -itua«los a meúi nair, d!u:i:inados e v̂ r.tilados a ei 
ctricidadr, ofierccendo as n.ais : ::! r:;>\»-i- acct îumoda-s para p m . . . . i de prisueira 
terceira cla-.-es. 

liara fretes, pa-«agen- .nais i:)f«irir.ac«"e-, com c»s agentes: * 
T H E O D O R W I L L E & C O M I 3 

SAN K )S 
I t i m Nuntn A n t o n i o , 

S. 1'ciitlo Latgo do Om idor, T"""'^ dr JanuZ—Arnudtl Cmtral, 7» 

M o n t e v i d é o e B u e n o s . A i r e n 
\ en-».T. ei derr.ora para 

EIRE ricos no? «A 

T* , '" v r|- cr.amaca. 
JJe aecor.fo e o m . - R o j . , M l j , p J c t , t r 

m ' ' r 1 « poro e t , , r . . ,' ^ d ™ ,„ 
raquetes da< Ue« corap»ehi... ' ro.Ur t a «palq^ei 

ASTDSBS DOS SAiVTOS & COMP. 
_ S. PAI U ) 
UNO de !». |MTO « M ^ S « T O S 

"«RNMITJI, • « 

HiÉrj-ÜESíilj Lísie 
1 0 2 v a p o r e s t r a n a a t < a n t l c o « | 

c o a x a 7 8 2 . 6 l o t o u e l a d a a 

RHAETIA, em 24 d. Octabió d. 1906 ' BOHU88IA. t a 7 d. Ho»embr4 
O r-jilr)idnli/ iHii/w/r rrlli»iflo 

P R I N Z SI6ISHUHD 
f"»fMANi'Axrr ( i I f i i c l i i i i a i i u 

S.ihir« «le Santos no d.a $ «Ir otifübro. p;»ra 
I I I» '!«» Janeiro, llnliia. .^Iiiileirii* LÍ««IHM, | 

L I ' l\ o e » , l i u n l o ^ i i e M n i r r , l l o v e r ^ l lnmlMirg® I - :• .• •> AÜ%I T*I • LW PÊTTEIN :!'.• :'..••! i eíe«l*ka T J » - I 
î q.t:i*' « a' - rioderri'-- camarotes t as rnai* C J:.' 'accontu.o iâ oes para pj--1^ | 

ro «le Ia e 3* tia- -f -•. 

e as pa . 
leme» 

\A> 

iro • cre: .>>'.» têm m"1:- o a l»or«?«». eom'» '---r.be 
r- de tr,«bs a«i clâ -es incitam \tr.: o dr 
!t: r b'.ihe:rs de j. : <i;naa- para lar- P u! •£'.« SiM«-J, • l í e- v.a J)o\er, 

m ç o DAS FASSAOCXI : 
•ar.» o kio d" Janeiro, pru rira cla*«<. r . 40S000; terceira c! rs. 20-Cf"»- 1 
IVrc- ra c!a \ ra • ' . t ra Li b a e i c. .'•e , IÓĴ OCM̂  IKS | 

impõem fio governo. 
Para fí. niburgo, em terceira cT.. " Ib«. fo - t - 5̂ 000 dr tri.;' -'o do gr-verc* 
Para tctc- e rr.ai • .r/«»ri. .',>«. ry-n af ,:<• gr rae< !.<• I'ea-d • 

T H E O D O R W 1 L L E b C O M P . 
BASTOS 

H«III K c n t O A n t o n i o . E i r 5 « ( « i l i r i i d n ) 
I». I ' , t l L O l . a r x » « Io Ou v M o r . 3 

«I» ÚM a«Ue|ro-rAV. C«itrefc » 

Sompre 
jccto tlesl 
Toira ilns 
eendeiros 
cutoudem 
feita o do 

Todos i 
nlisttrdoa r 
CütllllPitlSlíl 
eo bateram 

Esta anc 
do uma di 
dislincta, < 
outra, vive 
pliantasia e 
não podem 
íaeilinento 
cia quo se t. 
c de sacrj/ii 

Desdo m 
atravessa l 
m hypotlu 
fo-so conipr 
1 indo escoi 

evaporar-so 
fias e Jioura 

A lavoira 
iitia a CKpi 
raeieute, sol 

Escuta cr. 
sas quo llic 
dcllas, perco 
eeusação do 

| c ella rcorgu 
' do que lhe I: 

dias. 
Era tudo 

de: tudo acc 
n!e confia no 
desatiimada c 

Íjera do um i 
hc acenem, e 

tri tém a suag 
Proridcbit. 

Quantas ve 
dado auciosa 
tas noites do 
(le quo uma < 
doa Ceôs om 
venha deslrui 
a l g u n s ll l inna 
que cobrem m 
quo Bão a pro\ 
valor, custoso 

^jor mais rle u) 
dezenas de ai 

Toda a idói 
toda a combii 
de resultados 

O que ella 
por meios nati 
lenta evoluçã 
ciai da cjise < 
Eultado de fn 
«5 também um 
versai. 

Qual o paiz 
venturoso pai/ 
annos, não teu' 
tinuo a estar rt: 
ou cominercia 
agrícola, ou fit 

l'or toda a j 
ngita-.se, soffret 
se este prituipi 
úm periodo dc 

I tes agudos peri 
toria assi^nala 
destinos do 1111 

Por toda a [ 
cotnprehendera 
es3e periodo d« 
tos, quo prece, 
ínento da geni 
vor í.v rcntin na 

I". os governo 
mm oneamiulid 

[procurara resoh 
yÇcordo com a 
brdem e da bar 
querer formal-os 
tolvel-os com 
nititiciaes e ejil 

Não ba aitul 
illttstre sr. Auto 
H e pelos sc-tts, 
INDI.«I>IUVI'LIIK'II 
cujos inten-.-es 
JM ÍOS. como fu/c 
inissririo, não lu 
illustre paulista 1 

0 seu pf;n«iuiiei 
«lades com qtte 

A sua exposi' 
|sentir e do pen 
mentoso assumi 
<le bom senso, d 

I' itiicia o de ob 
P(> verdade s e 
1 tubora &lguma.' 

|finvir, como um 
l" 'sa opinião, 

1'Oí.ijamuite, a 
|«I»iticio preceder 
<liiu:ria impress:' 

foi considi 
" utii jiro^r: 

Entretanto os 
f*«krs magoaran 
1 •1' • I;-ta : tO » p. 
' • rar a pratica 

j ' stfniros res 
f'rn[io c de i 

I''usava ex 
«o café, cuja gr 
•«ornie plsntju.ã 


